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(-X este terceiro número da revista Brasitana, a Academia Brasileira de Música presta uma home-

nagem ao seu fundador, pelo transcurso dos 40 anos de sua morte (17 de novembro de 1959). 

Nas diversas matérias contidas nesta edição especial, dedicada integralmente a Villa-Lobos, os 

diversos autores abordam vários aspectos adjacentes relativos à obra do nosso mestre maior: a 

informatização de seu acervo, a organização de sua discografia e bibliografia, sua importância como 

educador, os direitos autorais gerados por sua obra etc, 

Desnecessário falar da importância de sua música em si, consagrada hoje em todo o mundo como 

uma das contribuições mais generosas e definitivas da criação musical deste século. A produção 

exuberante de Villa-Lobos e sua marcante genialidade exercem um fascínio crescente em todo o 

mundo, ampliando a cada dia sua já volumosa discografia com novas e cuidadosas gravações. As exe-

cuções públicas de sua música se multiplicam num crescendo continuado que certamente alcan-

çará seu ponto culminante, sobretudo no exterior, no ano 2000, em razão das comemorações dos 

500 anos do Descobrimento do Brasil, previstas também em outros países. 

Bastaria o fato de ser sua obra, entre toda a produção artística brasileira, a responsável pela maior 

arrecadação de direitos autorais no exterior, para dar a exata dimensão do interesse que sua música des-

perta, principalmente fora do Brasil. Interesse amplamente justificado não só pelos valores musicais 

intrínsecos de suas obras e nem apenas por seu volume amazônico, mas também por sua extraordiná-

ria força de representatividade cultural: a música de Villa-Lobos é certamente o mais expressivo, inten-

so, autêntico e completo retrato sonoro da pluralidade cultural do Brasil. E que o Brasil precisa ainda 

descobrir em toda a sua grandeza e extensão, neste limiar dos seus 500 anos e do novo milênio. 

&aio rieger' 
Presidente da Academia Brasileira de Música 
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Vasco Maríz 

Por sugestão de Vasco Mariz, em 1994 o presidente da Academia Brasileira de Música, Ricardo Tacuchian, 

encomendou a três bons conhecedores da história de Villa-Lobos, nosso patrono, que entrevistassem 

seus amigos, parentes e colaboradores ainda vivos para esclarecer diversos pontos obscuros de sua 

biografia, sobretudo na mocidade do compositor. O artigo resume o relatório desta comissão. 

objetivo do projeto Memória de Villa- 

!" ri. • Lobos foi preencher as numerosas lacunas 

na história da vida de Heitor Villa-Lobos, 

nosso patrono, e verificar informações 

duvidosas que circulam há mais de setenta anos, 

repetidas na imprensa nacional e internacional, e 

em quase setenta livros escritos sobre o composi-

tor. Como é sabido, o mestre se habituou desde 

jovem a dar entrevistas conflitantes, talvez até deli-

beradamente, para provocar debates e dar-lhe, 

assim, maior publicidade. Urgia, portanto, fazer 

um esforço de investigação junto a familiares, ami-

gos e instituições antes que desapareçam e tornem 

ainda mais difícil essa indispensável apuração de 

fatos duvidosos alusivos a Villa-Lobos. A base da 

investigação foi a primeira biografia do mestre por 

mim escrita em 1946 e 1947, quando dele ouvi 

pessoalmente todos os pormenores de sua vida. A 

conselho de Renato Almeida e de Luiz Heitor, pro-

curei filtrar muitas de suas informações, mas ainda 

assim fui demasiado crédulo e aceitei fatos que 

depois se revelaram inconsistentes. 

Aliás, na primeira edição desse livro consegui 

elucidar a primeira grande dúvida em relação à data 

exata de nascimento, que Villa-Lobos pretendia 

ignorar e a situava entre 1881 e 1891. Após algu-

mas visitas à igreja dc São José, onde roi batizado, 

não foi difícil encontrar a certidão de batismo de  

sua irmã Carmen, em 1888, na qual existe anota-

ção de que na mesma data foi batizado o menino 

Heitor, nascido a 5 dc março de I887. Villa-Lobos 

ficou contrariado com a minha descoberta, pois eli-

minava uma fonte de debates e especulações. A 

notícia provocou longo artigo dc Lisa Pcppercorn 

na revista londrina ilionthiv AInsicul 11"orhi no qual 

examinava as numerosas versões da data de nasci-

mento. Participaram do citado projeto o sr. Turibio 

Santos, diretor do Museu Villa-Lobos, e a historia-

dora sra. Maria Augusta Machado da Silva. 

Mencionei o exemplo acima para justificar o 

projeto em apreço que me foi encomendado pela 

AI3M em 1994. Escrevemos numerosas cartas e 

fizemos muitos telefonemas locais e interurbanos 

buscando esclarecer outros pormenores obscuros 

da vida de Villa-Lobos e de seus pais. Depois pas-

samos a fazer entrevistas, obtendo por vezes resul-

tados excelentes, que nos levaram a algumas 

importantes conclusões. 

Além do resumo das entrevistas principais, 

reproduzimos nesta revista também comentários 

sobre a família e a vida de Heitor Villa-Lobos, que 

constituem valioso estudo especial sobre o assun-

to, de autoria da pesquisadora Maria Augusta 

Machado da Silva, profunda conhecedora da vida 

do compositor e ex-funcionária do Museu Villa-

Lobos. No entanto, como coordenador do projeto, 

setembroP 1999 1 	 2 
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devo dizer que nem sempre coincidi com as opi-

niões de nossa ilustre colaboradora, pequenas 

divergências naturais entre investigadores de fatos 

já remotos, relatados por pessoas diferentes e em 

condições por vezes difíceis de avaliar. 

Foram entrevistados Oldemar Guimarães 

(cunhado de Villa-Lobos), Ahygara Villa-Lobos 

(sobrinha do compositor), José Vieira Brandão (um 

dos fundadores da ABM e intérprete freqüente da 

obra do mestre), Octacílio Braga (um dos colabora-

dores mais próximos a Villa-Lobos no Conservató-

rio Nacional de Canto Orfeônico), Aluísio de Alen-

car Pinto (acadêmico e amigo de Villa-Lobos) e 

Helena Lorenzo Fernandez (esposa desse compo-

sitor, que conviveu intimamente com nosso patro-

no nos últimos vinte anos de sua existência). 

As conclusões, depoimentos, documentos e o 

estudo anexos foram entregues em julho de 1994 

ao maestro Ricardo Tacuchian, então presidente da 

ABM, na esperança de haver alcançado, em gran-

de parte, nosso objetivo. Foi remetida cópia ao 

Museu Villa-Lobos com a sugestão de que os fun-

cionários especializados dessa meritória institui-

ção, tão bem dirigida pelo acadêmico Turíbio San-

tos, prossigam as investigações e melhor consigam 

3 

esclarecer, ou mesmo refu- 

tar, nossas conclusões. 

Sugiro aos interessados 

consultarem os textos 

completos das entrevistas e os documentos 

anexados ao meu relatório, que estão disponíveis 

no Museu Villa-Lobos e que, pela sua extensão, 

não é possível incluir neste artigo. 

CONCLUSÕES PRINCIPAIS caz) 
1 Origem da família Villa-Lobos: está confirmada 

a origem espanhola e andaluza da família, que veio 

para o Brasil na primeira metade do século XIX. 

Segundo informação do embaixador Jaime Villa-

Lobos, seus antepassados teriam viajado da Espa-

nha para a região do Caribe, possivelmente Cuba, 

então colônia espanhola, e de lá se transferiram 

primeiro para a Amazônia e depois para o resto do 

país. Causa espécie, entretanto, que nem Villa-

Lobos se sentiu especialmente atraído pela Espa-

nha, nem a Espanha, sempre tão ciosa da hispani-

dad, reivindicou Villa-Lobos, ou mesmo sequer o 

condecorou. 

2 Os pais do compositor: novas informações de 

considerável interesse estão incluídas no estudo da 

" , 	BRASILIANA 



villa,Lo6os e Mincánda:firimeiro encontro teria 
sido frutoda insistência deLucilia. 

O PROJETO MEMÓRIA DE VILLA-LOBOS, ENCOMENDADO PELA ACADEMIA BRASILEIRA 

DE MÚSICA EM 1994, CONSISTIU DE AFERIÇÃO DE DADOS E ENTREVISTAS DETALHADAS. 

profa. Maria Augusta Machado da Silva, que se 

segue a estas conclusões. 

3 Local de nascimento de Heitor: não parece haver 

mais dúvidas sobre a rua em que nasceu: rua Ipiran-

ga n° 7, no bairro das Laranjeiras, afastadas as alter-

nativas das ruas Bento Lisboa e Tavares de Bastos, 

ambas vizinhas a uma pedreira. 

4 Moradias de Villa-Lobos no Rio de Janeiro: 

estão razoavelmente defini-

das as diversas residências do 

compositor quando criança, 

adolescente e rapaz solteiro, 

bem como durante o primei-

ro casamento e durante sua 

união com Arminda. Vide 

comentários da pesquisadora 

Maria Augusta, que contêm 

também uma história clínica 

da vida do artista. Sugiro con-

sultar o relatório pormenori-

zado no Museu Villa-Lobos. 

5 Escolarização: ficou com-

provado que \'illa-Lobos jamais esteve matriculado 

no antigo Instituto Nacional de Música, apesar de 

ele me haver afirmado ter sido aluno de Benno 

Niedenberger, Frederico Nascimento e Agnelo 

França naquela instituição. Não se pode excluir, 

entretanto, que ele tenha tomado aulas particula-

res na residência daqueles professores, ou sido ape-

nas aluno ouvinte. Após pesquisa feita, nada cons-

ta nos arquivos da Escola de Música da UFRJ (vide 

certificado fornecido pela acadêmica Sonia Maria 

Vieira, então diretora da Escola). Tampouco foi 

possível apurar a versão de que Heitor teria cursa-

do o primeiro ano da Escola Nacional de Medicina, 

como me relatou o próprio compositor, em 1946. 

6 Viagens de Villa-Lobos: a mais importante con-

clusão de nossas pesquisas é que só existem provas 

concretas de duas longas viagens na juventude do 

compositor: uma, em 1908, a Paranaguá e outra, 

em 1911-12, ao nordeste e ao norte do país, como 

violoncelista da orquestra da companhia de opere-

tas Luís Moreira. Não há a menor dúvida de que 

Heitor não participou da expedição Rondon à Ama-

zônia: seu nome não consta da relação dos mem- 

bros da expedição. As mirabolantes declarações do 

compositor, feitas a mim e a outros, sobre as suas 

aventuras na Amazônia parecem se ter inspirado 

nas pitorescas informações ouvidas de seu cunha-

do Romeu Bormann, em casa de sua irmã Carmen. 

Romeu passou dois anos na Amazônia como tele-

grafista da missão Rondon e de lá trouxe abundan-

te anedotário. Para efeito de publicidade, \'illa-

Lobos personalizou muitos 

dos episódios contados pelo 

cunhado. Recomendo a lei-

tura da entrevista com Aluí-

sio de Alencar Pinto sobre a 

família Donizetti. Nada se 

sabe de concreto sobre essa 

segunda visita à Amazônia. 

7 Primeiro encontro com 

Arthur Rubinstein: não pos-

so concordar com as dúvi-

das da profa. Maria Augusta 

sobre o pequeno recital com 

sua música que Villa-Lobos 

ofereceu ao pianista, em seu quarto do Avenida 

Hotel, em 1917. Em entrevista comigo, em 1946, 

Villa-Lobos relatou-me o ocorrido e, em 1948, na 

cidade do Porto, Portugal, em minha residência, o 

próprio Rubinstein me confirmou todos os porme-

nores. Frutuoso Viana disse-me, em 1947, que os 

músicos fizeram o recital gratuitamente. 

8 Primeiro encontro de Villa-Lobos com Arminda: o 

primeiro encontro com sua futura segunda esposa, 

relatado por ela mesma, difere completamente da ver-

são do cunhado do compositor. Segundo nos contou 

Oldemar Guimarães, foi a própria Lucília que insis-

tiu com o marido para que recebesse em sua residên-

cia a jovem e bela professora, atendendo a pedido de 

Paulina d'Ambrosio, a quem o casal devia favores. 

9 Atuação política de Villa-Lobos: todos os entre-

vistados foram unânimes em não atribuir qualquer 

motivação política em favor do Estado Novo, de 

Getúlio Vargas. Não têm fundamento, portanto, as 

especulações de que Villa-Lobos teria tido tendên-

cia para o fascismo. Villa queria apenas fazer músi-

ca e aumentar sua popularidade pessoal com as 

grandes concentrações orfeônicas. As relações de 

111P, 
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SÓ EXISTEM PROVAS CONCRETAS DE DUAS LONGAS VIAGENS NA JUVENTUDE: A PARANAGUÁ EM 

1908 E COMO VIOLONCELISTA DA COMPANHIA DE OPERETAS DE Lufs MOREIRA EM 1911-12. 

Villa-Lobos com Getúlio Vargas eram 

cordiais, mas distantes. 

10 O ensino da música no Brasil: um ano 

antes de sua morte, Villa-Lobos sabia 

que o Governo brasileiro iria tornar 

facultativo o ensino da música. Teve 

entrevista com importante senador, que 

lhe explicou ser indispensável tal medi-

da, já que as professoras de canto orfeô-

nico estavam desvirtuando completa-

mente os seus ensinamentos. O compo-

sitor nada fez para se opor à nova Lei de 

Diretrizes de Bases da educação, afinal 

promulgada em 1960. A idéia de Villa-

Lobos, como educador, não era ensinar 

música nas escolas e sim apenas desper-

tar o interesse dos jovens pela música, 

visando ampliar as platéias dos concertos 

de música clássica no Brasil. As profes-

soras o entenderam mal e insistiam em 

tentar ensinar música. 

Para orientar melhor os pesquisadores 

interessados, faço a seguir um resumo 

sumaríssimo das entrevistas, que podem 

ser estudadas no Museu Villa-Lobos. 

1 Oldemar Guimarães (cunhado de 

Villa-Lobos e único irmão vivo de sua pri- 

meira esposa, Lucília Guimarães). Ele comentou 

os hábitos do casal e relatou a importante notícia 

de que o compositor, em suas entrevistas, teria se 

inspirado nos relatos de seu cunhado Romeu Bor-

mann, telegrafista da expedição Rondon, para suas 

fantasiosas aventuras na Amazônia. 

2 Ahygara Villa-Lobos (sobrinha de Villa-Lobos, 

filha de sua irmã Carmen, e autora do livro Villa- 
Lobos em família). Falecida recentemente, forne-

ceu-nos interessantes informações sobre a família 

e confirmou o que foi dito por Oldemar Guimarães 

sobre as aventuras de Villa-Lobos na Amazônia. 

3 José Vieira Brandão (acadêmico amigo de Villa-

Lobos desde 1932 e seu colaborador direto até a 

morte). Relatou sua cooperação com o compositor 

e desmentiu que Villa-Lobos tenha tido inclinação 

fascista durante o Estado Novo. Contou pormeno-

res curiosos sobre a preparação da opereta Magda- 
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Entrevistados firmaram que relações 
de V iírci,Lo6os com Getúlio Vargas eram 

cordiais, mas distantes. 

lena, em Nova York, e referiu-se a 

uma entrevista de Villa-Lobos com 

um senador sobre o ensino do canto 

orfeônico, pouco antes de sua morte. 

4 Helena Lorenzo Fernandez (se-

gunda esposa desse compositor — os 

dois casais eram amigos íntimos). 

Relatou pormenores da sua convi-

vência e da grande operação que sofreu Villa-Lobos 

em 1948. Comentou as concentrações orfeônicas 

dos anos quarenta no Rio de Janeiro. 

5 Octacílio Braga (colaborador direto de Villa-

Lobos no Conservatório Nacional do Canto Orfeô-

nico). Relatou sua convivência e os últimos 

momentos da vida do mestre. Foi diretor do Depar-

tamento de Ensino Extra-escolar do MEC, e presi-

dente do Instituto de Cultura Hispânica. Foi o 

estruturador do Museu Villa-Lobos, criado pelo 

ministro Clóvis Salgado em 1960. Faleceu poucos 

meses após a entrevista comigo. 

6 Aluísio de Alencar Pinto (acadêmico amigo de 

Villa-Lobos desde 1933). Fez importante relato sobre 

os hábitos diários do compositor e analisou a gesta-

ção de diversas obras dele. Forneceu interessantes 

informações sobre a família Donizetti e sobre as re-

lações de Villa-Lobos com Arthur Rubinstein. 8 
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Em notas de rápida leitura, são dadas informações sobre alguns aspectos da vida de Villa-Lobos: 1) a origem anda-

luza do nome de família; 2) a ausência de influência significativa da cultura andaluza, ou mesmo espanhola, na 

sua obra, a despeito da ascendência; 3) traços biográficos do pai Heitor Villa-Lobos, de quem recebeu as pri-

meiras lições de música; 4) idem, da mãe Noêmia, cuja fortaleza de ânimo lhe permitiu enfrentar uma viuvez de 

muito trabalho e escassez de recursos e as escapadas do filho gênio adolescente para o grande encontro com a 

música e a liberdade; 5) os muitos endereços de quem no fim da vida gostava de dizer que tinha três: Rio de Janei-

ro, o avião e Paris; 6) formação escolar de um gênio musical autodidata; 7) viagens, fantasias e humor. 

RIGEM DO NOME VILLA-LOBOS cd'e,  

No século IX, no atual território portu-

guês, existiu um senhorio denominado 

Villa Lobos (na Andaluzia ainda hoje 

existe um pequeno povoado com esse nome). A 

origem andaluza da família brasileira dos Villa-

Lobos foi confirmada pela sra. Ahygara Villa-

Lobos, sobrinha do grande compositor, e pelo 

embaixador Jaime Villa-Lobos, seu primo. 

Em carta a Vasco Mariz, o embaixador Jaime 

Villa-Lobos, além de confirmar aquela origem ibé-

rica, informa que seus ancestrais chegaram ao Bra-

sil vindos da região do Caribe, provavelmente de 

Cuba, então colônia espanhola, de onde passaram 

à Amazônia brasileira, não se sabe a que cidade; e 

revela que ignora quando e em quais circunstâncias 

Raul Villa-Lobos, pai de Heitor, veio para o Rio de 

Janeiro, onde nasceu Heitor. 

Arminda Villa-Lobos, segunda mulher do maes-

tro, em conversa com o embaixador Vasco Mariz, 
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informou que foi Raul quem introduziu o hífen no 

nome da família. 

HERANÇA CULTURAL DE VILLA-LOBOS 

Curiosamente, Villa-Lobos jamais invocou sua 

ascendência andaluza nem a expressou em sua 

obra. Por outro lado, embora o grande Segóvia 

considerasse obra de gênio os Doze estudos para 

violão a ele dedicados pelo jovem Villa-Lobos, 

jamais a Espanha oficial — nem mesmo na sua ver-

tente cultural ou diplomática, nem mesmo dentro 

do culto à hispanidad — prestou ao grande músico 

brasileiro as homenagens a que o seu gênio tinha 

direito e sua ascendência mais que justificava. O 

fato é que a música espanhola deixou marcas sig-

nificativas na obra de Villa-Lobos. 

Musicalmente, além da importantíssima contri-

buição de irreverência e inventividade dos chorões 

cariocas, o grande impacto sobre sua obra parece 

ter tido origem na viagem do jovem artista pela 



RUA 
ÁLVARO ALVIM 

A (jumas da s ruas onde V i&Lob-os morou no Rio: ciranda de endereços coincide-  com a inquietude tiafersonagaie do  compositor. 

Amazônia, repetindo. em clima de descoberta e 

aventura, o périplo ancestral da família imigrada. 

RAUL VILLA-LOBOS, O PAI cae-,  Existem dúvidas 

sobre o local do nascimento de Raul Villa-Lobos, 

filho de Francisco da Silveira Villa-Lobos e Maria 

Carolina Serzedelo Villa-Lobos, e neto de avós gaú-

chos e uruguaios, pois segundo o sr. Gaspar Silveira, 

neto do ilustre político Silveira Martins, sua família 

é originária de Bagé e os Serzedelo, do Uruguai. 

Algumas fontes o dão como nascido no Rio de 

Janeiro, hipótese que apresenta consistência caso 

se considere o fato de que esteve matriculado, 

quando criança, no Asilo de Meninos Desvalidos, 

de onde passou para o famoso Colégio Abílio, gra-

ças a urna bolsa de estudos obtida como prêmio 

pelo desempenho escolar. 

A outra hipótese é terem ele e sua irmã Leopoldi-

na sido trazidos ainda pequenos para o Rio de Janeiro. 
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Em resposta à consulta feita pela autora destas 

notas, o prof. Tarcísio Antônio Taborda, fundador e 

diretor das Faculdades Unidas da Fundação Tarcí-

sio Taborda, de Bagé (RS), forneceu verbetes de 

enciclopédias que confirmam que Raul Villa-Lobos 

tinha certas vinculações com o Rio Grande do Sul 

e, em especial, com a Revolução Federalista, na con-

dição de autor de artigos de conteúdo político para 

jornais gaúchos. Porém, um desses verbetes registra 

a sua naturalidade carioca. 

No Asilo dos Meninos Desvalidos, Raul, que 

seria sempre um músico amador, foi contemporâneo 

do famoso pintor Batista da Costa e dos futuros 

maestros Francisco Braga e Luís Moreira, que, em 

circunstâncias diversas, representaram papéis 

importantes na vida e na carreira do jovem Heitor. 

Sabe-se que Raul Villa-Lobos teria desejado ser mé-

dico, mas acabou se tornando um funcionário da Bi-

blioteca Nacional, onde ingressou como amanuense. 
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Ospais Raul-e Noêmía VilrivLobos. 

CURIOSAMENTE O COMPOSITOR JAMAIS INVOCOU A 

ASCENDÊNCIA ANDALUZA NEM A EXPRESSOU EM SUA OBRA. 

Metido em política, com atividade panfletária em 
artigos e livros, Raul acabou por colher os frutos que 

a tirania reserva para os que a ela se opõem: acusado 

de furto de livros da Biblioteca Nacional, com man-
dato de prisão e perseguido pela polícia de Floriano, 

teve de fugir do Rio, 

levando a família para o 
interior: Sapucaia (RJ), 
onde Silveira Martins, 

provavelmente parente 
seu, possuía uma pro-
priedade rural, e depois 

Bicas e Santana de 

Cataguases (MC). 
Passado o perigo, 

com a morte do dita-

dor, Raul é absolvido 
no processo adminis-
trativo a que respon-

dia, e nomeado chefe 
da Biblioteca do Sena-
do. Ao primeiro filho varão deixou como herança 

o aprendizado e o gosto pela música. Em 1899, 

morre de varíola. 

NOÊZvÍIA, A MÃE ce-,  Noêmia dos Santos Monteiro, 

de ascendência portuguesa, era filha e neta de 
comerciantes radicados em Friburgo. Pelo lado 

paterno, era parente de Antônio dos Santos Montei-

ro, músico popular autor da Valsa das moças, com-

posição de certo sucesso à época. 
Não tinha, como o marido, formação musical, mas 

era o esteio realista numa família que enfrentou pro-
blemas causados pelas atividades políticas do chefe. 

Sua forte personalidade, sobretudo quando teve 

de enfrentar a dura realidade da viuvez e cia falta de 
recursos para criar os filhos, está suficientemente 

documentada pelos biógrafos de Villa-Lobos. 

Tudo indica que desejasse para Heitor uma car-

reira que lhe desse acesso à classe social do pai, 
quem sabe a medicina (vocação frustrada de Raul). 

É fácil compreender com que sentimento de 
apreensão acompanhava o envolvimento do filho 

com os chorões, músicos boêmios cuja influência 

na obra do futuro gênio é marcante. 

As escapadas do filho adolescente para o grande 
encontro da música e da liberdade certamente dei-

xaram em claro muitas noites da mãe aflita. Talvez 
para poupar à mãe, que tinha outros filhos a cuidar, 

o jovem Heitor mudou-se para a casa da tia Fifinha, 

coincidentemente vizi-
nha do local de reunião 

dos chorões. 

Essa ruptura simbó-

lica com a tutela mater-
na liberou o jovem Villa-

Lobos para uma vicia 
em que música e aven-

tura, genialidade e irre-

verência, fama e pouco 
dinheiro o conduziram 

ao mais alto nível da 

expressão artística. 

Em 1913, aos 26 

anos, Villa-Lobos esta-

va preparado para in-

gressar na maturidade, o que fez — com a entusias-
mada aprovação materna — pelo matrimônio com a 

professora de piano Lucília Guimarães. 

O excelente relacionamento de Noêmia com a 
nora foi confirmado por entrevistas de diversas pes-

soas que privaram da intimidade do casal com o qual 

ela passou a morar. A harmonia do grupo familiar 

permitia que Noêmia assumisse o comando da casa, 

liberando Lucília para as numerosas aulas de piano 

com que completava o apertado orçamento domés-

tico. O casamento durou 23 anos. 
A segunda mulher de Villa-Lobos, Arminda 

Neves d'Almeida, a Mindinha, já não foi aceita por 
Noêmia com a mesma naturalidade. Embora 

Arminda buscasse torná-lo carinhoso e cordial, o 

relacionamento entre elas se manteve sempre 

num clima cerimonioso. 
Noêmia pôde desfrutar-da consagração inter-

nacional do filho, que muito a amou, e que ela 
também muito amou, talvez sem o compreen-

der completamente. 

CIRANDA DE ENDEREÇOS caz-,  Sem jamais ter acu-

mulado recursos suficientes para a compra de uma 
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Francisco Braga : contemporâneo á Raul.  
e igluência.para Heitor. 

A RUPTURA SIMBÓLICA COM A TUTELA MATERNA LIBEROU O JOVEM VILLA-LOBOS PARA UMA VIDA 

EM QUE MÚSICA E AVENTURA O CONDUZIRIAM AO MAIS ALTO NÍVEL DA EXPRESSÃO ARTÍSTICA. 
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residência fixa, Raul Villa-Lobos, e depois o filho ilus-

tre, tiveram um grande número de endereços suces-

sivos, que o pesquisador terá certa dificuldade de 

identificar com precisão, dadas as alterações de urba-

nismo e de nomenclatura que 

atingiram esses locais. 

Até o advento da Lei do 

Inquilinato, que engessou e 

azedou as relações entre loca-

dores e locatários, a constru-

ção de casas para alugar era 

uma boa aplicação de capital, 

e havia grande oferta desses 

imóveis em todos os bairros 

do Rio de Janeiro. 

No que se refere à casa em 

que nasceu Heitor Villa-

Lobos, segundo o seu teste-

munho, ficaria embaixo de 

uma pedreira na rua Ipiranga, 

onde não parece que tenha 

existido nenhuma. A referên-

cia mais próxima é a pedreira 

que foi cortada para permitir a 

ligação da rua Pinheiro Machado com a rua Farani, 

e de Laranjeiras com Botafogo. 

Outro endereço da família foi a rua Tavares Bastos, 

no Catete, que começa na rua Bento Lisboa e é um 

dos acessos do morro de Santa Teresa, onde o meni-

no Heitor — segundo seu próprio testemunho — ia 

empinar papagaios. Junto a essa rua houve realmente 

a pedreira da Candelária, de que há ainda vestígios. 

Quando do regresso do exílio voluntário de San-

tana de Cataguases, a família Villa-Lobos passou 

a morar na rua Conde de Bonfim, quase na esqui-

na da rua Uruguai, na Tijuca. Dois dos filhos do 

casal, um certamente Heitor, estudaram na esco-

la municipal ali existente. 

O endereço seguinte não está bem estabelecido: rua 

do Riachuelo ou ladeira do Riachuelo, que liga a praia 

do Russell ao Outeiro da Glória. A segunda hipótese 

é a mais provável, uma vez que o Clube Beethoven, 

fundado por Raul Villa-Lobos, estava situado no iní-

cio da ladeira da Glória, junto à rua do Catete. Além 

do mais, a casa ocupada pela família, quando da morte 
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de Raul, situava-se próxima da igreja de Nossa Senho-

ra da Glória do Outeiro, e pertencia à família Gurgel 

Amaral, de que passara a fazer parte, pelo casamento, 

a irmã Leopoldina, à tia Fifinha. Após a morte de Raul, 

Noêmia e os filhos se mudam 

para o Andaraí. 

A primeira residência de 

Heitor Villa-Lobos, logo ao 

deixar a casa materna, foi no 

bairro da Glória, na casa da 

tia Fifinha. 

Há também referências a 

moradias em Gragoatá, bair-

ro de Niterói, onde viveu um 

noivado e quase casamento, 

e Paranaguá (PR), onde 

viveu dois anos e deixou lem-

branças de sua atividade fes-

tiva e musical. 

Em 1913, recém-casado 

com Lucília Guimarães, 

muda-se para a casa da famí-

lia da mulher, na rua Fonseca 

Teles, 7, em São Cristóvão. 

Com a morte da sogra, o casal Villa-Lobos muda-

se para a Lapa, levando o irmão mais novo de Lucí-

lia: rua Visconde de Maranguape e depois rua Hen-

rique Valadares, onde Noêmia vem morar com eles. 

O pouso mais duradouro do casal, de 1917 a 

1936, foi a rua Dídimo, 10, num conjunto habitacio-

nal constituído de casas de dois andares, construí-

do pela família Sauer na rua da Relação, com mate-

rial importado da Europa, e destinado a profissionais 

de modestas rendas, com trabalho nas adjacências. 

O casal Villa-Lobos ocupava o andar térreo e no 

andar superior residia Maestro Lago, pai do ator e 

compositor Mário Lago. 

Com a separação de Lucília, Villa-Lobos mudou-

se para um pequeno apartamento do edifício Roxy, 

na rua Alvaro Alvim, e logo depois para outro maior 

na rua Araújo Porto Alegre, em frente à Associação 

Brasileira de Imprensa, um local da sua maior con-

veniência: próximo ao Theatro Municipal, ao Minis-

tério da Educação e Saúde e ao Clube Ginástico Por-

tuguês, onde ele fazia suas refeições. 

I SPI111 \H I —I HisOS BRASILIANA 



Luc& (tiftima dir.): união de 23 anos e dom couvivío com Noemía. 

SEM JAMAIS 'TER ACUMULADO RECURSOS PARA A COMPRA DE UMA RESIDÊNCIA 

FIXA, RAUL E O FILHO ILUSTRE TIVERAM UM GRANDE NÚMERO DE ENDEREÇOS. 

No fim da vida, \'illa-

Lohos gostava dc dizer 

que tinha três endere-

ços: rua Araújo Porto 

Alegre, avião e Ilotel 

Bedford, em Paris. 

ESCOLARIDADE qz,  Há 

registros da passagem 

dc [ leitor Villa-Lobos 

por dois estabelecimen-

tos de ensino primário: 

a escola municipal 

situada na rua Conde 

de Bonfim, quase esquina da rua Uruguai; e o Colé-

gio São Bento, havendo registro de seu nome no livro 

de matrículas e de sua presença, na qualidade de ex-

aluno, nos festejos do centenário da fundação do 

Colégio São Bento em 1958. Há fotos desse evento 

no Museu Villa-Lobos. 

Embora não disponível para consulta, porque 

recolhido ao arquivo morto da Instituição, sabe-se 

que há registro de que Villa-Lobos tenha prestado 

exames preparatórios no Colégio Pedro 11. 

Também não se pôde dispor para consulta do 

arquivo da Faculdade Nacional de Medicina da Praia 

Vermelha, onde consta que Villa-Lobos teria cursa-

do o primeiro ano. A possibilidade dessa rápida pas-

sagem pela medicina ganha consistência quando se 

considera que essa profissão foi o sonho frustrado clo 

pai e a esperança da mãe em dar ao filho "uma car-

reira respeitada e capaz de garantir o seu futuro". 

Quanto à Escola Nacional de Música, existe a 

tradição oral de que ele tenha freqüentado como 

ouvinte algumas cadeiras, como por exemplo, em 

1907, harmonia, ministrada pelo exigentíssimo pro-

fessor Frederico Nascimento. 

Mas os grandes mestres de Villa-Lobos foram, 

primeiro, o pai, Os chorões e certamente os maes-

tros Francisco Braga e Luís Moreira. E o imensu-

rável talento que lhe permitiu absorver como 

autodidata a lição de quantos bons músicos, famo-

sos ou não, cruzaram sua vida. 

Não foi à toa que, quando da primeira viagem a 

Paris, lhe foi perguntado que universidade tinha  

freqüentado, sua res-

posta irônica e orgu-

lhosa foi: Universidade 

de C: a sead ra Para 

quem não sabe, uma 

instituição inexistente, 

localizada num subúr-

bio carioca de nenhu-

ma vocação cultural. 

A pergunta estúpida, 

ou maliciosa, equivalia 

a querer saber de Sha-

kespeare e Victor Hugo 

onde tinham aprendido 

a escrever, ou Velazquez c Picasso a pintar, NI igue-

langelo e Rodin a esculpir, etc, etc, etc. 

O VIAJANTE AVENTUREIRO caz,  O fabulário villa-

lobiano, marotamente alimentado pelo próprio, 

envolve diversas viagens pelo país, repletas de peri-

pécias nem sempre muito dignas de crédito. Em 

1905, aos 18 anos, com a venda de alguns livros 

surrupiados à biblioteca paterna, arrecadou o que 

julgou suficiente para cair no mundo. E partiu em 

direção ao nordeste, conhecendo o Espírito Santo, 

Bahia e Pernambuco, deslumbrando-se com as 

manifestações folclóricas 

Em 1908, nova viagem, agora para o sul, com 

motivação diversa. Ser uni chorão, na época, tinha 

um preço elevado nas mãos da polícia. Ser um 

apaixonado por Carnaval e fazer parte de um cor-

dão, era um agravante. Freqüentar as rodas-de-

samba dos baianos que foram trazidos para as obras 

do Cais do Porto, também não era lá boa coisa. E 

Villa-Lobos jogava nas três posições. 

Por razões de segurança, nosso herói foi passar 

uma temporada no bairro niteroiense de Gragoatá, 

onde, segundo sua versão, conheceu e se apaixo-

nou por urna jovem Clélia, loura, filha de um prós-

pero comerciante. Namoro rápido, seguido de 

pedido de casamento, o pai o considerou um bom 

partido e tratou de lhe arranjar o emprego de cai-

xeiro-viajante, encarregado de comercializar bana-

nas-glacês de sua fabricação, nas praças do sul. A 

razão real dessa viagem parece ter sido a conve- 
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V iajante aventureiro: imaginação foi mais 

usada que oyassayarte. 

PRETENSA VIAGEM AMOROSA A BARBADOS FOI SUGERIDA APÓS CONTATO COM 

OPERÁRIOS DA ILHA QUE TRABALHAVAM NA CONSTRUÇÃO DA MADEIRA-MAMORÉ. 

niência dc seu afastamento do Rio e Niterói, para 

escapar da pressão policial. 

E a história da banana-glacê tem tudo de chiste, 

não só pela referência jocosa a marron-glacé, cara 

guloseima importada, como pelo detalhe da comer-

cialização do produto em Paranaguá, onde abunda-

vam as fábricas dc doces de banana. 

Em Paranaguá, não ven-

deu bananas-glacês mas fez 

logo muitos amigos e conse-

guiu um emprego numa fá-

brica de doces de.... bana-

na. E o lugar de violoncelis-

ta na orquestra do cinema 

Santa Cecília. Namorou a 

irmã do maior exportador 

de Paranaguá, que fez gorar 

o romance por considerá-lo 

um mau partido. 

Villa-Lobos voltou de Pa-

ranaguá de primeira classe, 

num navio da Costeira. Tra-

zendo em sua experiência 

musical o fandango regional. 

Em 1912, embarca em 

outra aventura, como vio-

loncelista da Companhia 

de Operetas organizada 

pelo casal Luís Moreira-Abigail Maia, que percorreu 

com êxito irregular diversas cidades do nordeste e cio 

norte — Salvador, Recife, Fortaleza — até fracassar 

em Belém e Manaus. 

O sentimento de fracasso não atinge o nosso Villa, 

que, associado ao violonista e'boêmio cearense Romeu 

Donizetti, repassa os caminhos da Amazônia, tendo 

estado certamente na Ilha de Marajó, onde colheu 

preciosos aboios. A crônica dessa viagem envolve nau-

frágios no Solimões, salvação de instrumentos atados 

aos corpos, concertos a troco de comida e pouso. 

Não ficou faltando nem uma aventura amorosa 

que se corporificou na pessoa de uma rica ameri-

cana, ou inglesa, que iria patrocinar as exibições 

do jovem talento nos palcos da Europa. O roman-

ce e o patrocínio terminam em Barbados, onde a 

dama se arruína no cassino local. 

Ao proiegé só cabe o recurso de arranjar um 

emprego de músico num cabaré e retornar a 

Manaus a tempo de contrair uma inevitável malária. 

A volta ao Rio é também cercada de um clima de 

folhetim. O herói encontra fechadas a casa mater-

na e toda a vizinhança. Mal refeito do espanto e do 

pressentimento de algo fúnebre, vê que voltam 

todos — mãe, irmãos, vizi-

nhos, amigos — dc uma 

missa mandada rezar por 

Noêmia pela alma do filho 

tragado pelas águas do 

Amazonas. 

A presença de Barba-

dos como cenário do des-

fecho da aventura com a 

dama inglesa, ou america-

na, deve ter sido sugerida 

ao criativo Villa pela lem-

brança do contato com 

operários daquela ilha que 

vieram trabalhar na cons-

trução da estrada-de-ferro 

ladeira-Mamoré, e cujos 

ritmos caribenhos apare-

cem nas Danças caracte-

rísticas africanas. 

Quanto à alegada parti-

cipação na Expedição de Rondou de 1912, tudo 

indica que se trata de outra das fantasias do imagi-

noso Villa-Lobos, inspirada no relato dc seu cunha-

do Romeu Bormann, que participou como telegra-

fista de terceira das expedições que estabeleceram 

comunicações telegráficas com o Rio de Janeiro. 

O que certamente lhe causou enorme interesse 

foi o relato da reação dos índios ao ouvirem a voz de 

Caruso num gramofone e os 38 fonogramas de 

músicas indígenas gravados por Roquette Pinto. 

A cena dos índios encantados com a voz de 

Caruso é por ele jocosamente apropriada na céle-

bre entrevista que concedeu à jornalista francesa  

Lucie Mardrus, e na qual ele conta como se livrou 

dc ser devorado por antropófagos, fazendo-os 

ouvir a gravação de urnade suas músicas. Uma 

houtade irresistível: S 
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AS COXÇ'ENTIÇÕIS 

OVTÔNICAS I A 

TRISESIÇA (Dl 

TOTIPLAIS 

Ermeanda A. Paz 

O artigo focaliza as grandes concentrações orfeônicas organizadas por Villa-Lobos nas décadas de 30 

e 40, que tiveram como palco os estádios do Fluminense e Vasco da Gama, a Esplanada do Castelo, o 

largo do Russel, etc. Aborda o movimento do canto orfeônico, que tinha como um dos objetivos educar 

socialmente através da música, além de contribuir para formação e disciplina coletiva de grandes mas-

sas. Ressalta ainda a participação de grandes nomes da música popular brasileira como Sílvio Caldas, 

Augusto Calheiros, Francisco Alves dentre tantos outros importantes nomes, além de contar com depoi-

mentos de d. Mindinha, Homero Magalhães, Paulo Tapajós, Guilherme Figueiredo e José Maria Neves. 

T" 
ão se pode desejar que um país adolescente, em 
estado de formação histórica, se apresente desde 

I 	logo com todos os seus aspectos étnicos e cultu- 

rais
a 
	perfeitamente definidos. 

Entretanto, o panorama geral da música brasileira, há dez 
anos atrás, era deveras entristecedor. Por essa época, de volta 
de uma das minhas viagens ao Velho Mundo, onde estive cm 
contato com os grandes meios musicais e onde tive a oportu-
nidade de estudar as organizações orfeônicas de vários paí-
ses, volvi o olhar em torno e percebi a dolorosa realidade. 

Senti com melancolia que a atmosfera era de indiferença 
ou de absoluta incompreensão pela música racial, por essa 
grande música que faz a força das nacionalidades e que repre-
senta uma das mais altas aquisições do espírito humano:1  

Precisamente naquele momento o Brasil acabava de passar 
por uma transformação radical, já se esboçava uma nova era pro-
missora de benéficas reformas políticas e sociais. O movimen-
to renovador de 1930 traçara com segurança novas diretrizes 
políticas e culturais apontando ao Brasil rumos decisivos, de 
acordo com o seu processo lógico de evolução histórica. 

Cheio de fé na força poderosa da música, senti que com o 
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advento desse Brasil Novo era chegado o momento de reali-
zar uma alta e nobre missão educadora dentro da minha 
Pátria. Tinha um dever dc gratidão para com esta terra que 
me desvendara generosamente tesouros inigualáveis de maté-
ria-prima e de beleza musical. Era preciso pôr toda a minha 
energia a serviço da Pátria e da coletividade, utilizando a 
música como um meio de formação e de renovação moral, 
cívica e artística de um povo. 

Senti que era preciso dirigir o pensamento às crianças e ao 
povo. E resolvi iniciar uma campanha pelo ensino popular da 
música no Brasil, crente de que o canto orfeônico é uma fonte 
de energia cívica vitalizadora e um poderoso fator educacio-
nal. Com  o auxílio das forças coordenadoras clo atual 
Governo, essa campanha lançou raízes profundas, frutificou 
e hoje apresenta aspectos iniludíveis de sólida realização."2  

Com o decreto n 19.890, de 18 de abril de 

1931, sobre a reforma do ensino, referendado pelo 

sr. Getúlio Vargas, tornou-se obrigatório o ensino 

do canto orfeônico nas escolas.3 



"O Canto wleónico é umajá nte h energia cívíca vitalizadára e unlyaderosofator ducacionar, dizia H eítor v íIÍa»Lobos em 1946. 

"Em 1932, a convite do diretor geral clo Departamento de 

Educação, fui investido nas funções de orientador de músi-
ca e de canto orfeônico no Distrito Federal, e tive, como 

primeiros cuidados, a especialização e aperfeiçoamento do 
magistério, e a propaganda, junto ao público, da importân-

cia e utilidade do ensino de música. Reunindo os profes-

sores, compreendo-lhes a sensibilidade e avaliando as pos-

sibilidades c recursos de cada um, ofereci-lhes cursos de 

especificação com acentuada finalidade pedagógica, dos 
quais, logo depois, ia surgir o Orfeão dos Professores, onde, 

como nos cursos, ingressavam pessoas estranhas, atenden-
do à complexidade artística das organizações. Procurando 

esclarecer o público, principalmente certos pais de alunos, 

sobre os objetivos dessa atividade educacional, moveu-se 
um duplo objetivo: retirá-los do estado de incompreensão 

em que se encontravam e desfazer, de vez, as prevenções 
que nutriam e se refletiam sobre os escolares, ocasionan-

do lamentável resistência passiva aos esforços renovadores 

da administração. Num ou noutro aspecto, realizava-se uma 

ação de indiscutível alcance educativo. 

Nem por mais tempo se poderia retardar a verdadeira inter-
pretação do papel da música na Formação das gerações novas  

e na necessidade inadiável do levantamento do nível artísti-

ca do nosso povo. O canto orfeônico é o elemento propulsor 
da elevação do gosto e da cultura das artes, é um fator pode-

roso no despertar dos sentimentos humanos, não apenas os 

de ordem estética, mas ainda os de ordem moral, sobretudo 

os de natureza cívica. Influi, junto aos educandos, no senti-

do de apontar-lhes, espontânea e voluntária, a noção de dis-
ciplina, não mais imposta sobre a rigidez de uma autoridade 

externa, mas novamente aceita, entendida e desejada. Dá-
lhes a compreensão da solidariedade entre os homens, da 

importância da cooperação, da anulação das vaidades indivi-
duais e dos propósitos exclusivistas, de vez que o resultado 

só se encontra no esforço coordenado de todos, sem o desli-

ze de qualquer, numa demonstração vigorosa de coesão de 

ânimos e sentimentos. O êxito está na comunhão. O orfeão 

adotado nos países de maior cultura socializa as crianças, 
estreita seus laços afetivos, cria a noção coletiva do trabalho. 

Só quando todas as vozes se integram num mesmo objetivo 

artísticó, despidas de quaisquer predominâncias pessoais, é 
que se encontrará a verdadeira demonstração orfeônica. 

Nas escolas primárias, e mesmo nas secundárias, o que se 
pretende, sob o ponto de vista estético, não é a formação inte- 
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A SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO MUSICAL E ARTÍSTICA (SEMA) DESENVOLVEU SUA 

ATUAÇÃO BASEADA NOS CONCEITOS DE DISCIPLINA, CIVISMO E EDUCAÇÃO ARTÍSTICA. 

gral de um músico, mas despertar nos educandos as aptidões 

naturais, desenvolvê-las, abrindo-lhes horizontes novos e apon-

tando-lhes os institutos superiores de arte, onde é especializa-

da a cultura. Oferecendo-lhes as primeiras noções dc arte, pro-

porcionando-lhes audições musicais, cultivando e cultuando 

os grandes artistas, como figuras de relevo da humanidade em 

todos os tempos, esse ensino, embora elementar, há de conto-

buir, poclerosamente, para a elevação moral e artística do povo. 

Assim, pois, a três finalidades distintas obedece a orienta-

ção traçada para as escolas do Distrito: 

a) disciplina; 

h) civismo; 

c) educação artística."4  

Sob este tríplice aspecto é que a Superin-

tendência de Educação Musical e Artística 

(SEMA) desenvolveu sua atuação sobre todos os 

setores educacionais do Distrito Federal. 

Tendo Villa-Lobos resolvido o problema da inte-

gração da música na vida social da coletividade, tra-

tou de implantar cursos de aperfeiçoamento e espe-

cialização em música e canto orfeônico, já que estes 

iriam fornecer o corpo de professores especializados 

para fomentar o desenvolvimento de tal missão. 

Visando atender aos objetivos já delineados, foi 

organizado um programa para atender às necessi-

dades de ordem técnica. Este programa constava 

de 23 pontos, sendo neste caso interessante ressal-

tar o de número 21, intitulado "Quadro sinóptico 

para o estudo geral da música popular brasileira". 

Havia, ainda, outro problema: quais as melodias 

a ensinar? Não havia um repertório musical ade-

quado para servir a este fim. Foi então que Villa-

Lobos empreendeu a tarefa de selecionar material 

para servir de base ao trabalho de formação de uma 

consciência musical e, corno não podia deixar de 

ser, o folclore brasileiro foi o esteio principal. 

Deste esforço resultou o Guia prático, importante 

obra didática destinada a dar à criança um conhe-

cimento mais íntimo do folclore brasileiro, em 

todas as suas mais importantes manifestações. 

A preocupação de Villa-Lobos com a assimila-

ção do nosso folclore, com a valorização e vivifica-

ção das nossas raízes, sempre foi uma constante. 
-Estuda-se a criação de um Instituto de Educação Popular 

Musical. Coma organização desse instituto, entre outros 

fins elevados, a SEMA pretende lançar as bases de educação 

popular, fazendo passar sob o julgamento imparcial e idôneo 

as produções dos compositores populares, desde os de cul-

tura média até os de morro, classificando-os para que não se 

influenciem pelo folclore estrangeiro."5  

Para Villa-Lobos, as demonstrações cívico-

orfeônicas não tinham caráter de exibições artísti-

cas ou recreativas. Ele pretendia contribuir para a 

formação e disciplina coletiva de grandes massas. 
"Elas visam tão somente prover o progresso cívico das esco-

las, pois que nossa gente, talvez em conseqüência de razões 

raciais, de clima, de meio, ou dos poucos séculos cia exis-

tência do Brasil, ainda não compreende a importância da 

disciplina coletiva dos homens, 

Devemos, pois, considerar cada urna dessas demonstra-

ções como 'aula de civismo', não só para os escolares. mas, 

principalmente, para o povo, cuja prova dc sua ef iciência 

está justamente no visível progresso que, de ano a ano, se 

observa nas atitudes cívicas do nosso povo. 

A primeira demonstração realizada teve por principal fim 

despertar o entusiasmo dos nossos escolares pelo ensino de 

musica e canto orfeemico, e, desse modo, colaborar com os 

educadores na obra da educação cívica e do levantamento do 

gosto artístico do BrasiL6  

Estes trechos, escritos pelo próprio Villa-

Lobos, são, a nosso ver , justificativa suficiente 

para a realização das grandes concentrações 

orfeônicas que, realizadas durante o governo de 

Getúlio Vargas, têm dado motivo para controvér-

sias de base ideológica. 

As demonstrações tinham lugar, geralmente, 

nos dias da Independência, da Bandeira, Pan-ame-

ricano, de Música, etc. 

D. Miudinha, em depoimento gravado no 

Museu da Imagem c do Som, informa: 

"Villa-Lobos quando organizava essas demons-

trações, era um verdadeiro engenheiro. la para o 

campo e media tudo e organizava tudo, como se 

fosse um mapa. Regia de paletó e pijama russo, 

para chamar a atenção." 

A infra-estrutura da SEMA era completa. Do 

Mapa geral das circunscrições constavam indica-

ções detalhadas feitas pelos professores especiali-

zados, como número dc alunos, classificação das 

vozes e repertório por escolas, de modo a possibi-

litar a concentração, em pouco tempo, sem prejuí-

zo do trabalho letivo de rotina. 

A questão política, ou seja, o envolvimento de 

Villa-Lobos com o Estado Novo, com Getúlio, que 

muitas vezes foi suscitada por aqueles que não 

estavam à altura de compreender as verdadeiras 

razões que levaram um homem cia notabilidade de 
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As DETALHADAS INDICAÇÕES DO MAPA GERAL DAS CIRCUNSCRIÇÕES DA SEMA POSSIBILITAVAM 

ORGANIZAR CONCENTRAÇÕES EM POUCO TEMPO, SEM PREJUÍZO DA ROTINA ESCOLAR. 

Villa-Lobos a se ocupar de tão espinhosa missão, 

cremos que já foi mais do que esclarecida. 
Homero de Magalhães, primeiro pianista a gra-

var as Cirandas de Villa-Lobos, declarou ao Jornal 

do Brasil em 08 de março de 1987: "Considero uma 
idéia barata associar o nome de Villa-Lobos ao tota-

litarismo: ele tinha a cabeça muito cheia de músi-

ca para pensar em outra coisa." 

Na mesma reportagem, lemos a opinião do musi-
cólogo e professor José Maria Neves: "Villa-Lobos 

tirou proveito de sua relação com Vargas, mas tam-
bém foi usado pelo Estado Novo, por causa de sua 
capacidade de organizar concentrações orfeônicas, 

que serviam ao objetivo do populismo." 
Sobre o assunto, a opinião de Mozart de Araújo, 

conhecido musicólogo: "Getúlio se utilizou do gênio, 

do temperamento de Villa-Lobos para reforçar sua 

idéia de populismo, educando o Brasil pela música."7  
"A finalidade de Villa-Lobos era interessar o Gov-

erno em prestigiar a educação musical nas escolas. 

Ele se preocupava com a educação do povo. Não 
queria formar músico, e sim público." É a informa-

ção de d. Mindinha Villa Lobos, cm depoimento 
prestado no Museu da Imagem c do Som. 

"Villa-Lobos era político: sua única política era o 

progresso da música e da educação musical."8  

"Infelizmente, essa faceta de seu talento não 
foi compreendida. Os seus contemporâneos não 

entenderam que, ao realizar aquelas concentra-

ções escolares, ele queria despertar na criança 
o interesse pela nossa música popular e pelas 

artes. Para realizar esse trabalho, ele deixou, ao 
final de sua vicia, de se dedicar mais às suas com-

posições. Villa queria alfabetizar musicalmente 
as crianças, ensinar preceitos de educação, des-

pertando a responsabilidade de cada uma. Pode 
ter sido tachado de fascista ou comunista, mas 

esse era o pensamento dele."9  
"Hoje eu compreendo que Villa-Lobos, para per-

seguir o que ele queria, ele se aproximava de quais-

quer governos, quaisquer pessoas, pouco se inco-
modava com a atitude de cada um, com o pensa-

mento ou ideologia, porque ele tinha uma ideologia 
própria, que não era propriamente uma ideologia 

política, era uma ideologia sentimental. Ele era um  

nacionalista sentimental e era um homem conven-

cido de que o Brasil inteiro precisava cantar. 
Ele achava que a criança começava a aprender a 

cantar desde que começa a balbuciar as primeiras 

sílabas. E para que isso aconteça, é preciso que a 
mãe saiba cantar. E que depois, quando a criança 

for para a escola, encontre professores que saibam 

ensinar a cantar. Esta foi a principal razão pela qual 

ele fundou o orfeão e fundou depois o Conser-
vatório Nacional de Canto Orfeônico, para treinar 

professores que soubessem ensinar canto. 
Hoje, eu acho que todos os governos que não 

apoiaram Villa-Lobos cometeram um grave crime 

contra o país. Ele foi um extraordinário professor, 
que deu uma lição que ninguém ouviu."10  

No jornal O Globo de 27 de novembro de 1933, 

à página 3 (edição da manhã), encontramos a 

seguinte observação: 
"A grandiosidade de uma festa de educação cívica, 

de arte e fé. No campo do Fluminense vibrou a alma 

nacional em expressões inéditas. Além da regência 
tríplice (a mais suave e doce regência da história do 

Brasil) dos maestros Francisco Braga, Joanídia Sodré 

e Chiafiteli, as mãos dominadoras e os olhos hipnó-

ticos de Villa-Lobos, o grande educador brasileiro. 

Não se pode deixar de ver realçado o brilho e a 

galhardia com que se incorporaram a essa Festa de 

Rhythino as bandas musicais do Exército, Polícia, 

Bombeiros e Batalhão Naval. 

Estiveram presentes sr. e sra. Getúlio Vargas, cardeal 
d. Sebastião Leme, Professor Anísio Teixeira, Ministro 

da Marinha, secretários dos demais ministérios, dr. 

Amaral Peixoto, representando o interventor Pedro 

Ernesto, e figuras de grande representação social." 

Estas apresentações tiveram como palco o está-

dio do Fluminense, o estádio do Vasco da Gama, 
a Esplanada do Castelo, o largo do Russel, etc., 

sendo que em 24 de maio de 193 I , em São Paulo, 

no campo da Associação Atlética São Bento, foi 
pela primeira vez realizada no Brasil e na América 

do Sul uma demonstração orfeônica, denominada 
Exortação cívica, sob o patrocínio do interventor 

paulista, João Alberto. 
A presença de músicos populares de renome, 

como solistas, nas representações, deu-se no final 
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EM 24 DE MAIO DE 1931, EM SÃO PAULO, FOI PELA PRIMEIRA VEZ REALIZADA NO BRASIL E 

NA AMÉRICA DO SUL UMA DEMONSTRAÇÃO ORFEÔNICA, DENOMINADA EXORTAÇÃO CÍVICA. 

da década de 30. Villa-Lobos, com isso, queria 

mostrar o seu apreço pelos intérpretes e também 

valorizar a música popular. 

Várias foram as vezes em que Villa-Lobos se 

manifestou elogiosamente a respeito dos grandes 

intérpretes da música popular brasileira. Um exem-

plo é a frase: "Silvio Caldas era o professor natural 

da música de câmara vocal no Brasil."11  

O primeiro a participar destas apresentações 

orfeônicas foi Augusto Calheiros, apelidado de 

Patativa do Norte, cantando o sertanejo do Brasil, 

em 07 de setembro de 1939, na solenidade da Hora 

de Independência. "Augusto Calheiros era uma 

espécie de Fagner da época", é o que escreve Her-

mínio Bello de Carvalho.' 2  

Em janeiro desse mesmo ano, esse cantor parti-

cipou, na exposição do Estado Novo, de Danças 

típicas brasileiras, integrando o conjunto regional ao 

lado da Jararaca, João da Baiana, João Pernambuco, 

Pixinguinha, Valzinho, Luperce Miranda e outros. 

No programa deste evento constam várias escolas 

de samba que tomaram parte no desfile e em algu- 

mas danças. Entre os organizadores destaca-se, entre 

outros nomes, José Comes da Costa (Zé Spinelli). 

Uma das reuniões orfeônicas contou com a par-

ticipação de Francisco Alves, "o Rei da Voz". Em 07 

de setembro de 1940 o conhecido cantor interpre-

tou a música Men jardim, de Ernesto dos Santos 

(Donga) e David Nasser, dirigido por Villa-Lobos. 

Também o grande intérprete do cancioneiro 

popular brasileiro, Silvio Caldas, participou de 

uma das apresentações orfeônicas. Dirigido por 

Villa-Lobos, no dia 07 de setembro de 1941, ele foi 

o solista da antiga modinha Gondoleiro, acompa-

nhada por banda e coro a duas vozes. 

A última participação ficou a cargo do modi-

nheiro Paulo Tapajós, que nos revela: 

"Nunca gravei Villa-Lobos. Meu grande relacio-

namento com ele foi da época do canto ofeônico. 

Em 1952, fui convidado por ele para cantar a 

parte solista da canção Presépio do Villa, com ver-

sos da Beata Virgine (1563), do padre José de 

Anchicta. Esta apresentação deu-se a 07/09/52 no 

pátio do MEC, hoje palácio da Cultura, e fez 

parte das comemorações do Dia da Independên- 

cia. Só para que se tenha uma idéia da grandiosi-

dade da apresentação, vou dizer como era: eles 

armaram arquibancadas e dois palanques, num 

ficava o Villa e no nutro eu, com a participação de 

um orfeão de dez mil figurantes (vozes), compos-

to por alunos das escolas secundárias (Instituto de 

Educação, Escola Normal Carmela Dutra e Colé-

gio Pedro II), técnicos e professores de canto 

orfeônico, mais o coro do Theatro Municipal. Os 

ensaios eram feitos nos lugares onde estes grupos 

de crianças estavam sediados. Ora numa escola, 

ora noutra. Quando começava a ficar mais ou 

menos pronto, o Villa me telefonava para que eu 

desse uma passada para ensaiar." 13  

Paulo Tapajós teve ainda outro contato com Villa-

Lobos, na época cm que era diretor da Rádio 

Nacional. Villa-Lobos regeu a Orquestra Sinfônica da 

Rádio, tocando músicas dele, mais de uma vez. 

Conta-se inclusive que certa ocasião ficou altamente 

entusiasmado com a qualidade dos músicos da 

Orquestra e fez um pequeno discurso no final, enal-

tecendo o valor dos músicos. Paulo Tapajós continua: 

"Não sofri nenhuma influência de Villa-Lobos. 

Fui sempre uni intérprete. O rumo dele era uni e 

o meu, outro. Quanto à obra dele, é uma coisa fan-

tástica! As Cirandas, o modo como ele utilizava o 

material folclórico, transformava uma coisa sim-

ples, rude, numa coisa rica. Os Choras e, em espe-

cial, o de IN' 10, o Choros N° 1 para violão, mos-

tram a importância que ele dava à música popular. 

Villa tem uma raiz forte, muito autêntica, a manei-

ra como ele rearmonizava as canções como, por 

exemplo, a Viola quebrada é extraordinária; essas 

coisas a gente não esquece:14  

Ainda sobre concentração orfeônica, cabe res-

saltar um interessante episódio que foi narrado 

por Jota Efegê: 

"Não só no folclore Villa-Lobos foi buscar tema 

para muitas de suas obras musicais. [...] Foi ass-

sim, indo ao encontro das coisas comuns, procu-

rando marcas positivas de arte até nos que faziam 

músicas só de ouvido — os orelhudos, estes às 

vezes conseguindo surpreendente riqueza melódi-

ca —, que certa noite Villa-Lobos apareceu na Esco-

la de Samba Recreio de Ramos. Estava acompa- 

setembro 4›: 1999 lir 	 16 



A PRESENÇA DE MÚSICOS POPULARES DE RENOME DEU-SE NO FINAL DA 

DÉCADA DE 30: VILLA-LOBOS QUERIA VALORIZAR A MÚSICA POPULAR. 

	 s 	  

nhado de Anísio Teixeira, e a escola realizava um 

dos seus ensaios preparatórios para o domingo de 

Carnaval na Presidente Vargas. Tão ilustre presen-

ça deu ao apronto grande animação.[...] 

Ouviu-se, então, o trilar convencional do apito 

do 'diretor de harmonia', o tambor surdo deu a clás-

sica pancada oca e o samba Legião dos estrangeiros, 

cujo autor, Ernani da Silva, era um humilde vende-

dor de jornais, foi entoado. 

Foi, pois, emocionando o Moleque Sete (apelido 

do autor) que Villa-Lobos o felicitou e lhe pediu per-

missão para, possivelmente, usá-lo numa adaptação 

que conservaria nítido, em essência, o seu desenho 

melódico. Era uma honraria jamais sonhada que o 

jornaleiro Ernani da Silva estava obtendo."15  

Esse gesto de Villa-Lobos encorajou Ernani e a 

Escola a inscreverem o samba num concurso que 

seria patrocinado pelo jornal A Nação em 04 de 

fevereiro de 1934, no Estádio Brasil da Esplanada 

do Castelo. Ernani obteve o primeiro lugar, cons-

tatando assim a seriedade dos votos de louvor que 

lhe fizera Villa-Lobos. 

Ainda Jota Efegê, em O Globo de 8 de janeiro de 

1985, 2 ° Caderno, p. 5, dizia: 

"Aquele pedido para transformar o bonito samba 

em canção escolar foi confirmado, pois Villa-Lobos 

convidou Alberto Ribeiro para fazer uma letra de 

sentido educativo e, fazendo um novo arranjo 

melódico, transformou-o na canção Meu Brasil. 

Depois, numa festa cívico-escolar realizada no 

dia 7 de julho de 1935 no estádio do Clube de 

Regatas do Vasco da Gama, um coral de escolares 

(25 mil) cantou Meu Brasil, sendo muito aplaudi-

do. A massa coral entoava, sob a regência do pró-

prio Villa, a canção que ele ouvira no ensaio de 

uma escola de samba. 

Em ritmo diverso, com novos versos, despido de 

ziriguidum, porém conservando a melodia original, 

o samba do jornaleiro Ernani foi dignificado." 

Esta música integra o 1° volume do canto 

orfeônico, sob o n° 14, à página 25, editado pela 

Vitale em 1940. 

Villa-Lobos valorizava os homens que faziam 

música popular, em relação aos acadêmicos e inte-

lectuais. Vejam o que ele disse a um intelectual  

que tratava um debate público contra os sambistas 

e foi por ele ridicularizado na dácada de 50: 

"O sambistas são incultos, não têm cultura, mas 

têm inteligência, têm raciocínio, têm mais imagina-

ção que você. Eles têm imaginação, muita imagina-

ção, eles têm um sentido irônico, eles sabem obser-

var os problemas populares, ridicularizá-los."16  S 
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A CÓSWITÇÃO 

(13n7"I`LIA)2,130S SOBRE 

VIYUCAÇÃOUSICAI 

Jusamara Souza 

O artigo discute alguns dos fundamentos da concepção de Villa-Lobos sobre a educação musical, procurando 

situá-los no contexto educacional dos anos trinta e quarenta. Entre outros aspectos, destaca-se o papel da músi-

ca na formação de uma consciência nacional, eliminação das diferenças sociais e representação do regime polí-

tico de Vargas concretizados na prática do canto orfeônico. A análise de textos originais sob uma perspectiva 

histórico-hermenêutica contribui para as discussões atuais sobre políticas para o ensino de música nas escolas. 

o trabalho de dissertação de doutorado 

concluído em 1993, realizei uma análise 

da educação musical institucionalizada 

do Brasil no período de 1930-1945, pro-

curando compreender suas relações e implicações 

com a política vigente. Os resultados mostraram 

que a política educacional autoritária de Vargas e o 

projeto de nacionalização influenciam diretamente 

a educação musical nas escolas, introduzindo a 

aula de música obrigatória para todos os níveis 

(Decreto-lei n" 19.890 de 18 de abril de 1931, art. 

3). Além de influenciar a padronização de progra-

mas e orientações metodológicas, que passam a ser 

ditadas pelo antigo Nlinistério da Educação e Saúde 

e inspecionadas pelo governo (art. 10), a reforma 

levou a música nas escolas para muito além de suas 

funções estéticas e pedagógicas permitindo a "inter-

venção dos poderes oficiais em prol da organização 

da cultura nacional" (Sodré, 1938, p.49). 

A inclusão cla música nessa reforma de ensino é 

possível no momento em que o governo reconhece 

o seu significado para o projeto político de formação 

de urna "consciência nacional" através da educação, 

como Vargas freqüentemente acentua em seus dis- 

cursos. Com  a obrigatoriedade da aula de música 

para todos os níveis de ensino a educação musical 

no Brasil vive uma decisiva transformação. A refor-

ma educacional provoca o aparecimento de uma 

variedade de propostas e modelos na prática esco-

lar para o ensino de música. Nesse contexto surge 

a proposta pedagógica de Villa-Lobos (1931, em 

São Paulo e, a partir de 1932, frente à SETVIA no 

Rio de Janeiro), um programa de educação musical 

que abrangeria todos os níveis escolares e que deve-

ria ser implantado em todo o território nacional. 

Este artigo pretende discutir alguns dos fundamen-

tos da concepção de Villa-Lobos sobre o ensino de 

música nas escolas, procurando situá-los no contex-

to educacional dos anos trinta e quarenta. 

A CONSTRUÇÃO DE UMA COLETIVIDADE 

ATRAVÉS DA MÚSICA coe,  Villa-Lobos reconhece 

no "movimento renovador" de 1930 a chance para 

a realização de um programa de educação popular 

cuja base mais importante estaria no canto coleti-

vo como meio para urna educação estética, social e 

artística. Por esse motivo ele destaca a necessida-

de de urna ampla oferta da educação musical para 
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todo o povo brasileiro. Para Villa-Lobos trata-se 

sobretudo de um método de educação para o 

fomento da vida social através da música para for-

mar uni ideal coletivo, uma difusa "coletividade 

popular" semelhante à Volksgemeinschaft da Ale-

manha dos anos trinta. (Villa-Lobos 1940: 50). 

Para a formação da "coletividade", Villa-Lobos 

refere-se especificamente à força socializadora da 

música. A origem dessa força estaria na dissolução 

do indivíduo e sua subjugação à idéia coletiva: 

"...o canto coletivo, com o seu poder de socia-

lização, predispõe o indivíduo a perder no momen-

to necessário a noção egoísta dc individualidade 

excessiva, integrando na comunidade, valorizan-

do no seu espírito a idéia da renúncia e da disci-

plina ante o imperativo da comunidade social..." 

(Villa-Lobos 1940:10). 

Dessa maneira seria formada uma coletividade 

que exigiria a participação anônima de cada um  

"para a construção das grandes nações" (ibid.). Se 

por um lado o canto coletivo contém a "força socia-

lizadora" cm si mesmo, por outro ele é o propulsor 

dessa mesma força. Segundo Villa-Lobos, o canto 

orfeônico "com seu enorme propulsor de energias 

cívicas" leva a um processo de identificação com a 

pátria, no momento em que se desenvolvem o sen-

timento nacional e o "espírito de brasilidale" ou 

uma "consciência musical autenticamente brasilei-

ra" criando um sentimento positivo em relação à 

nação (Villa-Lobos 1940:11). A tendência dc elimi-

nar o sujeito em função do coletivo, numa relação 

com a música basicamente emocional resulta numa 

perigosa direção dos objetivos da música, onde o 

processo de identificação com a pátria pode ser 

levado às últimas conseqüências como a emociona-

lização dos alunos e sua disposição em morrer pela 

pátria como é destacado por Roquete Pinto: 

"Todos os povos fortes devem saber cantar cm 

côro (...) O canto coral fortalece corpo e espírito. 
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H. VILLA-LOBOS 

Canto Orfeônico 
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VILLA-LOBOS RECONHECE NO "MOVIMENTO RENOVADOR" DE 1930 A CHANCE PARA A 

REALIZAÇÃO DE UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CUJA BASE ESTARIA NO CANTO COLETIVO. 

Amplia o fôlego dos fracos, disciplina suavemente 

os impacientes e os tardios. A massa coral é um 

símbolo da sociedade 

moderna, em que os inte-

resses humanos se con-

fundem. Todos nela figu-

ram: velhos, moços, crian-

ças, homens, mulheres, 

operários, camponeses, 

soldados, sábios, poetas e 

artistas (...) O canto orfeô-

nico praticado na infância 

e propagado pelas crian-

ças nos lares, dará gera-

ções renovadas na disci-

plina dos hábitos da vida 

social, homens e mulheres 

que saibam pelo bem da 

terra, cantando trabalhar, 

e por ela, cantando, dar a 

vida." (Pinto apud Villa-

Lobos 1937a:372.) 

Não raro, Villa-Lobos 

fala de um "patriotismo 

saudável" que não conti-

vesse elementos xenófo-

bos. Na sua opinião não 

havia nenhum "patriotis-

mo agressivo" nas escolas 

brasileiras, mencionando, 

como exemplo, que as comissões federais estariam 

preocupadas em manter os livros didáticos livres de 

qualquer referência ou discriminação aos estrangei-

ros. Com  a inclusão de hinos e melodias folclóricas 

de outros países as escolas estariam se abrindo para 

outras culturas e nações (Villa-Lobos 1946:545). 

A função disciplinadora do canto orfeônico é 

também freqüentemente citada. O canto em con-

junto "influi, junto ao educando, no sentido de 

apontar-lhes espontânea e voluntariamente, a 

noção de disciplina, não mais imposta sob a rigidez 

de uma autoridade externa, mas perfeitamente acei-

ta, entendida e desejada." (Villa-Lobos 1937a: 382.) 

A contradição entre o canto e a alegria espontânea 

deve ser diluída através da diversão, da disciplina e  

controle. Villa-Lobos sempre destaca o significado 

da disciplina coletiva para alcançar o "nível das 

nações civilizadas".  

Pode-se dizer que a 

posição central ocupada 

pelo canto coletivo na con-

cepção de Villa-Lobos 

justifica-se pela sua utili-

zação como meio para 

doutrinação e disciplina-

mento de alunos, o que 

ao mesmo tempo possibi-

litaria o disciplinamento 

de grandes massas, como 

será visto nas concentra-

ções orfeônicas. Como 

Contier (1988:33) anali-

sa, essa obsessão de 

Villa-Lobos pela discipli-

na implicava transformar 

a massa barulhenta em 

uma massa disciplinada e 

amante da ordem, segun-

do os princípios de uma 

sociedade "'civilizada" e 

"progressista" como a dos 

franceses ou alemães. 

Com essa valorização 

das funções disciplinado-

ras e formadoras do sen-

timento nacional a função estética do canto orfeô-

nico fica em segundo plano. Ou seja, mesmo que 

Villa-Lobos reconheça que nele estariam "todos Os 

elementos fundamentais para uma verdadeira for-

mação musical, como a educação rítmica, a per-

cepção auditiva, a formação de acordes e o conhe-

cimento do repertório", o seu mais importante 

aspecto estaria "sem dúvida na ajuda que o canto 

coletivo oferece no campo da educação cívica e 

hábitos que ele oferece às crianças brasileiras". 

(Villa-Lobos 1940:9-10) 

Um outro objetivo sócio-político da educação 

musical visto por Villa-Lobos é a contribuição que 

ela pode dar para a "elevação da cultura no Brasil". 

Para ele não se tratava somente da melhoria da for- 
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SEGUNDO O COMPOSITOR, O CANTO ORFEÔNICO LEVA À IDENTIFICAÇÃO COM A PÁTRIA, 

DESENVOLVENDO UMA "CONSCIÊNCIA MUSICAL AUTENTICAMENTE BRASILEIRA". 

mação musical mas também da elevação do nível 

cultural do povo brasileiro (Villa-Lobos 1937b: 

22). A música, entendida como "música culta", 

deveria penetrar em todas as camadas sociais. Em 

consonância com as idéias da política cultural de 

Vargas, Villa-Lobos tenta criar "uma ponte na rela-

ção do povo com a música", uma idéia que apare-

ce em inúmeras passagens de seus textos. 

A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO MUSICAL COLETIVA 

caz,  A idéia de construir uma cultura musical cole-

tiva tem a sua concretização na prática do canto em 

conjunto, pois para Villa-Lobos cantar em coro pro-

duz a coletividade mais do que qualquer outra prá-

tica musical (Villa-Lobos 1937a: 382). Entretanto, 

o significado do canto orfeônico estaria não somen-

te em suas qualidades formais e possibilidades de 

utilização que oferece para os objetivos músico-

pedagógicos ou políticos, mas sua mais profunda, 

contundente justificativa estaria na "característica 

presente na raça brasileira e do seu processo de 

desenvolvimento histórico" bem como "sua musi-

calidade extraordinária". (Villa-Lobos 1940:10). 

O REPERTÓRIO cat,  Um repertório adequado que 

desenvolve a "força socializadora" formadora da 

coletividade seria aquele baseado na música folcló-

rica e na polifonia. As canções folclóricas são de 

grande significação porque armazenam as "caracte-

rísticas psicológicas raciais" e são "cantos cheios de 

ressonâncias ancestrais". Por isso são rapidamente 

assimiladas e repetidas pelas crianças. Além disso, 

esse repertório "facilita um desenvolvimento con-

tínuo do povo brasileiro para a formação de uma 

futura nação" (Villa-Lobos 1940:36). 

Portanto, Villa-Lobos considera a música folcló-

rica como uma matéria fundamental para a educa-

ção musical e cultura de um povo. A sua utilização, 

além de contribuir para a formação do ideal coleti-

vo, traz não só implicações pedagógicas mas tam-

bém políticas e sociológicas. A primeira seria a 

idéia de uma cultura regressiva, destruída através 

da civilização. Por um lado, Villa-Lobos vê no 

aumento do consumo musical através do rádio, e 

em conseqüência da industrialização e tecnicismo,  

uma ameaça à arte popular cuja decadência 

somente poderia ser evitada com a ajuda da músi-

ca folclórica. Por outro lado a música folclórica 

seria um meio de proteção e defesa, um agente 

imunizador e fator de equilíbrio contra a invasão 

política e cultural (Villa-Lobos 1940:33). 

Villa-Lobos (1937a:372) inclui também na sua 

concepção de educação musical uma série de can-

ções patrióticas de sua própria autoria. Desse reper-

tório fazem parte o culto à pátria, o elogio à raça bra-

sileira, o culto à figura do presidente Vargas, o mili-

tarismo e o ufanismo, principalmente no primeiro 

volume da coletânea Canto orfeônico. Na prática 

desse repertório e de hinos patrióticos, ele via uma 

demonstração do sentido cívico e da força de vonta-

de para a "integração do indivíduo no coletivo". Além 

disso, esse repertório incentiva a "disciplina instinti-

va" e o respeito que deve haver entre os "povos civi-

lizados", contribuindo para o processo de "identifica-

ção com a pátria", formulado como se segue: 

"Entoando as canções e os hinos comemorativos 

da Pátria, na celebração dos heróis nacionais, a infân-

cia brasileira vai se impregnando aos poucos desse 

espírito de brasilidade que no futuro deverá marcar 

todas as suas ações e todos os seus pensamentos, e 

adquire, sem dúvida, uma consciência musical auten-

ticamente brasileira." (Villa-Lobos 1940:11.) 

À questão se os aspectos nacionalistas não esta-

riam sendo muito valorizados em sua concepção, 

Villa-Lobos responde: 

"Certamente, nós falamos do nosso país na edu-

cação artística, mas o fazemos para assegurar à 

arte o concurso de um sentimento sempre vivo. 

Por outro lado, o patriotismo ganha também, pois 

que ele se enriquece da melodia musical." (Villa-

Lobos 1946:545.) 

Villa-Lobos levanta, sobretudo, a polêmica em 

torno da obrigatoriedade do Hino Nacional e de 

sua versão oficial. A discussão encerra-se com a 

publicação do decreto n° 5.545 de 31/07/1942, 

cujo artigo 38 determina que o Hino Nacional 

passa a ser obrigatório no serviço público e privado, 

bem como nas escolas, em todos os níveis. A 

importância que essa discussão assume nos anos 

trinta e quarenta revela-se em várias contribuições 
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VILLA-LOBOS SEMPRE DESTACA O SIGNIFICADO DA DISCIPLINA 

COLETIVA PARA ALCANÇAR O "NfVEL DAS NAÇÕES CIVILIZADAS". 

5 

As COMTntrações orfc•ônicas de-  veriam contribuirpara a ãvulgação dá Sentimento patriótico. 

e artigos da época. Como conseqüência, O I lino 

Nacional é incluído definitivamente no repertório 

escolar e em várias coletâneas durante Os anos pos-

teriores (ver exemplos em Souza,199 1:20). 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS qz,  A con-

cepção de uma educação musical para a formação 

do coletivo e consciência cívica exige novas formas 

de trabalho. Para metodologia de ensino do canto 

orfeônico Villa-Lobos desenvolve o sistema 

manossolfa, um sistema baseado nos princípios da 

sol mização onde cada nota musical corresponde a 

um gesto das mãos ou dos dedos (Villa-Lobos 

1946: 510). \ esse procedimento metodológico, 

ele via um meio de ajuda indispensável para a dire-

ção de grandes coros escolares e concentrações 

orfeônicas, e não, necessariamente, para o ensino 

da leitura e escrita musical (ibid:544). Vilia-Lobos 

sempre destacou. o significado pedagógico dos 

sinais cia mão para a disciplina e para chamar a 

atenção das crianças. Os gestos extrapolam, assim, 

a função de desenvolver a percepção musical. 

Uma parte importante da proposta do canto 

orfeônico são as "concentrações cívico-orfeônicas" 

ou "concentrações orfeônicas" compostas de gran-

des massas que atuavam em eventos nacionais e 

religiosos, sendo que a maioria deles era realizada 

em estádios de futebol ou parques públicos. Essas 

concentrações deveriam contribuir para a divulga-

ção do sentimento patriótico e desenvolvimento da 

consciência nacional. Além disso, elas tinham como 

objetivo fazer com que a música penetrasse em 

todas as camadas sociais (Villa-Lobos 1940:43). 

Segundo Villa-Lobos, as demonstrações do 

canto orfeônico não poderiam ser entendidas como 

apresentações artísticas ou lúdicas, pois elas, pelo 

menos no início, deveriam ser entendidas como 

"uni esforço coletivo para o disciplinamento das 

massas". Elas objetivavam, sobretudo, apresentar 

ao público o desenvolvimento cívico dos alunos, 
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EM CONSONÂNCIA COM AS IDÉIAS DA POLÍTICA CULTURAL DE VARGAS, VILLA-

L0130S TENTA CRIAR "UMA PONTE NA RELAÇÃO DO POVO COM A MUSICA". 

	 5 	  

pois "o povo brasileiro, talvez por razões raciais ou 

pelo ambiente social ou poucos séculos de existên-

cia da nação brasileira, não poderia entender o sig-

nificado da disciplina coletiva entre os homens." 

(Villa-Lobos 1937b:12.) Assim, as demonstrações 

deveriam ser apreendidas como uma aula de edu-

cação cívica não somente para os alunos mas para 

todo o povo brasileiro. 

A primeira apresentação dessas concentrações 

orfeônicas teve lugar em São Paulo, em 3 de maio de 

1931, apoiada pelo antigo Ministério da Educação e 

Saúde e órgãos oficiais locais (Villa-Lobos 

1937b:11). Nessa primeira manifestação organizada 

e dirigida por Villa-Lobos que reuniu cerca de doze 

mil participantes tratava-se de que todas as camadas 

sociais, em uma "onda nacional espontânea" cantas-

sem hinos e canções partrióticas para demonstrar "a 

força da vontade brasileira" (ibid.). A intenção polí-

tica do canto orfeônico é permanentemente reforça-

da: a música como a maior propulsora de energias 

cívicas deveria unir todas as pessoas sem diferenças 

políticas e sociais para, assim, se aproximar do ideal 

de urna coletividade. Essa posição permitiu algumas 

análises críticas corno as de Wisnik (1982) e Contier 

(1988; 1998) e a comparação das idéias de Villa-

Lobos com aquelas de regimes totalitários. 

Em outubro de 1932, ele dirige uma manifesta-

ção semelhante onde cerca de dezoito mil pessoas 

participam. O objetivo era despertar o entusiasmo 

dos alunos para a educação musical e para o canto 

orfeônico, esperando, assim, contribuir para o traba-

lho de educação cívica e elevação do gosto musical. 

Muitas outras concentrações orfeônicas ocorre-

ram entre 1932 e 1944 em várias partes do país. 

Do programa faziam parte as canções patrióticas, 

canções folclóricas brasileiras e de outros países 

como também o Hino Nacional. Além disso, os 

programas incluíam as marchas-canções que 

tinham a função não só de acompanhamento de 

coreografias como também serviam para marchar. 

Para essas marchas os cânones eram preferidos. 

Os elementos — canto, marcha e formação de figu-

ras — eram ao mesmo tempo apresentados pelos 

alunos. Assim, por exemplo, há o registro fotográ-

fico de um cânone a seis vozes sendo executado  

em movimento, formando no final a palavra "Bra-

sil" (Villa-Lobos 1946:521). 

A partir de 1937, com a instauração do Estado 

Novo, as concentrações orfeônicas passam a se tor-

nar mais freqüentes, mais disciplinadas e gigantes-

cas. A organização passa a incluir cronogramas 

precisos e detalhados que são trabalhados pelos 

assistentes de Villa-Lobos (ver esquemas para uma 

apresentação em Brasil - Secretaria Geral de Edu-

cação e Cultura:1940). 

Como exemplo, podem-se citar as comemora-

ções da Semana da Pátria de 1940, uma apresenta-

ção que reuniu cerca de 40 mil crianças no Rio de 

Janeiro. No programa constavam entre outros: o 

Hino Nacional, o Hino à Bandeira, Pra frente Bra-

sil e os efeitos orfeônicos Ondas e Coqueiral. O 

repertório era acompanhado por bandas. Entre o 

Hino Nacional, que era cantado no início e no 

final, seguia urna oração do presidente Vargas à 

nação. Constava também do programa uma sauda-

ção da juventude brasileira ao presidente (ibid.). A 

presença do presidente Vargas nessas manifesta-

ções mostra o significado que lhes é conferido, a 

imbricação da educação musical com a política e a 

relação da Juventude Brasileira com a escola. 

Segundo Villa-Lobos, a participação das crian-

ças nas concentrações orfeônicas era obrigatória. 

Pode-se deduzir que a aula de música nas escolas 

deveria servir também a essas concentrações. Os 

vários ensaios eram realizados em cada escola sepa-

radamente e somente o ensaio geral era realizado 

nos estádios. Ele reconhecia que a escola não 

deveria se ocupar somente com feriados e apresen-

tações do coro e por isso recomendava seguir as 

festividades definidas no calendário da S EMA. Na 

sua opinião, muita festividade poderia prejudicar o 

andamento normal da aula de música e até mesmo 

atrapalhar o andamento de outras disciplinas 

(Villa-Lobos 1946:514). 

Em outro lugar, porém, Villa-Lobos menciona 

que no ano de 1938 o trabalho musical nas escolas 

primárias c secundárias se concentrou no trabalho e 

na preparação do programa festivo para as comemo-

rações do dia da Pátria e do dia da República (Villa-

Lobos 1940b:66). 
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V ga,LoÉos entendia a a rforma da ensino musical-como "solução 

para os problemas educacionais 

O COMPOSITOR VIA NO CONSUMO MUSICAL ATRAVÉS DO RÁDIO UMA AMEAÇA À ARTE POPULAR CUJA 

DECADÊNCIA SOMENTE SERIA EVITADA COM A AJUDA DA MÚSICA FOLCLÓRICA. 

As concentrações 

orfeônicas são consi-

deradas uma repro-

dução típica do fazer 

musical coletivo, in-

corporando os objeti-

vos políticos de re-

presentação do regi-

me propagados por 

1....rargas. Embora Villa-

Lobos não tenha re-

ferido diretamente as 

influências sofridas 

de movimentos se-

melhantes que esta-

vam ocorrendo na 

Europa, é possível re-

conhecer muitos ele-

mentos que caracte-

rizam o Zeitgeist da 

época no que se refe-

re ao canto coral. 

A importância que 

as concentrações or-

feônicas adquiriam 

para os participantes 

e de que forma os 

ideais de uma coleti-

vidade se concretizavam é difícil descrever da pers-

pectiva atual. Uma aproximação pode ser a audição 

de gravações daquela época e relatos de participan-

tes através de entrevistas ou depoimentos escritos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS cae.,  As reações no círcu-

lo da pedagogia musical à concepção de Villa-

Lobos, que nos anos trinta representa a política ofi-

cial para o ensino de música nas escolas, são muito 

diferentes. Alguns autores como Lellis Cardoso 

(1937) e Sodré (1938) tentam se orientar nas idéias 

villalobianas sobre as funções, objetivos e significa-

dos da aula de música. 

As críticas a esse modelo de ensino de música na 

escola básica recaem sobretudo no significado que 

coletividade e indivíduo adquiriam para a educação 

musical. De um lado, observa-se a absolutização do  

coletivo como base e 

objetivo para uma 

educação musical nas 

escolas que apresenta 

questões bastante pro-

blemáticas: a superva-

lorização da educação 

emocional e que traz 

consigo o desprezo 

pelo racional; o acento 

fascista que, na maio-

ria das vezes, o concei-

to de coletivo apresen-

ta e a função clara e 

objetiva da educação 

musical em camuflar 

as diferenças sociais. 

Em contraposição 

colocavam-se outras 

concepções inspira-

das na pedagogia 

renovadora do início 

do século (Sá Perei-

ra, Nicolau dos San-

tos, Sílvia Guaspari), 

que acreditava na 

criança e seus inte-

resses como ponto de 

partida e na pré-determinação de fatores decisi-

vos no desenvolvimento do indivíduo. 

O documento escrito por \'illa-Lobos em 

12/02/1932, intitulado Apelo cio Chefe do Governo 

Provisório da República Brasileira e enviado a Getú-

lio Vargas, destaca a necessidade de "encontrar um 

meio prático e rápido" para salvar os artistas no 

Brasil, "em quase completa penúria", e aponta a 

reforma no ensino musical como "a solução" para 

os problemas educacionais (citado em Souza, 

1993:55). Para viabilizar essa proposta Villa-Lobos 

propõe ações concretas não só sob o ponto de vista 

metodológico (prática do canto coletivo) mas tam-

bém institucional elaborando leis, decretos, mate-

rial didático e promovendo cursos de formação de 

professores na SEMA. Apesar da importância de 

cada um desses aspectos e de suas contribuições 
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para a implementação efetiva do ensino de música, 

uma discussão detalhada sobre eles extrapolaria o 

âmbito desse artigo. 

Concluindo, lembrar a proposta de Villa-Lobos 

para a educação musical nas escolas traz de volta 

argumentos que nos últimos anos foram esqueci-

dos ou abandonados, mas que são necessários para 

a discussão do desenvolvimento da música na for-

mação básica. Discutir as práticas do canto coleti-

vo, a funcionalização da aula de música, a tentati-

va de viabilizar a proposta oficial de uma educação 

moral e cívica através da música e a conseqüente 

perda de autonomia da área pode ser de grande 

valia para o entendimento da situação atual da edu-

cação musical escolar no Brasil. S 
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Próximos eventos 
promovidos pela 

cAcadentia 
`Brasileira de 

e_Whitsica 

Série 'Brasiliana 
de concertos 

Casa de Rui 'Barbosa (`j) 

3o setembro — Coro Infantil 

do RO de janeiro 

28 outubro — 	eletroacústica 

25 novembro — 9-fomenagem aos 8o anos de 

Claudio Santoro 

Série Trajetórias 

Sede da Academia (`Rj) 

9 setembro — ,Alceo aocchino 

14 outubro — guilherme Sauer 

II novembro — e914ário Tavares 

Todos eventos têm entrada franca 

e são gravados para o acervo sonoro 

da ,A`13,21, 4. 
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(DISCOWTIA 

Marcelo Rod'offo 

A presente discografia baseou-se exclusivamente no acervo de CDs pertencente ao Arquivo Sonoro do Museu 

Villa-Lobos e na seleção feita a partir das diversas lojas virtuais da Internet, estando marcados com um asteris-

co aqueles itens que ainda não faiem parte do acervo da Instituição. Por limitação de espaço, nem todas as gra-

vações puderam estar aqui listadas, tendo sido priorizadas as gravações completas. Não foram também incluí-

das produções independentes, salvo quando sejam estas os únicos registros das obras. Gravações incompletas 

aparecem, apenas: quando sejam registros únicos; quando se trata da Ária (Cantilena) da Bachianas Brasileiras 

N° 5; ou quando o intérprete tem notório reconhecimento internacional e/ou tenha trabalhado diretamente com 

o compositor. Nestes casos os trechos gravados aparecem entre parênteses, em seguida ao título da obra. 

BAC:HUT/AS VRASVLIVRÀS 

BACHIANAS BRASILEIRAS Nos I A 9 (INTEGRAL) o BR A UNE, Manoel 

(piano). LOS ANGELES, Victoria de ( soprano). DUER ENE, Fernand (flauta) e 

PLESSIER, René (fagote). Orquestra Nacional da Radiodifusão Francesa. VILLA - 

LOBOS, Heitor, regente. • EMI — CDZ 7 67230 2 C L)L 767233 2 

• OSORIO, Jorge Frederico (piano). HENDRICKS, Barbara (soprano). HA NSEN, 

Lisa (flauta) e BELL, Susan (fagote). Royal Rhilharmonic Orchestra B Á TIZ, Enrique, 

regente. • EM1 — CDS 7 47901 8 

nu FREIRE, Nelson (piano). GUIMARÀ ES, Leila (soprano). MOROZOWICZ, 

Norton (flauta) e DE VOS, Noêl (fagote). Orquestra Sinfiinica Brasileira 

K A R ABTCHEVSKY, Isaac. • GR F —590 901.3 CP 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° I fiS violoncelos da Orquestra Nacional da 

Radiodifusão Francesa. V ILLA- LOBOS, Heitor, regente. • EMI — CDH 7610152 

O Conjunto de Violoncelos. R OSTROPOVITCH, Mstislav. • Chant du Monde, Le — 

278 644 

O Acedi Cello Octet, The. • Hyperion — CDA 66257 

o fale C ellos, The. PARISOT, Aldo. • Delas — D/CD3o4t 

o Violoncelos da Orquestra Filarmônica de Berlim • Teldec — 8.42957 

ra Violoncelos da Stadíurn Synrphony Orchestra of New York. STOKO WSK I, Leopold. 

• Imagem — 1021 

i0100(0103 da Orquestra villa-Lobos. ÉGA NO, Enrico. nu Ermi tage — E R M 421-2 

,0 Grupo Rondo V ioloncello. BUCK, Peter. • Harmonia Muruti — 905240 

ra En.semble Tempo di Cella. BERNA ERT, Jacques. • A rion — A RN 68075 

BACHIANAS BRASILEIRAS N" 2 Orquestra Nacional da Radiodifi4sao francesa. 

VILLA -LOBOS, Heitor, regente • EM! — CDH 76to152 ou 7243 5552242 9 

u Orquestra Nacional da Rússia. BA KHA R EV , V Jadinitr. • chanrdu Monde, Le — 278 

644 

O Orquestra de Paris. C A POLONGO, Paul. • EMI — 7473572 

ts Orchestrc National de Lvon. KRI VINE, Emmanuel. • Erato — 0630-10704-2 

ns C incinnati symphony Orchestra. LÓPEZ -COBOS, lesas. • Marc Digital — CD-

80393 

o Sitnrin Bolívar Symphony Orchestra of Venezuela. MATA, Eduardo. • Dorian — 

DOR-90179 

BACHIANAS BRASILEIRAS N" 3 G ORT1Z, Cristina (piano). Neto Philharmonia 

Orchestra. A SH KENAZY , Vladimir. • EMI Classics — 72435 72670 I 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° 4 (PIANO) its H ALASZ, Débora (piano). • Bis 

— CD-712 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo). 

HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1123 

• IRUZUN, Clélia (piano). • DUO — DUOCD 89017 

• ORTIZ, Cristina (piano). • Decca — 417 650-2 

O PERES, Ricardo (piano). • Novadisc — ND-o293-CD 

ts PETCHERSKY , Alma (piano). • ASV — CD DCA 607 

nu RODRIGUES, Eliane (piano). • Talent — DPM 291006 

• RUST, Rabula (piano). • Centaur — CRC 2224 

G SCHIC, A nna-Stella (piano). • solstice — SOCO 92 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 
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4: VARA N1, Flavio (piano). • Paulinas — 12143-6 

BACHIANAS BRASILEIRAS N°  4 (INTRODUÇÃO [PRELO-no]) (PIANO) 

IS FREIRE, Nelson (piano) • Teldec — 8.43686 & Warner Classics — 229243468-2 

BAC IIIANAS BRASILEIRAS N" 4 (ORQUESTRA) 0 Orquestra Nacional da 

Radiodifigao Francesa. VILLA -LOBOS, Heitor, regente. • EM! — 7243 5552242 9 

ks Orquestra Sinfónica Brasileira. K A RABTCHEVSKY, Isaac • Inter-American 

Musical Editions — DA S-ooz (OEA - Organização dos Estados Americanos) 

• Ciniinnati Symphony Orchestra. LOPEZ-LOBOS,Jestis. • Telarc Digital — CD-

80393 

• New World Symphony. THOMAS, Michael Tilson. • BMG — 09026-68338-2 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° 5 4t LOS ANGELES, Viciaria de (soprano). 

Violoncelos da Orquestra Nacional da Radiodifusão Francesa. VILLA -LOBOS, 

Heitor, regente. • EMI—CDH 7610132, CDZ 7 67232 2 OU 7243 5552242 9 

• A UGER, A rleen (soprano). Violoncelos da Orquestra Filarmônica de Berlim. • 

Teldec — 8.42957 

tA A UGER, Arfem (soprano). Yale Cellos, The. PARISOT, A ldo. • Delos — D/CD 

3041  

43 13 AYO, Maria (soprano). VioloncelosdaOrchestreNationaldeLyon. KRIVINE, 

Ennnatruel • Erato — 063o-1070.1-2 

• GOMEZ,Jill (soprano). Meei), Ceifo Ocre!, The: PLEETH, Anthony; SMITH, Roger; 

ORTON, Stephen; C HE W, David; VA NDERSPA R, Christopher; LOVEDAY, 

Martin; HELEY John e KEGG, Paul (violoncelos) • Hyperion — CDA66257 

t's DA VRA TH, Netania (soprano). Violoncelos da Filarmónica de Nova York; STERN, 

Carl (solo de violoncelo). BERNSTEIN, Leonard • Sony — 727M2SMK47544 

• FLEMING, Rente (soprano). Violoncelos da New World Symphony THOMAS, 

Michael Tilson. • BMG — 09026-68538-2 

4% FOURNIÉ, Nicole (soprano). Ensemble Tempo di Ceifo. BERNA ERT, Jacques • 

A rion — A RN 684273 

t4 GALANTE, !nessa (soprano). Violoncelos da Latvian National Symphony Orchestra. 

V ILUMANIS, Alexander. • Campíon Records —1335 

44,  GODO Y , Maria Lúcia (soprano). Orquestra de Violoncelos. BOCCHINO, Alceo. • 

Polygram — 518 405-2 

• GOMIERO, Gíovanna (soprano).Víoloncelos da Orquestra Vílla-Lobos e BR UNEL-

LO, Mario (violoncelo). ÉGA NO, Enrico. • Ertnitage — ERM 421-2 

.0 HERR, Martha (soprano). Rio Ceifo Ensemble. • Cíd — 00655/2 

• K A NA W A, Kiri Te (soprano). TA TE, Jelfrey. • !Ando'? — 411730-2 

• McFADDEN, Claros (soprano). Cello Octet Conjunto Ibérico. A RIZCUREN, Elias. 

• Canal Grande — CG 9323 

• MESPLÉ, Mady (soprano). Violoncelos da Orquestra de Paris. CA POLUNGO, Paul. 

• EMI — 7473572 

0A MOFEI), Anna (soprano). Violoncelos da American Symphony Orchestra 

STOKOWSKI, Leopold. • RC A Victor — 7831- 2-RG 

0- VALENTE, Benita. Eastman Cello Ensemble; SY LV ESTER, Robert (solo de violonce-

lo). • Pantheon — 007175 

BACHIANAS BRASILEIRAS N°  5 (ÁRIA )CANTINELADD SAY AO, Bidu 

(soprano). ROSE, Leonard (solo de violoncelo) e conjunto de 8 violoncelos. VILLA -

LOBOS, Heitor, regente. • Columbio — ai-062335-10 

5% BA EZ, Joan (soprano). Orquestra de Violoncelos; SOY ER, David (solo de violoncelo). 

ABRA V A NEL, Maurice. • Vanguard — VMD-7916o 

• MATTILA, Karita (soprano). Violoncelos da Academy o fst. Martin-in-the-Fields. 

MA RRINER, Neville. • Philips — 420 153-2 

43 V ISHNEVSK A Y A, Galina (soprano).Conjunto de Violoncelos • Chant du Monde, 

Le — 278 694 

• UPSHA W, Dawn (soprano). BA RTLETT, Eric; BA ILEN, Eliot; CLA RKE, Lindy; 

KITSOPOULOS, Dorothy; MEELL, Melissa; SMITH, Mina e SPITZ,Jonathan 

(violoncelos). • Nonesuá —79364-2 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° 5 (ÁRIA [CANTINEIA]) (CANTO E VIO- 

LM)) fis BA LDIN, A Ido (tenor) e BORGES, João Pedro (violão). • Chant du 

Monde, Le — LDC 278 905 

• BA TTLE, Kathleen (soprano) e PARKENING, Christopher (violão). • EMI — 

CDC-7 47196 z 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° 5 (ÁRIA )CANTINELAD (CANTO E CON-

JUNTO DE HARPAS) • WORTZLER, Aristid von (arranjo). MARTON, Éva 

(soprano). New Y ork Horp Ensemble. • Hungaroton — HCD 12939 

BACHIANAS BRASILEIRAS N" 6 • BENNETT, William (flauta) e O'NEILL, 

Robin (fagote). • Hyperion — COA 66293 

• BONDI, A rdith (flauta) eJOH A NNESSEN, Donald (fagote). • &arra — KTC 

1144 

• BROCHOT, Nicolas (flauta) e OUZOUNOFF, Alexandre (fagote) (membro da Trio 

d'A nches Ozi). • A dda — 581074 

• CA RR A SQUEIR A, Antônio Carlos (flauta) e GONÇA LVES, Sérgio Lima (fagote). 

• Comep — CD-6619-2 

• DEBOST, Michel (flauta) e SENNEDA T, André (fagote). • EMI — 7473572 

11:1 GRIMINELLI, A ndrea (flauta) e VER NIZZI, R ino (fagote). • A rts — 47200-2 

• HOLCK, Ingrid (flauta) e FREDERIKSEN, Klaus (fagote) • Kontra Pounkt —

32169 

83 NOA KES, Anna (flauta) e NEW, Sebastian (fagote). • Kingdom — KC LCD 2027 

4% 8P .A22H35U27D, Emmanud (flauta) e EDELMANN, Fríedrich (fagote). • Marco Polo — 

BACHIANAS BRASILEIRAS N" 7 ek Orquestra 5kt-tinira da Rádio de 

Berlim. V ILLA -LOBOS, Heitor, regente. • Varese Sarabande — VCD 47257 

• Royal Philharmonk Orchestra. BÁTIZ, Enrique, regente. • EMI — CDS 7 479o1  8 

• New World Symphony. THOMAS, Michael Tilson. • BMG — 09026-68338-2 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° 8 el Royal Philhartnonic Orchestra. BÁTIZ, 

Enrique, regente. • EMI — CDS 7 479o1 8 

tt> Cincinnati Symphony orchestra. LOPEZ-COBOS,Jesais. • Telarc Digital — CD-

80393 

BACHIANAS BRASILEIRAS N° 9• Cordas da Orquestra Nacional da Radiodifitsão 

Francesa.VILL A- LOBOS, Heitor, regente. • EMI — CDH 7610152 

53 Cordas da Royal Philharrnonk Orchestra.13i T17 Enrique, regente. • EMI — 7 47901 

8 

.3* Cordas da Orquestra de Câmara Brasileira. BESSLER, Bernardo. • Kuarup — 

MKCD-o7o 

te% Cordas da Orquestra de París.CA POLONGO, Paul. • EMI — 7473572 

4% A .U.Z. Sinfonietta. MURAKATA, Chiyuki. • A MD — CH-8o73o 

• Ombro Chamber Orehestra Ural!. NILSON, W. • Bluebell — A BCD 053 

tz Cordas da New World Symphony. THOMAS, Michael Tilson. • BMG — 09026-

68538-2 

• I Musici de Montreal. TUROVSKY, Yuli. • Chandos — Chan 9434 

BACHIANAS BRASILEIRAS N°  9 (VERSÃO CORAL) ek ABC Singers. MAR-

TINEZ, Odaline dela. • Lorelt — LNT 102 

CHOROS 

CHOROS (BIS)• BRONSCHW A K, Henri (violino) e NEILZ,Jacques (violoncelo). • 

EMI — CDZ 767233 2 

4% CROUCH, Ruth (violino)e SALMON,Jane (violoncelo). • Lorelt — LNT to2 

• PA RESCHI, Giancarlo (violino) e CLIS, Watson (violoncelo). • Chant du Monde, Le — 

LDC 278 835 

• ZHANG, Yang (violino) e LISBOA, Tânia (violoncelo). • Meridian — CDE 84391 
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CHOROS N° 1 5% VILLA -LOBOS, Heitor (violão). • Sanctus—SCSH 010  

O BARRUECO, Manuel (violão). • EM1 — CDC 7 99710  2 

tl BERGSTROM, Mats (violão). • Proprius — PRCD 9021 

O BLANCO, Diego (violão). • Bis — BIS-CD-233 

*i DY ENS, Roland (violão). • Valas — V 6114 

tl FUKUDA, Shin-lái (violão). • Victor— V DC-105 

O ITURRI, Rafael (violão). • Noblesse — CD86 oll 

tl KORHONEN, Timo (violão). • Ondine — ODE 838-2 

* LENDLE, Wol.gang(violdo). • Teldec 8.44143/2991972 

O M1OLIN, A nders (violão). • BIS — BIS CD-686 

O PIERR1, Alvaro (violão). • Analekta — FL 2 3051 

o PUCCINI, Sergio (violão). • Music Hal — MH1o.o22-2 

t. RAGOSSNIG, Kourad (violão). • Wergo — WER 60105-50 

O SANTOS, Turibio (violão). • Chant du Monde, Le — LDC 278 870 ou LDC 278 835 • 

Erato — 4509-92134-2 • Kuarup — KCD-oos 

O SCHAFFER, Thomas (violão). • Violet — 200.010 

o SMITH, Michael Cedric (violão). • Newport — NPD 85518 

tl TROSTER, Michael (violão). • Thorofon — CTH 2052 

1111 ZANON, Fabio (violão). • Music Masters — 01612-67188-2 

*1+ ZIGANTE, Frederic (violão). • Stradivariut — STR 33378 

CHOROS N°  2 (FLAUTA E CLARINETE) tl ENNETT, William (flauta)e K1NG, 

Thea (clarinete). • Hyperion — CDA66295 

• BONDI, A rdith (flauta) e ELLIS, Karen (clarinete). • Etcetera KTC 1144 

O BR UNO, Elke (flauta) e BERK, Wilfried (clarinete). • Ambitus — AMB 97939 

its CA RR ASQUEIRA, Antonio (flauta)e ROCA, Chrístian (clarinete). • RGE — 17221- 

as CA RRASQUE1R A, Ton ho (flauta) e SANTOS, Paulo Sérgio (clarinete). • Sarau — 

CDS-oo3 

O COBB, Barrett (flauta) e STONE,Joseph (clarinete). • Newport—NPD 85518 

tl DUFOUR, Henri (flauta) e MAREELS, Rigobert (clarinete). • Ricercar — RIC 007010 

O DUFRENE, Fendia (flauta) e CLIQUENNOIS, Maurice (clarinete). • EMI — CDZ 

767233 2 

tl GRIMINELLI, A ndrea (flauta) e CA RULLI, Michele (clarinete). • Arts — 47200-2 

tl HOLCK, Ingrid (flauta) e SAND, Bo (clarinete). • Kontra Pounkt — 32169 

tl NOAKES, Anna (flauta) e CRA VEN, Leslie (clarinete). • Kingdom KCLCD 2027 

o RATO, Carlos (flauta) e BOTELHO, José (clarinete). • Chant du Monde, Le — LDC 

278 835 

CrioRos N° 2 (PIANO) O SANTOS, Murillo (piano). • Chantdu Monde, Le — 

LDC 278 835 

CHoRos N° 3 tl Associação de Canto Coral do Rio deJaneiro. BOTELHO, José  (clar-

inete); DE VOS, Noél (fagote); MOURA, Paulo (sax alto); SV A13, zdenek 

(trompa);TRITLE, Thomas(trompa); OLIVEIRA, Carlos Gomes de (trompa) e 

S A DOC, Jesse (trombone). • Chant du Monde, Le — LDC 278 835 

tl Sitie Nomine Singers, The. STONE,Joseph (clarinete); ALEXANDER, Edwin 

(fagote); COHEN, Paul (sax alto); OLDH AM, Barbara (trompa);GORDON, Peter 

(trompa); LANTZ,Janet (trompa) e FINN, Kenneth (trombone) • Newport — NPD 

8598 

CHOROS N° 4 O BOUIANOVSKI, Vitali (trompa); EVSTIGNEEV, Pavel 

(trompa); SOU KOROUKOV, Anatai (trompa) e BENGLOVSKI, Victor (trom-

bone) • Chant du Monde, Le — 278 649 

O MA1LLE, Etíene (trompa); DE MA RCHI, Nico (trompa); CERFONT A INE, 

Philippe (trompa) e PIRE, Alain (trombone). • Ricertar — RIC 007010 

O OLDH AM, Barbara (trompa); GORDON, Peter (trompa); LANTZ, Janet (trompa) 

e FINN, Kenneth (trombone). • Newport — NPD 855t8 

tl S V AB, Zdenek (trompa); TRITLE, Thomas (trompa); OLIVEIRA, Carlos Gomes de 

(trompa) e SADOC,Jesse (trombone). • Chant du Monde, Le — LDC 278 835 

CHOROS N° 5 (ALMA BRASILEIRA) O VILLA -LOBOS, Heitor (piano). • 

Sanctus — SCSH olo 
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O A ME TR A NO, Irma (piano). • Mandala — MAN 493o 

O MIYAZA KI, Y ukio (piano). • Lar — 984220.1 

O ASCOT, Luis (piano). • Cascavelle — VEL1050 

O BA RENTZEN, Aline Vau (piano). • EMI — CDZ 767233 2 

O BERK -SEIZ, Elisabeth (piano). • Ambitus — A MB 97939 

o BOA INAIN, André (piano). • Muhoka — 002 

O BOHETS, Chantal (piano). • Ricercar — R1C 007010 

O CHOVEAUX, Françoise (piano). • A dda — 581104 

O DUARTE, Henriqueta (piano). • Ársis Um 

O ESTRELA, Arnaldo (piano). • MINC-FUNA R TE — FUN a5M/95 

O GUIMA R AES, Maria Ias (piano). • Vibrato — VIB 09202 

O H ALÁSZ, Débora (piano). • Bis — CD-712 (da integral da obra de Villa-Lobos para 

piano solo) 

O HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC t123 

O IRUZUN, Clélia (piano). • DUO — DUOCD 89017 

41 LUZ, F dbio (piano). • L'Art — 27 

O ORTIZ, Cristina (piano). • EM1 Classics — 7243 5 72670 2 

O PERES, Ricardo (piano). • Novadisc — ND-o293-CD 

O PETCHERSKY, Alma (piano). • ASV Digital — CD DCA 607 

O RODRIGUES, Eliane (piano). • Talent DPM 291006 

O A UST, Roberta (piano), • Centaur CRC 2224 

O SANTOS, Murillo (piano). • Chant du Monde, Le — LDC 278 835 

tl SCH1C, A nna-Stella (piano). • Adis — 14.096-2 • Solstíce — SOCD 91 (da integral 

da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

O GL1A FERRO, Magda (piano). • EMI — 7243 5694772 6 

CHOROS N° 6 O Orquestra Sinfônica da Rddio de Berlim. • Varese Sarabande — 

VCD 47257 

CHOROS N° 7 O Membros da Symphony of the Afr. VILLA -LOBOS, Heitor, regente 

• Etcetera — KTC 1216 

O COBB, Barral (flauta); SULLIVAN, Matthew (oboé); STONE, Joseph (clarinete); 

COHEN, Paul (sax alto); A LEXA NDER, Edwin (fagote); CO1D, Marshall (violi-

no) e MORA LES, Gabriel (violoncelo) • Newport — NPD 85518 

o DUFOUR, Henri (flauta); LO VENBERG, Alain (oboé); VANHOVE, Théo (clar-

inete); CA SSOL, Fabrizio (sax alto); KERREMANS, Píerre (fagote); OKUBO, 

lzurni (violino); DEGROOTE, Remy (violoncelo) e HERR, Philippe (tam - 

tam).00TORS, Georges-Elie. • Ricercar — R1C 007010 

40 Grupo Lontano. MA R TINEZ, Odaline dela. • Lorelt LNT 102 

O RA TO, Carlos (flauta); LIMONGE, Bras (oboé); BOTELHO, José (clarinete); 

MOURA, Paulo (sax alto); DE VOS, Nal (fagote); P A RESCHI, Giancarlo (violi-

no); CLIS, Watson (violoncelo) e TAGNIN, Hugo (tom-tom) • Chantdu Monde, 

Le — LDC 278 835 

CHOROS N° 8 o Orquestra Sinfônica da Paraíba. CA R VA LHO, Elea2ar de. • Delos 

— DE 1017 

O Orquestra Filarmónica de Hong Kong. SCHERMERHORN, Kenneth. • Marco Polo 

— 8.220322 

CHOROS N° 9 0 Orquestra Filarmônica de Hong Kong. SCHERMERHORN, 

Kenneth. • Marco Polo — 8.220322 

C HOROS N° io tá Coral dasJuventudes Musicais da França. Orquestra Nacional da 

RadiodO4sab Francesa. • EMI — CDZ 767233 2 0117293 5552242 9 

O Coro e Orquestra Filarmônica do México. LOZ ANO, Fernando. • Farina — UCD 

t6688 (única versão como texto de Catullo da Paixão Cearense) 

O Schola Cantorum de Caracas e 0 -eón Universitario Simon Bolívar. Sim& Bolívar 

Symphony Orchestra of Venezuela. MATA, Eduardo. • Dorian — 015-80101 

O BBC Singers. New World Symphony. THOMAS, Michael Tilson. • BMG — 59026- 

68538 - 2 

CHOROS N°11 o BARENTZEN, Aline Vau (piano). Orquestra Nacional da 

Radiodifusão Francon. VILLA-LOBOS, Heitor, regente. • EMI — CDZ 767234 2 



as GOTHONI, Rai f(piano). Finnish Radio Symphony Orchestra. ORAMO, Sakari. • 

Ondine — ODE 916-2 

CHOROS N°12 e Orquestra Filarmónica de Liege. BAR THOLOMÉE, Pierre. • 

Ricerca, — RIC 007010 

INTRODUÇÃO AOS CHOROS KORHONEN, Timo (violão). Finnish Radio 

Symphony Orchestra. ORAMO, Sakari. • Ondine — ODE 837-2 

MUSICA SiNTO'N'ICA 

ALVORADA NA FLORESTA TROPICAL e Orquestra Sinfônica da Radio Eslovaca. 

DUARTE, Roberto. • Marco Polo — 8.223357 

AMAZONAS (ORQUESTRA) e Simón Bolívar Symphony Orchestra of Venezuela. 

DIEMECKE, Enrique Aduro. • Dorian — DOR-90228 

e Orquestra Sinfónica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. • Marco Polo— 8.223357 

e Orchestre National de Lyon. KRI VINE, Emmanuel. • Erato — 0630-10704-2 

DANÇA DOS MOSQUITOS e Orquestra Sinfónica da Rádio Eslovaca. DUARTE, 

Roberto. • Marco Polo — 8.223552 

DANÇA FRENÉTICA e Orquestra Sinfónica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. 

• Marco Polo — 8.223552 

DANÇAS CARACTERÍSTICAS AFRICANAS (ORQUESTRA) e Orquestra 

Sinfônica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. • Marco Polo - 8.223552 

DESCOBRIMENTO DO BRASIL (4 SUÍTES) e Coro da Radiodifusão Francesa. 

Orquestra Nacional da Radiodifusão Francesa. VILLA-LOBOS, Heitor, regente. • 

EMI — CDZ 7 6723o 2 

• Coro Filarmónica Eslovaco. Orquestra Sinfônica da Rddio Eslovaca. DUARTE, 

RobertoMarco Polo — 8.22355. 

EMPEROR JONES, THE *Symphony of the A ir. VILLA - LOBOS, Heitor, regente. 

• Etcetera KTC 1216 

ERosAo ets Orquestra Sinfônica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. • Marco Polo 

— 8.223357 

FLORESTA DO AMAZONAS (INTEGRAL) FLEMING, Rende (soprano). Coroe 

Moscow Radio Symphony Orchestra. HELLER, Alfred. • Consonante - 81-0012 

FLORESTA DO AMAZONAS (VERSÃO COM CORTES DE VILLA-LOBOS) 

SA YAO, Bídu (soprano). Coro e Symphony of the Afr. VILLA -LOBOS, Heitor, 

regente. • EMI — 56588o z 

• TAMEZ, Maria Luisa (soprano). Vozes masculinas do Coro Nacional de México. 

Orquestra Sinfónica Nacional de México. DIEMECKE, Enrique A rturo. • Sony — 

CDEC-470999 

GÊNESIS e Orquestra Sinfónica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. • Marco 

Polo - 8.223357 

PAPAGAIO DO MOLEQUE, O e Symphony of the Air. • Etcetera — KTC 1216 

RuDÁ *Orquestra Sinfónica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. • Marco Polo —

8.223720. 

RUDEPOEMA (ORQUESTRA) *Orquestra Sinfônica da Rádio Eslovaca. DUARTE, 

Roberto. • Marco Polo — 8.223552. 

SINFONIA N° 4 e Orquestra Nacional da Radiodifusão Francesa. VILLA-LOBOS, 

Heitor, regente. • EMI — CDZ 7 67235 2. 
e Simón Bolívar Symphony Orchestra of Venezuela. DIEMECKE, Enrique Artur°. • 

Dorian — DOR-90228. 

SINFONIA N° 6 e Orquestra Sinfônica da Rádio Eslovaca. DUARTE, Roberto. • 

Marco Polo — 8.223720. 

SINFONIETA N° 1 * Orquestra Petrobras Pró Música. PRAZERES, Armando. • 

Independente (Petrobras) 

UIRAPURU e New York City Symphony Orchestra. VILLA-LOBOS, Heitor, regente. 

• Visam — VICD ooio8 
*Orquestra Sinfônica da Paraíba. CAR V ALHO, Eleazar de. • Delas — DE 1017. 

*Simón Bolívar Symphony Orchestra of Venezuela. MATA, Eduardo. • Dorian —

DOR-90211. 

eStadium Symphony Orchestra of New York. STOKO WSKI, Leopold. • Imagem —1021 

CONCERTOS 'E OUTRAS OBRAS TARA 

INSTR'UM'ENTO SOVISTA 'E ORQ_WESTRA 

CIRANDA DAS SETE NOTAS e DE VOS, Nael (fagote). Cordas da Orquestra de 

Câmara Brasileira. BESSLER, Bernardo. • Kuarup — MKCD-07o 

e ENGSTROM, Anders (fagote). Cordas do Conjunto Instrumental de Grenoble. TA A-

DUE, Marc. • Musica Helvetica — MH CD 70.2 

e MERENZON, Andrea (fagote). TA URIELLO, Luis (contrabaixo) e Quarteto de 

Cordas Buenos Aires: HASAJ, Fernando (violino); MEDINA, Grace (violino); 

MAGIN, Marcela (viola) e ZOLHOLFER, Edgardo (violoncelo) • Cosentíno 

IRCO 241 
• OKAMOTO, Masayuki (fagote). A.U.Z. Sínfoníetta. MURAKAT A, Chiyuki. • 

AMD — CH-8o73o 

e PETCHERSKI, Lev (fagote). Cordas da Orquestra de Câmara de Leningrado. GOZ-

MAN, Lazare. • Chant du Monde, Le — 278 644 
• TURKOVIC, Milan (fagote). Stuttgarter Kammerorchester. SIEGHART, Martin. • 

09u - C223 9II A 

CONCERTOS Nrs I A 5 PARA PIANO (INTEGRAL) e ORTIZ, Cristina 

(piano). Royal Phílharmoníc Orchestra. GOMEZ-MARTINEZ, Miguel. • Decca —

430 629-2 e 430 630-2 

CONCERTOS N° I PARA PIANO E ORQUESTRA e BLUMENT AL, Felicja 

(piano). Orquestra Nacional da Radiodfustio Francesa. VILLA -LOBOS, Heitor, 

regente. • EMI — CDZ 7 67235 2 

GRANDE CONCERTO N° I PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA E 

CONCERTO N° 2 PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA e SCHMID, 

Ulrich (violoncelo). Nordwestdeutsche Philharmonie. ROGGEN, Domínique, regente. 

• MD+G L 3334 

* GRANDE CONCERTO N° I PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA E 

CONCERTO N° 2 PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA e MENESES, 
Antonio, violoncelo. Orquesta Sinfónica de Galicia. PEREZ, Viktor Pablo, regente. • 

A uvidis Valois — V 4843 

CONCERTO N° 2 PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA • Dí AZ, Andrés 

(violoncelo). Simón Bolívar Symphony Orchestra of Venezuela. DIEMECKE, Enrique 
Anuro. • Dorian — DOR-90228 

CONCERTO PARA HARMÓNICA E ORQUESTRA e BONFIGLI O, Robert (har-

mônica). New York Chamber Symphony. SCHW A RZ, Gerard. • RCA Victor — 

7986-2-RC 
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ts REILLY, Tommy (harmônica). R un4funkorchester des Siiiiwsáinks. SMOLA, 	 ts ORTIZ, Cristina (piano). New Philharmonia Orchestra. A SHKENA ZY, 

Emmerich. • Chandos Digital - Chan 9248 

CONCERTO PARA HARPA E ORQUESTRA O MILDONIAN, Susanna (harpa). 

Nouvel Orchrstre Philhannonique de Radio-France. MATA, Eduardo • PG - PCD 

7677 

* MICHEL, Caáerine (harpa). Orchestre Natíonal de Monte-Cado. ALMEIDA, 

Antonio de. • Philips - 289 462 179-2 

CONCERTO PARA VIOLÃO E ORQUESTRA O A USSEL, Roberto (violão). 

Orchestre National de tyon. KR IVINE, Emmanuel. • Erato - 0630-10704-2 

ts BREA M, Julian (violão). London Symphotty Orchestra. PREV IN, André. • RCA - 

6525-2- RG 

ts D YENS, Roland (violão). Ensemble Instrumental,' can - Walter Atidoli. A UDOLL 

Jean-Walter. • V alois - V 6114 

• KRA FT, Norbert (violão). WinnipegSymphony °rebaixa. KOIZUMI, Kazuhiro. • 

CBC - SMCD5o66 

tv KRA FT, Norbert (violão). Northcrn Chamber Orchestra. WARP, Nicholas • 

Naxos — 8.550729 

• KOR HONEN, Timo (violão). Finnish Radio Symphony Orchestra. ORAMO, Sakari 

• Ondine - ODE 837-2 

• MORENO, Alfonso (violão). Orquestra Filarmônica da Cidade do México, BÁ TIZ, 

Enrique, regente • EM1 - 7 47901 8 

• ROMERO, A ngel (violão). London Philharmonic Orchestra. LOPEZ-COBOS,Jésus. 

• EMI Classics - 7243 5 72670 2 

R OMERO, Pepe (violão). A radenty ofSt. Martin-in-the- Fields. MA R R INER, 

Neville • Philips - 416 357-2 

G SANTOS, Turibio (violão). Orquestra de Câmara Brasileira. BESSLER, Bernardo • 

Kuarup - MKCD-o7o • Chant du Monde, Le - LDC 278 87o 

O SANTOS, Turibio (violão). Orquestra de CámeraJean-FranroisPaillard. PA IL-

L A R D, Jcan-François • trato - 2292-45744-2 

• SOLLSCHER, Giiran (violão). Orpheus Chamber Orchestra. • Grammophon - 429 

232 - 2 

• SEGRE, Entanuele (violão). Orchestra sMfonica di Milano Giuseppe Verdi. NOSE-

DA, Gianandrea. • Claves - CD 50-9516 

• W 1LLIA MS, John (violão 1. English Chamber Orchestra, The. BA RENBOIM, 

Daniel. • CBS - MK 33208 

tis YEPES, Narciso (violão). London Symphony Orchestra. NA VARRO, Garcia • 

Grammophon - 423700-2 

FANTASIA PARA SAXOFONE SOPRANO OU TENOR E PEQUENA ORQUES-

TRA O BENSMANN, Dedif(saxofone soprano). RI AS-Sinfonietta Berlim. SH AL-

LON, David. • Musica Mundi - CD itt 025 F 

08 H A RLE, John (saxofone soprano). Academy of St Martin in the Fields. MA RRINER, 

Nevar. • EM! - 7 54301 2 ou 7 243 5 72670 2 

G MOURA, Paulo (saxofotir soprano). Orquestra de Câmara Brasileira. BESSLER, 

Bernardo. • Kuarup - MKCD-o70 

• OHSHIRO, Masashi (saxofone soprano). A.U.Z. Sinfonietta. MURA KA TA, 

Chiyuki. • AMO - CH-80730 

* R OUSSEAU, Eugène (saxofone soprano). Orchestre de Chambre Paul 

KliflaZ.KUENTZ, Paul. • Deutsche Gramtnophon - 453 991-2 

FANTASIA PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA O STA RKER,Janos (violonce-

lo). Orquestra Sinfônica da Paraíba. C AR VA LHO, Eleazar de. • Dolos - DE for 

* FANTASIA PARA VIOLONCELO E ORQUESTRA O MENESES, Antonio, vio-

loncelo. Orquesta Si fónica de Galícia. PEREZ, Victor Pabk, regente. • A uvidis 

Valois - V 4843 

MOMOPRECOCE O TA GLI AFERRO, Magda (píano). Orquestra Nacional da 

Radiodifusão Francesa. VILLA-LOBOS, Heitor, regente. • EM1- CDZ 7 67235 2 ou 

7243 5552242  9 ou 7243 5694782 5 

• 	EMI Classics - 7243 5 72670 I 

PIANO SOLO 

AMAZONAS (PIANO) O SCHtC, A mm-Stella (piano). Solstke - SOCD 89 (da inte-

gral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

AMAZONAS (PIANO) O Luiz Carlos de Moura Castro, piano. • Europe - 96306 

BAII.ADO INFANTIL O H ALASZ, Débora (piano). • BIS - CD-912 (da integralda 

obra de Villa-Lobos para piano solo) 

BAILADO INFERNAI. SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstirc - SOCD 93 (da 

integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

BRINQUEDO DE RODA O MIY AZA K1, Yukio (piano). • Viaor - CDMC-132 

ita HAL ÁSZ, Débora (piano). • BIS - D-9.12 (da integra! da obra do villa- Lobos para 

píano solo) 

* SC HIC, Anna-Stella (piano). • Sátiro - SOCD 88 (da integral da obra de V dia-

Lobos para piano solo) 

CÁ [7 D 45  NHA5  DE MUSICA QUEBRADA O BR ATKE, Manda (Pia"). • °I.)"1 0 " 

O RT1Z, Cristina (piano). • Decca - 417 650-2 

• RODRIGUES, Eliane (piano). • Talem- DPM 291006 

08 SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstke - SOCD 91 (da integral da obra de V illn-

Lobos para piano solo) 

CARNAVAL DAS CRIANÇAS 0 ORA TKE, Marcelo (piano). • Olyntpia - OCO 455 

49 DUARTE, Henriqueta (piano). • Ardo Um 

O HA L SZ, Débora (piano). • Bis - CD-712 (da integral da obra de Villa- Lobos para 

piano solo) 

4.4 MI YAZAKI, Yukio (piano). • Victor - PRCD-5-0,91 

• SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice - SOCD 89 (da integral da obra de V ala-

Lobos para piano solo) 

* VARAM, Flavio (piano). • Paulinas - 12143-6 

CARNAVAL DAS CRIANÇAS (A GAITA DE UM PRECOCE FANTASIADO) O 

ESTRELA, Arnaldo (piano). • MINC-FLINA R TE - FUN o05,4/95 

* TA GLIA FER R O, Magda (piano). • EMI - 7243 569477 2  6 

CARNAVAL DAS CRIANÇAS (O GINETE DO PIEFIROZINHO) NOVAES, 

Guiomar (piano). • R GE - 342.8154 

CICLO BRASILEIRO O BOA INA IN, André (piano). • Multoka - 002 

IR UZUN, Clélía (piano). • DUO - DUOCD 89o17 

tv JA MA RDO, Arturo (piano). • Iton - 60177 

* HALÁSZ, Débora (piano). • Bis - CD-812 (da integral da obra de Villa-Lobos para 

piano solo) 

e LUZ, Fábio (piano). • L'Art - 27 

o MI Y AZAKI, Yukio (piano). • Victor- PRCD-5141 

te: ORTIZ, Cristina (piano).* Decca - 417 650-2 

PERES, Ricardo (piano). • Novadise - ND-o293-CD 

tt PETCHERSKY, Alma (piano). • ASV - CD DCA 607 

• RODRIGUES, Eliane (piano). • Talent - DPM 291006 

• RUST, Roberta (piano). • Centaur - CRC 2224 

O SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice - SOCD 93 (da integral da obra de Villa-

Lobas para piano solo) • Adis-14.096-2 

CICLO BRASILEIRO (IMPRESSÕES SERESTEIRAS) 08 TAGLIAFERRO, 

Magda (piano). • MINC-FUNARTE - FUN oo5M/95 

setembro P, X1999 
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CICLO BRASILEIRO (IMPRESSOES SERESTEIRAS E FESTA NO 

simula()) • TA GLIA FERRO, Magda (piano). • EMI — 7243 5694772  6 

CICLO BRASILEIRO (DANÇA DO ÍNDIO BRANCO) 4B ESTRELA, Arnaldo 

(piano). • MINC-FUNARTE — FUN oo5M/95 

CIRANDAS O HA LÁ SZ, Débora (piano). • Bis — CD-812 (da integral da obra de 

Villa-Lobos para piano solo) 

41 PE TCHERSK Y Alma (piano). • ASV Digital— CD DCA 607 

ss SCHIC, A nna-Stella (piano). • Adis — 14.045-2 • Solstice — SOCD 92 (da integral 

da obra de v dia -Lobos para piano solo) 

▪ SZIDON, Roberto (piano). • Chata du monde, Le — LDC 2781048 

CIRANDAS (VANIOS ATRÁS DA SERRA, CALUNGA) TAGUA FERRO, 

Magda (piano). • EMI — 7243 5694772 6 

CIRANDINHAS BRA TKE, Marcelo (piau). • Olympia — OCD 455 

rá H A LASZ, Débora (piano). • BIS — CD-912 (da integral da obra de Villa-Lobos para 

piano sola) 

át MI Y A ZA Kl, Yukio (piano). • Victor — C DMC -132 

ts SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 9, (,fa integral da obra de V illa-

Lobos para plano solo) 

• SZIDON, Roberto (piano). • dant du Monde, Le — LDC 2787048 

DANÇAS CARACTERÍSTICAS AFRICANAS e HELLER, Alfred (piano). • 

Flectem — KTC tio7 • Etcetera — KTC 1216 

• SCHIC, Anna-Stella ( piano). • Solstice — SOCD 89 (da integral da obra de s/ illa-

Lobos para piano solo) 

44 TA GLIA FER RO, Magda (piano). • EM1 — 7 243 5694772 6 

• VAR ANI, Flavio (piano). • Pardinas — 12143-6 

FÁBULAS CARACTERÍSTICAS 4% HELLER, ANÁ (piano). • Etcetera — KTC 1123 

• SCHIC, Anua-Me/1a (piano). • Solstice — SOCD 93 (da integral da obra de villa-

Lobos para piano solo) 

FIANDEIRA, A e HELLER, Ayred (piano).' Etcetera — KTC 7723 

• SCHIC, A mia -Stella (piano). • Solstice—SOCD 90 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

FRANCETTE 	PIA HALÁSZ, Débora (piano). • BIS — CD-912 (da integral da 

obra de Villa- Lobos para piano solo) 

en SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice—SOCD97(da integraldaobradev illa-

Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — I" VOLUME (VÁRIOS) e SCHIC, Anna-Stella (piano) • 

Solstice — SOCD 87 e SOCO 88 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — 1°  VOLUME (MANDA TIRO, TIRO LÁ E PIROLITO OU 

FIORITO) nu NOVAES, Guiomar (piano). • RGE— 342.6154 

GUIA PRÁTICO—ÁLBUM N°  I fil Solstice— SOCO 87 (da integral da obra de 

Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — M.Rum N°  1 (MARÉ ENCHEU, A) 4% TAGLIAFERRO, 

Magda (piano). • EMI — 7243 5694772  6 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N°  2 SCHIC, Anna-stella (piano) • Solstice  Solstice —

SOCO 87 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO—ÁLBUM N° 3 SF SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — 

SOCO 87 c SOCO 88 (da integral da obra de v &a-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO —ÁLBUM N" 3 (GARIBALDI FOI À MISSA) *NOVAES, 

Guiomar (piano). • RGE— 347.8154 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N°  3 (O PASTORZINI10, GARIBALDI FOI À 

MISSA E O PIÃO) ESTRELA, Arnaldo (piano). • MINC-FUNA RTE — 

FUN oo5M/95 

GUIA PRÁTICO —ÁLBUM N" 4 4% Solstice — SOCD 87 e SOCD 88 (da integral da 

obra de villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO —ÁLBUM N" 4 (ROSA AMARELA [2" VERSÃO)) G 

NOVAES, Guiomar (piano). • RGE — 342.6754 

ts TA GLI AFERRO, Magda (piano) • EM1 — 7243 5694772 6 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N°  5 nu SCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice —

SOCO 87 e SOCD 88 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N°  6 4% SCHIC, A ima-Stella (piano). • Solstice— 

SOCD 87 (da integra! da obra de 	Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N" 7 iBSCHIC, A tina-Stella (piano). • Solstice—

SOCO 87 e SOCO 88 (da íntegra! da obra de villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRATICO—ÁLBUM N" 8 4% SC HIC, Anna-Stella (piano). • Solstice—

SOCD 87 e SOCO 88 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N°  9 OSCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice — 

SOCO 87 e SOCO 88 (da integra! da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO—ÁLBUM N" (o lã SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice—

SOCO 87 e SOCO 88 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

GUIA PRÁTICO — ÁLBUM N°  II &SCHIC, Anna-Stella (piano). • solstice — 

SOCO 87 e SOCO 88 (da integra! da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

HISTÓRIAS DA CAROCIIINIIA O HALÁSZ, Débora (piano). • BIS — CD-972 

(da integral da obra de villa-Lobos para piano solo) 

nt MI YA ZA Kl, Na° (piano). • Victor — CDMC-732 

nu SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 91 (da integra! da obra de V lia-

Lobos para piano solo) 

HOMENAGEM A CHOPIN ORODRIGUES, Eliane (piano). • Talem— DPM 
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291006 

SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 92 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

IBERICARABE a HELLER, Alfred (piano). • Etcetera KTC 1123 

• SCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 89 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

LENDA DO CABOCLO, A qt VILLA-LOBOS, Heitor (piano). • Sairmo— SCSH 

010 

• AMETRANO, Irma (piano). • Mandala— MAN 4930 

• ASCOT, Luis (piano). • Cascavelle — VEL 1050 

• HALÁSZ, Débora (piano). • Bis — CD-712 (da integral da obra de Vala-Lobos para 

piano solo) 

• HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 11.23 

• IRUZUN, Clelía (piano). • DUO— DUOCD 89017 

• ORTIZ, Cristina (piano). • EMI Classics— 7243 5 72670 2 

• SCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 90 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

• TAGLIAFERRO, Magda (piano). • MI — 7243 5694772 6 

• VERZONI, Marcello (piano). • Koch Schwann — 3-1182-2 

• VETTORI, Claudio (piano). • CID— CD 2008/7 

*LENDA DO CABOCLO, A q FREIRE, Nelson, piano.. • Alphee — 9502003. • 

A Ildi0fOtt — CD 72023 

NEW YORK SKY-LINE MELODY • CHO VEA UX, Françoise (piano). • Adda —

581104 

• HELLER, A!,fred (piano). • Etcetera — KTC11.23 

RODRIGUES, Eliane (piano). • Talem — DPM 291006 

141 ROMA N, Beatriz (piano). 

Newport — NPD 85518 

SCHIC, Anna-Stella (piano). 

Solstice — SOCD 92 (da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

ONDULANDO tk HELLER, AYred (piano). • Etcetera — KTC 1123 

SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 89 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

PETIZADA CHOVEAUX, Françoise (piano). • Adda — 581104 

• HALÁSZ, Debora (piano). • BIS — CD-912 (da integral da obra de Villa-Lobos para 

piano solo) 

O MIYAZAKI, Yukio (piano). • Victor — CDMC-132 

O SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice—SOCD 88 ( da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

POEMA SINGELO O CHOVEAUX, Francoise (piano). • Acida — 581104 

• HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1123 

o ORTIZ, Cristina (piano). • Decca — 4.17 650-2 

O SCHIC, A nna- Stella (piano). • Solstice — SOCD 92 (da integral da obra do Villa-

Lobos para piano solo) 

PROLE DO BEBÊ N° a, A 4* BRATKE, Marcelo (piano). • Olympia — OCD 455 

o DUTRA, Gelsa (piano). • Yellow Tad — YTC-toin 

et FREIRE, Nelson (piano). • Teldec — 8.43686 • Warner Classics — 229243468-2 

• IRUZUN, Clelia (piano). • DUO — DUOCD 89017 

et LUZ, Fábio (piano). • LArt — 27 

• ORTIZ, Cristina (piano). • EMI Classics — 7243 5 72670 2 

• RODRIGUES, Eliane (piano). • SDdin'Art — 09 003 

• SCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 90 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) • Ades — 14.095-2 

PROLE DO BEBÊ N° a, A (O POLICHINELO) O VILLA-LOBOS, Heitor 

(piano). • Sanctus — SCSH oao 

PROLE DO BEBÊ Ne I, A (BRANQUINHA [A BONECA DE LOUÇA] E 

MORENINHA [A BONECA DE MASSA]) O NOVAES, Guiomar (piano). • 

RGE — 342.6154 

PROLE DO BEBÊ N.  I, A (BRANQUINHA [A BONECA DE LOUÇA], 

MORENINHA [A BONECA DE MASSA), NEGRINHA [A BONECA DE 

PAU), POBREZINHA [A BONECA DE TRAPO], O POLICHINELO E A 

BRUXA [A BONECA DE PANO]) RUBINSTEIN, Artur (piano). • RCA — 

5670 -2-RC 

PROLE DO BEBÊ N° a, A (O POLICHINELO) O TAGLIAFERRO, Magda 

(piano). • EMI — 7243 5694772 6 

PROLE DO BEBÊ N*  2, A o SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice—SOCD 90 

(da integral da obra de Villa-Lobos para piano solo) • Adès —14.096-2 

RUDEPOEMA (piano) * BANFIELD, Volker (piano). • Wergo — WER 60110-50. 

O FREIRE, Nelson (piano). • Teldec — 8.43686. • Warner Classics — 229243468-2 

• HALÁSZ, Debora (piano).* Bis— CD-712 (da integral da obra de Villa-Lobos para 

piano solo) 

• HAMELIN, Marc-André (piano).' Isba Classic — !SB-CD-5016 

* LUZ, Fábio (piano).* L'Art — 27 

O PETCHERSKY,Alma(piano).' ASV Digital — CD DCA 607 

RUBINSKY, Sonia (piano).' Daghlian DCD 1941 

O RUST, Roberta (piano).* Centaur — CRC 2224 

SCHIC, Anna- Stella (piano). • Solstice — SOCD 90 (da integral da obra de Villa- 

Lobos para piano solo) 

et VIEIRA, Amaral (piano).' Concertos — 22-Coo6 

SAUDADES DAS SELVAS BRASILEIRAS (O HELLER, Alfred (piano).• Efectua 

KTC 1123 

ORTIZ, Cristina (piano).• Decca — 417 650-2 

* RODRIGUES, Eliane (piano). • Talent DPM 291006 

• SCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice—SOCD 91 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

SIMPLES COLETÂNEA *RODRIGUES, Eliane (piano). • Talent — DPM 291006 

• SCHIC, Anna-Stella (piano). • Soistice — SOCD 89 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

SUÍTE FLORAL *HALÁSZ, Débora (piano). • Bis — CD-712 (da integral da obra de 

Villa-Lobos para piano solo) 

O HELLER, Alfred (piano). • Etcetera—KTC 1216 ou KTC 1 zos 

0 R UST, Rabona (piano). • Centaur — CRC 2224 

SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 89 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

• VERZONI, Marcello (piano). • Orpheus —107.109 

SUÍTE INFANTIL N*  I o HALÁSZ, Debora (piano). • BIS — CD-912 (da integrai 

da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

eit MIYAZAKI, Vulto (piano). • Victor — CDMC -132 

• SCHIC, A nna-Steila (piano). • Solstice— SOCD 88 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

SUÍTE INFANTIL Ne 2 tik HALÁSZ, Débora (piano). • BIS — CD-912 (da integral 

da obra de Villa-Lobos para piano solo) 

• MIYAZAKI, Yukio (piano). • Victor — CDMC-132 

• SCHIC, Anna-Stella (piano). • Solstice—SOCD 88 (da integral da obra de 11 &-

Lobos para piano solo) 

Sua, AMÉRICA O HALÁSZ, Debora (piano). • Bis — CD-812 (da integral da obra de 

Villa-Lobos para piano solo) 
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• HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1123 

• SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 91 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

TRÊS MARIAS, As • FREIRE, Nelson (piano). • Teldec — 8.43686 • Warner 

Classics — 229243468-2 

* ORTIZ, Cristina (piano). • Decca — 417 650-2 

• SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 93 (da integral da obra de V illa-

Lobos para piano solo) 

• STRUTT, Sortia Maria (piano). • MiNC-FUNARTE — FUN oo5IVI/95 

TRISTO1ROSA q A SCOT, Luís (piano). • Cascavelle VEL 1050 

• SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice— SOCO 88 (da integral da obra de V ala - 

Lobos para piano solo) 

VALSA DA DOR O ASCOT, Luis (piano). • Cascavelle — VEL toso 

O BERK-SE1Z, Elisabeth (piano). • A mbitus — AME 97939 

• CHOVEAUX, Françoise (piano). • Adda — 381104 

O DUARTE, Henriqueta (piano). • Arsis Um 

• GUIMARÃES, Maria Inês (piano). • V ibrato — VIB 09202 

O HA LÁ SZ,Delmra (piano). • Bis — CD-812 (da integral da obra de v - Lobos para 

piano solo) 

O HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 0123 

O MIYAZAKI, Yukio (piano). • Victor — PRCD-5081 

* ORTIZ, Cristina (piano). • Deeca — 417 650-2 

• PETCHERSKY, Alma (piano). • ASV — CD DCA 607 

O RODRIGUES, Elíane (piano). • Talent — DAM 291006 

O RUST, Roberto (piano). • Centaur — CRC 2zz4 

• SCHIC, A nna-Stella (piano). • Solstice — SOCD 93 (da integral da obra de V illa - 

Lobos para piano solo) 

• V ETTORI, Claudio (piano). • CID — CD 2008/7 

VALSA SCHERZO OCHOVEAUX, Françoise (piano). • Adda 381104 

O SCHIC, A nna-Stella (piano).• Solstice — SOCD 93 (da integral da obra de Villa-

Lobos para piano solo) 

vici.Ão coto 

ESTUDOS, 12 O BERGSTROM, Mais (violão).• Proprius — PRCD 9021 

• FERNÁNDEZ, Eduardo (violão).• London —414 616-2 

• FREIRE, Joaquim (violão).• Léman Classics — LC 446ot 

O FUKUDA, Shin-Ichi (violão).• Victor— VDC -14os 

HILL, Eric (violão).• Saga — EC 3396-2 

t TURA!, Rafael (violão).• Noblesse — CD86 ou 

KORHONEN, Timo (violão).• Ondine — ODE 837-2 

4I% LENDLE, Woang(violão).• Teldec — 8.44143/2441972 

MIOLIN, Anders (violão).• BIS — BIS CD-686 

PIERRI, Alvaro (violão).• A nalekta — FL 23051 

PUCCINI, Sérgio (violão).• Music Hall MH 00.012-2 

RA GOSSNIG, Konrad (violão).• Wergo — WER 60105-50 

O ROMERO, Pepe (violão).• Philips — 420 245-2 

SANTOS, Turibio (violão).* Kuarup — KCD-ooi • Chant du Monde, Le—LDC 

278 869 • Erato — 2292-45744-2 

O STORMS, Y ves (violão). • Pavane ADW 7256 

O TROSTER, Michael (violão). • Thorofon CTH 2052 

• YEPES, Narciso (violão). • Granunophon — 42370o-2 

ZANON, Fabio (violão). • Music Masters — 01612-67188-2 

• ZIGANTE, Frederic (violão). • Stradívarius — STR 33378 

ESTUDOS, 12 (N —  1 E 8) O SEGO) VIA, A mires (violao). • Testament — 513T 1043 

PRELÚDIOS, 5 • AZKOULjad (violão). • Forlane — UCD 16666 

• B A RR UECO, Manuel (violão). • EMI — CDC 7 49710 2 

O BREA M, Julian (violão). • RCA — 6525-2-RG 

o FERNANDEZ, Eduardo (violão). • London — 414 616-2 

O FUKUDA, Shin-lchi (violão). • Victor— VDC-14o5 

G GARCIA, Gerald (violão). • Naxos — 8.550226 

O HILL, Eric (violão). • Saga — EC 3396-2 

o I TURR1, Rafael (violão). • Noblesse — CD86 ou 

• K A YA TH, Marcelo (violão). • IMP — PCD 853 

O KORHONEN, Timo (violão). • Ondine — ODE 838-2 

O KRA FT, Norbert (violão). • CBC — SMCD5o66 

o LENDLE, Wolkang (violão). • Teldec — 8.44143/2441972 

O LIESKE, W ulfin (violão). • Saphír — INT 830.877 

O MIOLIN, A nders (violão). • BIS — BIS CD-686 

o PIERRI, Alvaro (violão). • Analekta — FL 23050 

o PUCCINI, Sérgio (violão). • Music Hall — MH 10.012-2 

• ROMERO, Pepe (violão). • Philips — 420 245-2 

• SANTOS, Turibio (violão). • Kuarup — KCD-oos • Chant du Monde, Le — LDC 

278 869 

5% SANTOS, Turibio (violão). • Erato — 2292-45744-2 

• SCHAFFER, Thomas (violão). • Viola — 

• SUZUKI, Ichiro (violão). • Camerata — 25CM-368 

O TROSTER, Michael (violão). • Thorofon — CTH 2052 

• YEPES, Narciso (violão). • Grammophon — 423700-2 

• ZIGANTE, Frederic (violão). • Stradivarius — STR 33378 

• ZANON, Fabio (violão). • Music Masters — 01612-67188-2 

*PRELÚDIOS, 5 • FREIRE, Joaquim (violão). • Leman Classics — LC 42602 

• KOTZIA, ElOheria, (violão). • Pear! — 9609 

• LINHARES, Dagoberto, (violão). • Golfo — Gal 572 

• SMITS, Raphaélla, (violão). • Accent (Bel) — 96121 

PRELÚDIOS, 5 (N" 1) • VILLA-LOBOS, Heitor (violão). • Sanctus — SCSH 010 

PRELÚDIOS, 5 (N.,  1 [DUAS VERSÕES] E 3) O SEGÓVIA, A mfrés (violão). 

• MCA — 27P2-2418 

SIMPLES O ZIGANTE, Frederic (violão). • Stradivarius — STR 33378 

SUITE POPULAR BRASILEIRA •BLANCO, Diego (violão).Bis — BIS- CD-

233DY ENS, Roland (violão). Valois — V 6114 

O ITURRI, Rafael (violão). • Noblesse — CD86 011 

• FUKUDA, Shin-lchi (violão). • Victor— V DC-140 

• KORHONEN, Timo (violão). • Ondine — ODE 838-2 

• LENDLE, WoNang (violão). • Teldec — 8.44143/2441972 

• MIOLIN, Anders (violão). • BIS — BIS CD-686 

• PUCCINI, Sérgio (violão). • Music Hall MH 10.012-2 

• ROMERO, Pepe (violão). • Philips — 420 245-2 

• SANTOS, Turibio (violão). • Kuarup — KCD-oot • Chant du Monde, Le LDC 

278 87o 

• SCHAFFER, Thomas (violão). • Violei — 2oo.oio 

• TROSTER, Michael (violão). • Thorofon — CTH 2052 

• ZANON, Fabio (violão). • Music Masters — 01612-67188-2 

• ZIGANTE, Frederic (violão). • Stradivarius — STR 33378 

SUIrTE POPULAR BRASILEIRA (MAZURKA-CHORO)• BREAM,Julian (vio-

lão). • RCA 6525-2-RG 
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ASSOBIO A JATO O BENNETT, William (flauta) e TUNNELL, Charles (violonce-

lo). • HypCri0t1 — C DA 66295 

4k GRE1SS- A R MIN, Reliam (¡lauta) e OSTER TA G, Martin (violoncelo). • M uhoka 

— 002 

O NO A K ES, A tina ( flauta) e I,  EA R SON,Justin (violoncelo). • Kingdom — KC LCD 

2027 

ai PA HUD, Etninanuel (flauta) c R UST, Rebecca (violoncelo). • Marco Polo — 8.223527 

BERCEUSE (VIOLONCELO E PIANO) O LISBOA, Tânia( violoncelo) e BRAGA, 

Miriam (piano). • Meridian — CDE 84357 

ts RUST, Rebecca ( violoncelo) e A PTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223298 

kv VERHEIJ, Beitske ( violoncelo) c BRACKMAN, Bernd (piano). • Erasmus — W VH156 

BERCEUSE (VIOLINO E PIANO) O KLINCK, Paul ( violino) e COPPENS, Claude 

(piano). • Cypres — C YP 209 

CANTO DA NOSSA FERRA, O SR DA UELSBERG, Myrian (piano) e DA UELSBERG, 

Peter ( violoncelo). • Inter- American Musical Editions — OAS-ooz (OEA - Organização 

dos Estados Americanos) 

ks RUST, Rebecca ( violoncelo) e APTER, David ( piano). • Marco Polo — 8.223298 

• LISBOA, Tánia (violoncelo) e BRAGA, Minam (piano). • Meridian — CDE 84357 

CANTO DO CAPADÓCIO, O O LISBOA, Tánia ( violoncelo) e BR A GA, Miriam 

(piano). • Meridian — CDE 84357 

íts RUS 7, Rebecca ( violoncelo) e A PTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223298 

CANTO DO CISNE NEGRO, O (VIOLONCELO E PIANO) O Membros do Grupo 

Canto do Rio: BERK -SEIZ, Elisabeth (piano) e PA NKE, Dietriá (violoncelo). • 

Ambitus — A MB 97939 

IB CARNEIRO, Marcio (violoncelo) e GENUIT, Werner (piano). • Relid-- CR 871007 

A 

O LISBOA, Tánia (violoncelo) e ORA GA, Minam (piano). • Meridian — CDE 84357 

nn RUS 7, Rebecca (violoncelo) e A PTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223298 

O VERHEIJ, Beitske (violoncelo) e BRACKM AN, Bernd (piano). • Erasmus — W VI1156 

CANTO DO CISNE NEGRO, O (VIOLINO E PIANO) BROZ, Zdenek ( violítio) e 

GRÃ F, Dietmar (piano). • Preciosa A ulos — PRE 66 023 AUL 

• KLINCK, Paul (violino) e COPPENS, Claude (piano). • Cypres — CYP 2619 

CAPRICCIO (VIOLONCELO E PIANO) 41 CARNEIRO, Márcio (violoncelo) e 

GENUIT, Werner (piano). • 	— CR 871007 A 

O LISBOA, Tânia (violoncelo) e BRAGA, Minam (piano). • Meridian — CDE 84357 

O MOA ES, Rigoberto Santos (violoncelo) e REGAZONI, Luciana (piano). • Tons e Sons 

( UFRJ) — TS 9807 

O RUST, Rebecca (violoncelo) e A PTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223527 

O WERHEIJ, Beitske (violoncelo) e IRA CKMAN, Berne( (piano). • Em.mo — 

WV1-1156 

CAPRICCIO (VIOLINO E PIANO) O KLINCK, Paul (violino) eCOPPENS, Claude 

(piano). • Cypres — CYP 2619 

DISTRIBUIÇÃO DE FLORES O BENNETT, William (flauta) e WEINBERG, Simon 

(violão). • Hyperion — CDA66293 

O BONFIM, Marcelo (flauta)e SANTOS, Tirribio (violão). • Chant du Monde, Le — LDC 

278 870 

45 NA LL, Judith (flauta) e W ALK ER, Tini (violão). • Colhas — 10132 

• MA NSNERUS, Ilpo (flauta) e KORHONEN, Timo (violão). • Ondine— ODE 838-2 

O NOA K ES, Anna (flauta) e WOODROW „James (violão). • Kingdom — KCLCD 2027 

DIVAGATION o LISBOA, Tinia (violoncelo) e BR AGA , Miriam (piano). 

Meridian — CDE 84357 

• R UST, Rebecca ( violoncelo) e A PTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223298 

O VER H EIJ, Beitske (violoncelo)e BRA CKMAN, Bernd (piano). • Erasmus — WV14/56  

Duo • BA RDENKOFF, Ellen (oboé) eJOHANNESSEN, Donald (fagote). • Etceiera — 

KTC 1144 

O BORGONOVO, Piara (oboé) e V ERNIZZI, Rim} (fagote) • A rts — 47200-2 

ÉL6GIE (VIOLONCELO E PIANO) O CARNEIRO, Mareio (violoncelo) e GENUIT, 

W CIIICY (piano). • Relief— CR 871 007 A 

O LISBOA, Tânia (violoncelo) e BRAGA, Minam (piano). • Meridian — CDE 84357 

O R1157, Rebecca (violoncelo) e APTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223527 

O VERHEIJ, Beitske (violoncelo)e BR ACKM AN, Bernd (piano). • Erastmis — W VH136 

É LÉGIE (VIOLINO E PIANO) O KLINCK, Paul ( violino) e COPPENS, Claude 

(piano). • Cypres — CYP 2619 

FANTASIA CONCERTANTE (CLARINETE, FAGOTE E PIANO) O GENUIT, 

Wamer (piano); MEYER, Witang(clarinete)e PFITZENMAIER, Günter (fagote). • 

Mithoka — ooz 

O SELIG, David (piano)e membros do Trio dAnches: A UBERT, Lucien (clarinete) e 

OUZOUNOFF, A krandre (fagote). • A dda — 381074 

FANTASIA CONCERTANTE (ORQUESTRA DE VIOLONCELOS) O Rio Cell° 

trisemble. • Independente — PLCD 5112-2 

LoPRoviso N" 7 as KLINCK, Paul ( violino) e COPPENS, Claude (piano) • Cypres —

CYP 2619 

PEQUENA SUÍTE O LISBOA, Tânia ( violoncelo) e BRAGA, Minam (piano). • 
Meridian — CDE 84357 

O RUST, Rebecca (violoncelo) e APTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223527 

O VERHEIJ, Beitske (violoncelo)e BRACKMAN, Bernd (piano). 

Erasmus — W VI-1256 

PRELÚDIO N" 2 (VIOLONCELO E PIANO) O ERHEIJ, Beitske (violoncelo) e 

BRACKMAN, Bernd (piano). • Erasmus — WVHi36 

O LISBOA, Tânia (violoncelo) e BRAGA, Miriam (piano). • Meridian —CDE 84357 

• RUST, Rebecca (violoncelo) e APTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223327 

QUARTETOS DE CORDAS N°` 1 A 17 (INTEGRAL) O Quarteto Bessler- Reis e 

Quarteto Amazônia. • Kuarup — KCD-o34, KCD-o42, KCD-045, KCD-o51, KCD-

080 e KCD-o81 

G Dautibius Quartet. • Marco Polo — 8.223389 a 8.223394 

QUARTETO DE CORDAS N° 1 O Quarteto de Cordas ela UFRN. • 1-1clisom — 0001 

QUARTETO DE CORDAS N.,  1, 3, 6, 7, 8, 14, 15 E 17 O Cianeto 

Latinoatnericano. • Dorian — DOR -90205, 0011-90220 DOR-90246 (da integral dos 

Quartetos de Cordas) 

QUARTETO DE CORDAS Ne  5 o CuartcroLatinonmericano. 

• Elan Recordings — CD 2234 

QUARTETO DE CORDAS N" 17 Quarteto de Brasilia. • Comep — C D-6476-9 

QUATUOR (SOPROS) O Membros do Residem-Quintet t München. 

• Calí — CAL 5o 84o 

e BROCHOT, Nicolas (flauta) e Trio d'A nches Ozí. • A dda —581074 

O GRIMINELLI, A 'Área (flauta); BORGONOVO, Pietro (oboé); CARULLI, Miehili 

(clarinete) e VERNIZZI, Rino (fagote). • A rts — 47200-2 

O Membros do Selandia Ensemble. • Kontra Pounkt —32169 

QUATUOR (QUARTETO SIMBÓLICO) O Vozes Femininas do BBC Singers. 

Membros do Grupo Lontano. MARTINEZ, Odaline dela. • Corá — LNT 102 
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QUINTETO (EM FORMA DE CHOROS) • GRIMINELLl, Marca (flauta); BOR-

GONOVO, Pietro (oboé); CA R ULLI, Michele (clarinete); V ERNIZZI, Rino (fagote) e 

POMA RICO, Francesco (corne inglês). • A rts — 47200-z 

O Membros do Groupe Instrumental de Paris. • Adda — 581035 CD 

• Residem-Quintett MárichenCalig. • CAL 50 840 

• Quinteto Moragues. • Valois — V 4639 

• Quintet ofthe Americas. • Newport — NPD 85518 

• Quinteto Villa- Lobos. • Sarau — CDS-003 

O RA TO, Carlos (flauta); LIMONGE, Bras (oboé); CARNEIRO, Gonzaga (clarinete); 

SV A B, Zdenek (trompa) e BA RBOSA, Airton (fagote). • Chant du Monde, Le — LDC 

278 835 

QUINTETO (EM FORMA DE CHOROS) (VERSÃO COM CORNE INGLÊS) O 

BONDI, Ardith (lauta); BA RDEKOF F, Ellen (oboé); ELLIS, Karen (clarinete); 

COOPER,Jessie (torne inglês) eJOH ANNESSEN, Donald (fagote). • Etcetera — KTC 

1144 

• BENNETT, William (lauta); BLACK, Mil (oboé); KING, Thea (clarinete); 

KNIGHT,Janice (corne inglés) e O'NEILL, Rabin (fagote). • Hyperion — COA 66295 

O Membros do Selandia Ensernble. • Kontra Pounkt 32169 

QUINTETO INSTRUMEN'T'AL O Membros do Groupe Instrumental de Paris. • A dda — 

581o35 CD 

SEXTETO MÍSTICO O BA RQUETE, Murilo (lauta);JUSTI, Luis Carlos (oboé); 

SENISE, Mauro (sax alto); BRAGA, Cristina (harpa); KULMANN, Sérgio (celesta) e 

LLEREN A, Marcos (violão). • Adés — 942 ozz 

O BERGSTROM, Iflf (flauta); ANDERSSON, Per (oboé); PETTERSSON,Jõrgen (sax 

alto); NILSSON, Stefan (celesta); L1ER, Kjell Axel (harpa) e BERGSTROM, Mats 

(violão). DOMIN1QUE,Jonas. • Proprius — PRCD goze 

O MA NSNER LIS, Ilpo (flauta); VA LJA KKA, Jormo (oboé); LEHTONEN, Hannu 

(saxofone alto); LAIVUORI,Jouko (celesta); KUUSIMAKI, A nni (harpa). e 

KORHONEN, Timo (violão); • Ondíne — ODE 838-2 

O Membros do Grupo Lontano. MARTINEZ, Odaline dela. • Lorelt — LNT 102 

.t% SANTOS, Turibio (violão); MARINS, Elsa (oboé); RATO, Carlos (flauta); BRUNO, 

Antonio (sax alto); VIEIRA, Sônia (celesta) e MACHADO, Maria Cecilia (harpa). 

DE VOS, Noa. • dant du Monde, Le — LDC 278 870 

• Membros do Selandia Ensemble e convidados. • Kontra Pounkt — 3z169 

SONATA FANTASIA N° I (VIOLINO E PIANO)* ABEL,Jenny (violino) e SZI-

DON, Roberto (piano). • Bayer Records — BRsoo ng 

• KLINCK, Paul (violino) e COPPENS, Claude (piano). • Cypres — CYP 2619 

• Y AO, Jue ( violino) e HELLER, Ayred (piano). • Etcetera — KTC nos 

SONATA FANTASIA N° 2 (VIOLINO E PIANO),ABEL, Jenny (violíno)eSZI-

DON, Roberto (piano). • Bayer Record s — BRsoo 119 

• KLINCK, Paul (violino) e COPPENS, Claude (piano). • Cypres — CYP 2619 

• Y AO,Jue (violino)e HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC noz 

SONATA N° z (VIOLONCELO E PIANO)OCARNEIRO, Mareio (violoncelo) e 

GENUIT, Werner (plano). • Relie"— CR 871 ou 

O A HUMESTON,Jay (violoncelo)e DUPHIL, Moníque (piano). • Marco Polo — 

8.223164 

O LISBOA, Tânia (violoncelo) e BRAGA, Miriam (piano). • Meridian — CDE 84391 

O V ERHE1J, Beitske (violoncelo) e BR A CKMA N, Bernd (piano). • Erasmus — 

WV14156 

SONHAR (VIOLONCELO E PIANO)O LISBOA, Tánia (violoncelo) e BRAGA, 

Miriam (piano). • Meridian — CDE 84357 

O RUST, Rebecca (violoncelo) e A PTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223298 

O V ERHEIJ, Beitske (violoncelo) e BR ACKMAN, Bernd (piano). • Erasmus — 

W VH156 

SONHAR (VIOLINO E PIANO), KLINCK, Paul (violino) e COPPENS, Claude 

(piano). • Cypres — CYP 2619 

SUÍTE PARA CANTO E VIOLINO O GOMEZ,Jill (soprano) e MANN1NG, Peter 

(violino). • Hyperion — CDA66257 

SUÍTE PARA QUINTETO DUPLO DE CORDASO 1 Musici de Montreal. TUR-

OVSKY, Yuli. • Chandos — Chan 9434A.u.z. Sinfinietta. 

O MURAKA TA, Chiyuki. • AMO — CH-8o73o 

SUÍTE SUGESTIVA tt PELKERT, Gudrun, mezzo-soprano. WESTERKAMP,Jorg 

(barítono). Solistas da Philharmonia Hungaríca. IMIG, Helmut (regente). • Discant — 

DSC 2014 

TRENZINHO CAIPIRA, O (VIOLONCELO E PIANO) tft CARNEIRO, Márcio 

(violoncelo)e GENUIT, Werner (piano). • Reli"— CR 871 007 

O LISBOA, Tânia ( violoncelo)e BRAGA, Miriam (piano). • Meridian — CDE 84357 

• RUST, Rebecca (violoncelo) e APTER, David (piano). • Marco Polo — 8.223527 

TRIO (oaoÉ, CLARINETE E FAGOTE) O BLACK, Neli (oboé); KING, Thea (clar-

inete) e O'NEILL, Robin (fagote). • Hyperion — CDA66295 

O BORGONOVO, Piar° (oboé); CAR ULLI, Michele (clarinete) e V ERNIZZI, Rimo 

(fagote). • A rts — 47200-2 

O Membros do Residenz-Quintett München. • Calig— CAL 5o 840 

O SULLIV A N, Matthew (oboé); STONE,Joseph (clarinete) e ALEXANDER, Edwin 

(fagote). • Newport NPD 85518 

O Trio d'Anches Ozi. • A dda — 581074 

TRIO (VIOLINO, VIOLA E VIOLONCELO) O Ensemble Capriccio. • Titanic — 231 

O Membros do Groupe Instrumental de Paris. • Adda — 581035 CD 

O SCHNEIDER, A lexander (violino); KATIMS, Milton ( viola) e MILLER, Frank (vio-

loncelo). • Pantheon Legends 

TRIO N° 	SPILLER, Antonio (violino); DUPHIL, Moníque (piano) e HUMESTON, 

Jay (violoncelo). • Marco Polo — 8.223182 

O SZLATOPOLSKY, Anselmo (violino); GROSSO, lberé Gomes (violoncelo) e 

BOCCHINO, Alceei (piano). • Rádio MEC — Soez 

• SZHANG, Yang (violino), LISBOA, Tânia (violoncelo) e BRAGA, Miriam (piano). • 

Meridian — CDE 84391 

TRIO N° 2 • NUNEZ, Antonio (violino); HUMESTON, Jay (violoncelo) e DUPHIL, 

Moníque (piano) •Marco Polo — 8.223164 

TRIO N° 3 •SPILLER, Antonio (violino); DUPHIL, Moníque (piano) e HUMESTON, 

Jay (violoncelo). *Marco Polo — 8.223182 

CANTO 
SONATA N° 3 (VIOLINO E Fs:ANO)OABEL,Jenny (violino) e SZIDON, Roberto 

(piano). • Bayer Records — BR too 119 

• BORGERTH, Oscar (violino); GROSSO e Iara Gomes (piano). • Rádio MEC — Sooz 

• Y AO,Jue (violino) e HELLER, Afred (piano). • Etcetera — KTC 1101 

• KLINCK, Paul ( violino) e COPPENS, Claude (piano). • Cypres — CYP 2619  

BON SOER DE PARIS O CURA AN, Keith, ROSE, George, REPOLE, Charles e 

KA YE, Judy. Connecticut Chora! A nists. Orchestra New England. HA 1LE, Evans. • 

CBS — 700435/2MK44945 

BOVE, IL • QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor). Membros do Ensemble Envartung; BEN - 

HA EIM, Michel (piano) e PICHAR D, Paul (violoncelo). DESGRAUPES, Bernard. • 
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Opus III — OPS 3o-65 
	

FILHAS DE MARIA O QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Nod (piano). • Opus 

In — OPS 3o-65 

CAIR DA TARDE # SA YA O, Bidu (soprano). Symphony of the A ir. VILLA -LOBOS, 

Heitor, regente. • EMI — 565880 2 

▪ FLEMING, Rente (soprano). Moscow Radio symphony Orchestra. HELLER, Alfred. • 

Consonance — 81-0012 

• TAMEZ, Maria Luisa (soprano). Orquestra Sinfinica Nacional de Méxieo. 

DIEMECKE, Enrique Artur°. • Sony — CDEC-470999 

CANÇÃO DE AMOR # SAY AO, Bidu (soprano). Symphony of the A ir. VILLA - 

LOBOS, Heitor, regente. • EMI — 56588o 2 

• FLEMING, Rente (soprano). Moscow Radio Symphony orchestra. HELLER, Alfred. • 

Consonance — 8x0012 

* TA MEZ, Maria Luisa (soprano). Orquestra Sinfónica Nacional de México. 

DIEMECKE, Enrique Anuro. • Sony — CDEC-470999 

CANÇÃO DE CRISTAL 19 QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Noll (piano). • 

Opus to— OPS 3o-65 

• SCIMONE, Carolyn (soprano) e HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1139 

CANÇÃO DO POETA DO SÉCULO XVIII 0 BERGANZA, Teresa (meta-soprano) 

e PA REJO, Juan Antonio Alvarez (piano). • Claves — CD 50-84,21 

às CASTRO- A LBERTY, Margarita (soprano) eJEAN-BERNARD, Marc (violão). • 

Melothèque — MEL 001 

O HELLER, Marc (tenor) e HELLER, Ayred (piano). • Etcetera— KTC 1139 

CANÇÕES TÍPICAS BRASILEIRAS 4% ALEX ANDER, Roberto (soprano) e 

HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1165 

CANÇÕES TÍPICAS BRASILEIRAS (XANGÔ, ADEUS EMA E VIOLA QUE-

BRADA) # BERGANZA, Teresa ( mezzo-soprano) e PAREJO, Juan Antonio 

Alvarez (piano). • Claves — CD 50-8401 

CANÇÕES TÍPICAS BRASILEIRAS (XANGÔ E PÁSSARO FUGITIVO 

[GURIATÃ DE COQUEIRO]) o ROSENKREUTZER, Beate (soprano) e 

VILLA- LOBOS, Heitor (violão). • Sanctus SCSH aio 

CANÇÕES TÍPICAS BRASILEIRAS (XANGÓ) O BERBERIAN, Cathy (soprano) e 

SGRIZZI, Luciano (piano). • Classic Ptions — CD 3505 

CASCAVEL, A o QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Nod (piano). • Opus 111 — 

OPS 3o-65 

COLEÇÃO BRASILEIRA o QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Nod (piano). • 

Opus to— OPS 30-65 

CONFIDÊNCIA oftELLER, Marc (tenor) e HELLER, Ryred (piano). • Etcetera —

KTC 1139 

PINGA DONGA 61 STORMS, Yves (arranjo). BRÉGAN, A ntonieta de (soprano) e 

STORMS, Yves (violão). • Pavane — ADW 7256 

DUAS PAISAGENS O QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Nod (piano). • Opus III 

— OPS 3o-65 

O SCIMONE, Carolyn (soprano) e HELLER, Agred (piano). • Etcetera — KTC 1139 

EmIERALD SONC O GRA Y, Kevin c ESHAM, Faith. Orchestra New England. 

HAILE, Evans. • CBS — 700435/2MK44945 

EPIGRAMAS IRÔNICOS E SENTIMENTAIS i3 QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e 

LEE, Nod (piano). • Opus rir — OPS 3o-65 

• SCIMONE, Carolyn (soprano) e HELLER, A!fred (piano). • Etcetera—KTC 039  

Foo D FOR THOUGHT O KA YE, Judy (canto). Connecticut Chorai A rtists. Orchestra 

New England. HAILE, Evans. • CBS — 700435/2MK44945 

HISTORIETAS (SOLIDÃO [SOLITUDE], LUNE D'OCTOBRE E 

NOVELOZINHO DE LINHA [PETIT PELOTON DE FIL, LE]) # 

QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Nod (piano). • Opus — OPS 3o-65 

INVOCAÇÃO EM DEFESA DA PÁTRIA O KARESKA, Maria (soprano). Coral das 

juventudes Musicais da França. Orquestra Nacional da Radiodifusão Francesa. V ILLA - 

LOBOS, Heitor, regente. • EMI — CDZ 7 6723o 2 

JARDIM FANADO G QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor) e LEE, Nod (piano). • Opus to 

— OPS 3o-65 

tlI SCIMONE, Carolyn (soprano) e HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC11.39 

MAGDALENA (MUSICAL) 4% KAY E, Judy (canto); ROSE, George (canto); ESHAM, 

Faith (canto); GRA Y, Kevin (canto); HA DLEY, Jerry (canto); CURRAN, Keith 

(canto); DA MSEL, Charles (canto); REPOLE, Charles (canto). Connecticut Chorai 

Anisa Orchestra New England. HAILE, Evans. • CBS —700435/2MK44945 

MAGDALENA (CANÇÃO) N HA DLEY, Jerry (tenor). Orchestra New England. 

HAILE, Evans. • CBS — 700435/2MK44945 

MELODIA SENTIMENTAL 4% FLEMING, Rente (soprano). Moscow Radio 

Symphony Orchestra. HELLER, A!fred. • Consonance — 81-0012 

SAY AO, Bidu (soprano). Symphony of the A ir. • EMI— 56588o 2 

O TA MEZ, Maria Luisa (soprano). Orquestra Sinfônica Nacional de México. 

DIEMECKE, Enrique Anuro. • Sony — CDEC-470999 

MINIATURAS O HELLER, Marc (tenor) e HELLER, Agred (piano). • Etcetera—

KTC 1739 

MINIATURAS (A VIOIA) a FOLLER, Frederick (barítono) e VILLA- LOBOS, 

Heitor (piano). • EMI — 7243 5552242 9 

MODINHAS E CANÇÕES — ÁLBUM N° 1 O HELLER, Marc (tenor) e HELLER, 

klfred (piano). • Etcetera — KTC 1139 

MODINHAS E CANÇÕES—ÁLBUM N°  i (CANTILENA [UM CANTO QUE 

SAIU DAS SENZALAS]) O FULLER, Frederick (barítono) e VILLA-LOBOS, 

Heitor (piano). • EMI — 7243 5552242 9 

MODINHAS E CANÇÕES - ÁLBUM N" I (CANTILENA [UM CANTO QUE 

SAIU DAS SENZALAS] E NHAPOPÉ) # ROSENKREUTZER, Beate (soprano) 

e VILLA - LOBOS, Heitor (violão). • Sonetos — SCSH 010 

MODINHAS E CANÇÕES - ÁLBUM N°  I (NHAPOPÉ E LUNDU DA 

MARQUESA DE SANTOS) BALDIN, Aldo (tenor) e SOLTER, Fany (piano). 

• Muhoka — 0a2 

MODINHAS E. CANÇÕES - ÁLBUM N" 2 # SCIMONE, carolyn (soprano) e 

HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC r139 

Mv Bus AND 1 o GRA Y, Kevin. Connecticut Chorar A rtists e coro infantil. Orchestra 

New England. HAILE, Evans. • CBS — 700435/2MK44945 

POEMA DA CRIANÇA E SUA MAMÃ 4I Membros do Enoemble Garbarino: SEN - 

SAUD, Carmen (soprano); BIOCOTINO, Gianni (flauta) e I IMANO, Giovanni 

(clarinete). G ARBA RINO, Giuseppe. • Independente — LM 87/1 (edição especial sobre 

v illa- Lobos da Revista italiana "La Musica", 1985) 
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SAMBA CLÁSSICO oBERGANZA , Teresa (meio-soprano) e PAREJO, Juan Antonio 

Alvarez (piano). • Claves — CD 50-8401 

COMTOIS, Lyne (meio-soprano) e BOURDEAU, Marc (piano). • Brioso — BR 112 

HELLER, Marc (tenor) e HELLER, Ayred (piano). • Etcetera—KTC 1139 

SERESTAS *BALDIN, Aldo (tenor) e SOLTER, Fany (piano). • Muhoka — 002. 

chant du Monde, Le — LDC 278 905 

• GODOY, Maria Lácia (soprano) e PROENÇA, Miguel (piano). *Philips — 412 211-2 

SERESTAS (DESEJO) p BERGANZA, Teresa (mezzo-soprano) e FAREJO, 

Juan Antonio Alvarez (piano). • Claves — CD 50-801 

• B ERBER1A N, Cathy (soprano) e SGRIZZI, Luciano (cravo). 

• Classic Ptions — CD 3505 

SERTÃO NO ESTIO *QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor). Membros do Ensemble 

Erwartung: BENHAEIM, Michel (piano); PICHARD, Paul (violoncelo); CA ZA - 

rAN, Diana e GOURONNEC, Annie (violinos); DELIEGE, Gilles (viola); 

RA YNEA Lr, Cristal (flauta); MA RCHER, Thierry (clarinete) e PADRE, Adeline 

(contrabaixo)DESGRAUPES, Bernard. • Opus 111 — OPS30-65 

SETE VEZES *SCIMONE, Carolyn (soprano) e HELLER, Ayred (piano). 

• Etcetera — KTC1139 

SINGING 'FREE, THE *GRA Y, Kevin e ESH AM, Faith. Connecticut Chora! A rtists. 

Orchestra New England. HA ILE, Evans. • CBS — 7oo435/2MK44945 

TRÊS POEMAS INDÍGENAS 51 A LEXANDER, Roberta (soprano) e HELLER, 

Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1165 

• QUILLÉVÉRE, Marcel (tenor) e LEE, Noél (piano).• Opus na — OPS 30-65 

VELEIRO * V ASCONCELLOS, Dora (texto). TAMEZ, Maria Luisa (soprano). 

Orquestra Sinfinica Nacional de México. DIEMECKE, Enrique Anuro. 

• Sony — CDEC-470999 

▪ SA O, Bidu (soprano). Symphony af the A ir. • EMI — 56588o 2 

VASCONCELLOS, Dora. FLEM1NG, Rente (soprano). Moscow Radio Symphony 

Orchestra. HELLER, Ayred. • Consonante — 81-0012 

VIRA áf HELLER, Marc (tenor) e HELLER, Alfred (piano). • Etcetera — KTC 1139 

MÚSICA SACRA 

AVE MARIA QU1LLÉVÉRÉ, Marcel (tenor). Membros do Ensamble Erwartung: 

CA ZA BA N, Diana (violino); GOURONNEC, Annie (violino); DELIEGE, Gilles 

( viola) e PICHA RD, Paul (violoncelo). DESGRA UPES, Bernard. 

• 01,145111— OPS30-65 

AVE MARIA ã Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — CDA 66638 

AVE MARIA (N° 2.6) * Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — CDA66638 

BENDITA SABEDORIA 51 Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion—

CDA66638 

COR DULCE, COR AMARII.E kF Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — 

CDA66638 

MAGNIFICAI' ALELUIA elb McCORMACK, Elizabeth (mezzo-soprano). Corydon 

Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — CDA66638 

MISSA SÃo SEBASTIÃO 0 Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion —

CDA66638 

PADRE NOSSO 41 QUILLÉVÉRÉ, Marcel (tenor). Membrosdo EnsembleEnvartung: 

CAZABAN, Diana (violino)eGOURONNEC, Annie (violino); DELIEGE, Griles (viola) 

e PICHARD, Paul (violoncelo). DESGRAUPES, Bernard. • Opus Ui — OPS 3o-65 

PANIS ANGELICUS p Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — CDA 66638 

PATER NOSTER 4t Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — C DA 66638 

PRAESEPE 5r BOOTHROY D, A nsy (mezzo-soprano). Corydon Singers. BEST, 

Matthew. • Hyperion — CDA66638 

Sue Tuum SI Corydon Singers. BEST, Matthew. • Hyperion — CD A66638 

CORO 

CABOCA DE CAXANGÁ kl CEARENSE, Catraio da Paixão (autor). VILL A - 

LOBOS, Heitor (arranjo). CAL ABI, Marcella (canto); GLASS, Susan (canto); 

PURNHAGEN, Gregory (canto); HIGH, Gilbert (canto) e ROMA N, Beatriz 

(piano). • Newport NPD 85518 

CANIDE IOUNE-SABATH 51 Quarteto Vocal da Rádio MEC: CARVALHO, Regina 

de (soprano); PENNAFOR T, Kleuza de (contralto); TALBA, René (tenor) e 

WIZUJ, Bruno (baixo). • Rádio MEC — Soas 

DUAS LENDAS AMERÍNDIAS 45/ Harte Vocal. MENDONÇA, Solange Pinto. 

• Independente — Harte 001 

FUGA (VERSÃO CORAL DA FUGA DA "BACHIANAS BRASILEIRAS N° 8") 

• Sine Nomine Singers, The. SALTZMAN, Harry. • Newport — NPD 855,8 

GUIA PRÁTICO — 10 VOLUME (MARGARIDA, VOCÊ DIZ QUE SABE 

TUDO E MACHADINHA) e Quarteto Vocal da Rádio MEC: CA RV ALHO, 

Regina de (soprano); PENNAFORT, Kleuza de (contralto); TALBA, René (tenor) e 

WIZUJ, Bruno (baixo). • Rádio MEC — Soaz 

GUIA PRÁTICO — 1°  VOLUME (NA BAHIA TEM) (CORO) a Chanticleer. 

A LBINDER, Frank. • Teldee — 063o-16676-z 

GUIA PRÁTICO — I°  VOLUME (VÁRIOS) (CORO) 51 Coro Infantil do Teatro 

Municipal do Rio deJaneiro. RUFINO, Inês (piano) e Quinteto Villa-Lobos. 

LAKSCHEVITZ, Elza. • Funarte — ART 32°13 

INVOCAÇÃO EM DEFESA DA PÁTRIA • KARESK A, Maria (soprano). Coral das 

Juventudes Musicais da França. Orquestra Nacional da Radiodrfusão Francesa. 

VILLA-LOBOS, Heitor, regente • EMI CDZ 7 67230 2 

QUADRILHA DAS ESTRELAS NO CÉU DO BRASIL 44 Quarteto Vocal da 

Rádio MEC: CARVALHO, Regina de (soprano); PENHA FORT, Kleuza 

de (contraIto); TALBA, René (tenor) e WIZUJ, Bruno (baixo). • Rádio 

MEC — Soo2 

REMEIRO DE SAo FRANCISCO 45 Quarteto Vocal da Rádio MEC: CAR-

VALHO, Regina de (soprano); PENNAFORT, Kleuza de (contralto); 
TALBA, René (tenor) e WIZUJ, Bruno (baixo).Rddia MEC — 

Soo2Xangõ Quarteto Vocal da Rádio MEC: CARVALHO, Regina de 
(soprano); PENNAFORT, Kleuza de (contralto); TALBA, René (tenor) e 
WIZUJ, Bruno (baixo). • Rádio MEC — Sottz S 
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Maria Cristina Futuro Bittencourt 

O artigo apresenta uma bibliografia passiva sobre Villa-Lohos coletada a partir do catálogo RI LM (Réper-

toire International de Literature Musicale) e de periódicos constantes nas bibliotecas do Museu Villa-

Lobos e Uni-Rio. O principal critério para inclusão dos títulos nessa listagem é o critério temático: a recor-

rência de temas de interesse que a obra de Villa-Lobos despertou. A bibliografia pesquisada foi classifi-

cada segundo dezoito itens: Vida e obra; Catálogos; Bachianas Brasileiras; Choros; Música de câmara; 

Obras orquestrais; Piano; Violão; Outros instrumentos; Características estilísticas/Tendências estéticas; 

Modernismo; Educação; Sociologia; Personalidades; Música popular; Estética; Cultura brasileira e Outros. 

urante o ano de 1996, conduzimos urna 

pesquisa sobre a bibliografia passiva de 

Villa-Lobos. O levantamento não visou 

ao estudo bibliográfico em si mesmo, por 

isso não estamos fazendo um levantamento de tudo o 

que foi publicado sobre o compositor. Visamos à 

obtenção de um panorama geral de ternas de interes-

se que a obra do compositor despertou. Nosso foco de 

atenção centrou-se em publicações — livros, artigos e 

teses — que versassem sobre a vida e a obra do com-

positor, incluindo os estudos documentais. 

A fonte inicial foi o catálogo RILM (Répertoire 

International de Literature Musicale), coberto da 

década de 60 até 1992, quando é interrompida provi-

soriamente sua publicação sob a forma de brochura. 

A partir dessa data passou a ser editado também em 

CD-ROM. A consulta às brochuras foi feita em três 

bibliotecas no Rio de Janeiro: da divisão de música da 

Biblioteca Nacional, da Uni-Rio e da UFRJ, embora 

a biblioteca da Uni-Rio possua quase todas e receba  

periodicamente sua atualização. Para a elaboração 

dessa listagem foram consultadas as edições de 1993 

a 1995 do R1LM, os periódicos constantes na biblio-

teca da Uni-Rio e alguns do Museu Villa-Lobos. As 

teses realizadas cm universidades brasileiras, as quais 

muito raramente constam do catálogo RI LM, podem 

ser encontradas na biblioteca daquele Museu. Títu-

los de teses brasileiras também foram consultados na 

revista Opus da ANPPOM (Associação Nacional de 

Pesquisa c Pós-graduação em Música), editada em 

1997. Algumas teses estrangeiras, que também não 

constam do RILM, estão depositadas no Museu. 

Esse material foi processado de modo a originar a 

lista que ora publicamos. Para atender ao objetivo 

inicial — conhecimento de ternas recorrentes sobre 

a vida e a obra de Villa-Lobos — omitimos alguns 

títulos: as notas comemorativas, as homenagens, os 

discursos, as notas sobre concursos e as resenhas de 

livros publicados. As reedições também foram evita-

das, por se tratar de repetição de ternas. 
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As informações bibliográficas foram preferen-

cialmente retiradas do catálogo RILM. Procuramos 

entretanto unificar sua forma de apresentação —

aspas, itálico, etc. Só não incluímos as traduções em 

língua inglesa que o RILM fornece dos títulos, nos 

casos em que estes aparecem em línguas latinas. 

Agrupar as publicações por temas nem sempre 

foi fácil. Em primeiro lugar porque não teríamos 

acesso a todas as publicações. Aliás, só nos propu-

semos a essa tarefa porque o RILM apresenta 

abstracta para a grande maioria dos títulos. Não foi 

fácil também pelo fato de que deveríamos fazer 

opções de classificação que muitas vezes não eram 

evidentes. Estabelecemos dezoito itens: Vida e 

obra; Catálogos; Bachianas Brasileiras; Choros; 

Música de câmara; Obras orquestrais; Piano; Vio-

lão; Outros instrumentos; Características estilísti-

cas / Tendências estéticas; Modernismo; Educa-

ção; Sociologia; Personalidades; Música popular; 

Estética; Cultura brasileira e Outros. 

O primeiro item, Vida e obra, inclui os livros que 

reúnem uma biografia e uma visão geral da obra  

musica] de Villa-Lobos. Na maioria das vezes, os 

autores fornecem um panorama cronológico, mes-

clando a biografia do compositor e sua produção 

musical. É o caso de Luiz Paulo Horta, Vasco Mariz, 

Anna Stella Schic, Eduardo Storni e Simon Wright, 

com maior ou menor grau de informações sobre o 

contexto histórico e social da vida e da obra de Villa-

Lobos. Sob esse aspecto, destacamos o livro de 

Eduardo Storni, bastante ancorado na produção desse 

contexto. Destacamos o livro de Eero Tarasti pela 

riqueza e variedade de princípios que adota para con-

duzir suas análises da obra do compositor. O livro de 

Simon Wright, anterior ao de Tarasti, já abria o campo 

de análise da obra de Villa-Lobos para além da obser-

vação de procedimentos da estética nacionalista. 

Esses dois autores, aliás, publicaram outros estudos 

sobre aspectos específicos da obra do compositor, do 

mesmo modo que Eduardo Storni. Os três têm em 

comum uma preocupação com a crítica musical, no 

sentido que confere Joseph Kerman ao termo. 

Chamamos atenção também para o livro de 

Anna Stella Schic que contém, ao final, um 
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AINDA QUE A MAIORIA DA BIBLIOGRAFIA VILLALOBIANA CONCENTRE-SE NO ANO DO CENTENÁRIO 

DE NASCIMENTO, HÁ UMA CRESCENTE PRODUÇÃO DE ARTIGOS E TESES BRASILEIRAS 

ensaio sobre a "prolixidade" na obra do composi-
tor, e para o livro de Gérard Béhague. Nesse 
livro, o autor propõe uma interpretação do nacio-
nalismo em Villa-Lobos baseada nas teses de Carl 
Dahlhaus sobre o tema, e procura definir o estilo 
de sua música como "eclético". 

Ainda no item Vida e obra, incluímos as publica-
ções e críticas de documentos — artigos ou livros. 

No item Características estilísticas / Tendências 
estéticas encontram-se publicações sobre obras 
específicas de Villa-Lobos ou conjuntos de obras. 
Preferimos agrupá-las sob esta rubrica e não sob a 
rubrica relativa àquelas obras, porque entendemos 
que o foco de atenção desses estudos é de fato esti-

lístico ou estético. 
Como não podia deixar de ser, a maior parte das 

publicações concentra-se no ano de 1987, centenário 
de nascimento de Villa-Lobos. Mesmo assim observa-
mos, ao longo dos últimos anos, uma crescente pro-
dução de artigos e, naturalmente, teses brasileiras, 
com as recentes implantações de cursos de pós-gra-
duação em música no Brasil. 

A reunião da bibliografia villalobiana permanece 
um problema ainda não totalmente resolvido. A 
biblioteca do Museu Villa-Lobos, que deveria ser o 
centro natural dessa bibliografia, depende da iniciati-
va pessoal do pesquisador ou autor em fornecer um 
exemplar de seu trabalho ou livro. Além disso, a 
bibliografia constante nesse Museu ainda não está 
totalmente disponível ao usuário. Por isso, foram 
omitidos nessa listagem grande quantidade de títulos 
que ainda estão em fase de processamento bibliográ-
fico. Entre os artigos não incluídos estão, por exem-
plo, todos aqueles publicados na revista Presença de 

Villa-Lobos. Face a essa omissão, o embaixador Vasco 
Mariz contribuiu com uma pequena listagem de títu-
los, os quais foram incluídos na presente bibliografia, 
mesmo não obedecendo aos critérios que havíamos 

adotado. 
De qualquer modo, uma listagem completa da 

bibliografia villalobiana ultrapassaria em muito as 
dimensões de um artigo. Nosso objetivo foi sobretu-
do fornecer uma primeira compilação, ao mesmo 
tempo a mais segura e atualizada possível. A inclusão 
dos artigos da revista Presença de Villa-Lobos, numa  

próxima listagem, tornará necessária a criação de 
novas rubricas, como Documentos e depoimentos ou 
Procedimentos composicionais. Uma classificação 
mais precisa poderá ser feita quando for possível o 
acesso a um maior número de publicações. 

A mais importante iniciativa brasileira de reunião 
bibliográfica musical é, sem dúvida, a Bibliografia 
Musical Brasileira, a ser editada brevemente em CD-
ROM, com atualização periódica. A bibliografia villa-
lobiana aí estará incluída. Chamamos atenção para o 
fato de já estar disponível no cite da Academia Brasi-
leira de Música, responsável pela iniciativa, um espa-
ço reservado ao envio de títulos de artigos, livros e 
teses sobre música realizados por autores brasileiros. 
Os títulos enviados seguirão também para o RILM. 
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AZEVEDO, Luiz Heitor C. de. "O Villa-Lobos que eu 

conheci". In Revista do Brasil IV/1, 1988. 
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Maria Céaa Maâajo 

A pesquisa se propõe evidenciar a original contribuição de Villa-Lobos ao universo harpístico, à va-

lorização do instrumento na música de câmara e na música para orquestra, destacando aspectos 

pouco estudados da biografia do compositor, nas primeiras décadas do século, e dos desdobramen-

tos advindos de seu interesse pela harpa, inserindo-a na linguagem musical contemporânea. 

'Quando sinto alguma influência, 
me sacudo todo e pulo fora!"... 

sta explosiva declaração que cerca o ane-

dotário do maestro evidencia a polari-

dade fundamental do processo cultural, 

In que se objetiva, muitas vezes, como uma 

luta entre suas forças conservadoras e suas forças cri-

adoras, entre tradição e a vanguarda. Desta forma, 

dentro da perspectiva dinâmica que caracte-riza este 

aparente antagonismo, fica evidenciado o papel do 

artista que, embora naturalmente condicionado pela 

arte antecedente, exerce função propulsora no 

mecanismo renovador. 

Em realidade, Villa-Lobos, com sua sutilíssima 

inteligência e privilegiada intuição, tinha plena 

cons-ciência de sua inserção nas conjunturas 

político-sociais e artísticas que marcaram as 

primeiras décadas do século XX. E, igualmente, de 

sua capacidade de renová-las, através das con-

cepções vislumbradas por seu "farol invisível". 

A presença da harpa na obra de Villa-Lobos 

projeta esta perspectiva de progressiva equilibração 

ao duplo enfoque cultural brasileiro. 

Desde sua Primeira sinfonia, datada de 1916, 

evidencia-se a pesquisa do compositor no sentido 

obter na harpa efeitos que se coadunassem a urna 

concepção do instrumento como integrante do  

"som da sua orquestra". Desta forma podemos con-

statar a presença de uma ou duas harpas em todas 

as suas sinfonias, todos os Choros e Bachianas para 

orquestra, além de todas as óperas, operetas, balés 

e música para cinema. 

Em brilhante tese de mestrado sobre a presença da 

harpa na orquestra, com especial destaque para o 

"modelo Ravel", apresentada em julho de 1998 na 

Escola de Música da UFRJ 1 , a harpista Elza Marins 

cita um fato único na história. O compositor Maurice 

Havei incluiu a harpa em todas as suas obras orques-

trais, com exceção de urna pequena fanfarra datada 

de 1928. Realizando idêntica pesquisa na obra vil-

lalobiana, verificamos que apenas na Primeira sin-

fonieta, datada de 1916 e dedicada a Mozart, no 

Concerto N" 4 para piano e orquestra, Concerto para 

violão e orquestra e na Fantasia para saxofone e orques-

tra o compositor dispensou o uso da harpa em suas 

orquestrações. 

Na música de câmara, de acordo com a cronologia 

indicada por Vilia-Lobos, referendada pelos catálogos 

posteriores, encontramos o enigmático Sexteto místi-

co, datado de 1917. Nesta obra o compositor propõe 

pela primeira vez no Brasil o uso da harpa em música 

de câmara. E o faz de maneira originalíssima, tanto no 

tratamento das possibilidades harmônicas do instru-

mento, quanto na sua utilização como elemento rít- 
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mico. O Sexteto místico apresenta uma formação 

inusitada: flauta, oboé, saxofone alto (também 

primeira vez?), harpa, celesta e violão. Sua concepção 

revela grande Força expressiva e detalhada coesão no 

diálogo entre os seis instrumentos, enriquecido por 

inovador tratamento rítmico. Até hoje permanece 

incompreensível o fato de que sua primeira audição 

se realizou 45 anos mais tarde, três anos após a morte 

do compositor2  ! Por que motivo a obra não teria sido 

apresentada por Villa-Lobos, no memorável ano de 

1922? Que circunstâncias terão levado o compositor 

a preterir o arrojado Sexteto místico a favor do suges-

tivo Quarteto simbólico? 

Sobre este tema, podemos verificar que, em cordial 

correspondência ao amigo Arthur lberê de Lemos, o 

compositor revela sua satisfação por ter sido convi-

dado, por Graça Aranha, para uma Semana de Arte 

Moderna em São Paulo. Relata com detalhes a apre-

sentação do seu concerto, realizado em 17 de 

fevereiro de 1922, no Teatro Municipal desta cidade: 

"Organizei um bom programa, revestido dos melhores intér-

pretes. Começamos pelo Terceiro trio, que, dc quando em 

quando, um espectador musicista assobiava o principal tema, 

paralelamente com o instrumento que o desenhava. A Lucília 

e a Paulina queriam parar, eu me ria e o Comes bufava, mas foi 

até o fim. Nos outros números, novas manifestações dc desagra-

do, até ao último número, que foi o Quarteto simbólico, onde 

consegui uma execução perfeita, com projeções de luzes e 
cenários apropriados a fornecerem ambientes estranhos, de 

bosques místicos, sombras fantásticas simbolizando a minha 

obra como a imaginei. 

Na Segunda parte deste quarteto, lembras-te?, o conjunto 

esclarece um ambiente elevado, cheio de sensações novas. Pois 

bem. Um gaiato qualquer, no mais profundo silêncio, canta de 

galo com muita perícia. Bumha... 

Pôs abaixo toda a comoção que o auditório possuía, provocan-

do hilariedade tal que a polícia (finalmente) interveio pren-

dendo os graçolas e mais duas latas grandes de manteiga cheias 

de ovos podres e batatas. Esses moços, ao serem interrogados, 

declararam que aqueles presentes estavam destinados a 

coroarem os promotores da Semana de Arte Moderna em São 

Paulo, como se fossem flores e palmas, mas que tal não fize-

ram porque respeitavam os intérpretes, que, na maioria, eram 

paulistas. Uf! ... chega. 

Adeus meu amigo, escreva-me com urgência, porque devo par-

tir para o Rio Grande noutra tentativa de vaia." 

Teriam sido estas posições tão individualistas dos 

participantes do movimento a semente de seu poste-

rior desencontro? Da discordância surgida entre as 

duas correntes: "O que é, de fato, o Brasil" x "O que 

deveria ser o Brasil"?... 
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DESDE A PRIMEIRA SINFONIA (1916) EVIDENCIA-SE A CONCEPÇÃO DO 

INSTRUMENTO COMO INTEGRANTE DO "SOM DA SUA ORQUESTRA". 

Ainda com referência a esta histórica apresentação 

do Quarteto simbólico, anteriormente denominado 

Quatuor, cuja primeira execução se deu no Rio de 

Janeiro, no ano anterior, 19213, há aspectos interes-

santes a ressaltar: 

Em primeiro lugar, um engano 

na informação do catálogo do 

Museu Villa-Lobos, no item refer-

ente ao evento de 1922, quando a 

harpa de Rosa Ferraiol foi substituí-

da pelo piano de Ernani Braga. No 

caso, o pianista e compositor é cita-

do como harpista. 

Conta d. Arminda Villa-Lobos4, 

que o Quarteto, dedicado a d. Lau-

rinda Santos Lobo, homenageava 

ilustre dama de grandes posses, 

harpista e "sua grande benfeitora". 

Seus luxuosos salões eram freqüen-

tados pela alta sociedade e artistas de 

renome internacional que realizavam 

tournées pela América do Sul. Entre Sexteto M fstico (1917): debut 
estes, se destacou, pela beleza, 	limpa em música de câmara no 
elegância e talento a grande con- 	Brasifsófoi ouvida 4.5 anos após ser 
certista Léa Bach, em torno da qual 	 composta 
se reuniram as harpistas do Rio de 

Janeiro, convidando-a para que se estabelecesse na 

cidade. Após realizar inúmeros concertos na América 

do Sul, com as primeiras audições das Danças, Sagra-

da e Profana, de Debussy, da Introdução e Allegro, de 

Ravel, do Ciclo plateresco, de Turina e do .114orceau de 

concert de Saint-Saëns, para o qual compôs brilhante 

cadência, a artista, finalmente, em 1929, estabeleceu-

se definitivamente no Brasil. 

No plano internacional iniciava-se uni período 

áureo para as harpas a pedal de dupla ação. Compo-

sitores de todas as vertentes musicais utilizaram-se de 

suas novas possibilidades na orquestra. Surgiriam 

grandes harpistas, como o espanhol Nicanor Zabale-

ta, amigo e conterrâneo de Léa Bach, considerado o 

expoente máximo da harpa, neste século. 

Instituiu-se, então, pela primeira vez no país, o 

ensino sistemático da Escola Francesa de Harpa. 

Léa Bach formou harpistas e professores em todo o 

país. Incentivou os compositores, promoveu ativi- 

SExresta_filàri 

dades camerísticas, realizando concertos de até doze 

harpas nos principais teatros da cidade. Continuando 

suas tournées internacionais, apresentou-se, com 

grande sucesso, no Carnegie Hall de Nova York. 

Vindo a falecer em 1988, quase centenária, sua invul-

gar estrutura física e mental propiciou 

às novas gerações o privilégio de ainda 

ouvi-la, em concerto para 35 mil pes-

soas, em apresentação do Projeto 

Aquarius, em maio de 1980, no Parque 

da Cidade (Rio de Janeiro). 

O palacete onde viveu d. Laurinda, 

no bairro de Santa 'Fereza, hoje em ruí-

nas, não pôde ser recuperado, mas seu 

parque está aberto à visitação. Entre-

tanto, no mesmo bairro, foi fundado o 

Centro Cultural Laurinda Santos 

Lobo, que realiza diligente pesquisa 

sobre estes memoráveis acontecimen- 

tos culturais nas primeiras décadas do 

século 30(. 

Deste modo, seduzido pela atmos-

fera de requinte e encantamento que 

envolvia a música dos impressionistas 

recém-chegada da Europa, Villa-Lobos 

apresentou seu Quatuor como Quarte-

to simbólico su-gerindo, pela primeira vez no Brasil, 

em execução de música de câmara, "ambientes 

estranhos, de bosques místicos, sombras fantásti-

cas", numa relação ambivalente entre luz e som, val-

orizada pelo coro feminino, oculto na sombra... 

Felizmente, Villa-Lobos "pulou fora" c caiu em... 

Paris! "Não vim para aprender! Vim mostrar o meu 

trabalho!" Com tal disposição compõe, neste mesmo 

ano, 1923, o ciclópico Noneto —"Uma impressão rá-

pida de todo o Brasil", cuja estréia se deu em 1924, 

com a execução de instrumentistas de escola e Coro 

Misto de Paris sob a regência do autor5. Na parte da 

harpa está definida sua integração ao naipe de per-

cussão, com seus efeitos peculiares. Em 1926 com-

põe, para orquestra e coro, o Choros 10, "síntese da 

síntese", segundo José Maria Neves, recebido pela 

crítica francesa como "c'est un caiaclisuje sonore, une 

erupcion mdcanique, un ciclone..... 

Nesta obra a parte de harpa é um desdobramento 
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No CHOROS N°70, A PARTE DE HARPA É UM DESDOBRAMENTO DA LINGUAGEM PROPOSTA NO NONETO. 

da linguagem proposta no Noneto. A introdução apre-
senta efeitos de gorjeios de pássaros, com arpejos 
ascendentes sobre acordes alterados. A grandiosa 
"marcha-rancho" que realiza o contraponto à melodia 
Yara, de Anacleto de Medeiros, utiliza as harpas em 
acordes repetidos que podem ser executados em clus-
ters para melhor precisão rítmica. 

O ano de 1955 marca a estréia, em Nova York, do 
Concerto para harpa e orquestra, sob encomenda de 
Zabaleta, o solista, acompanhado pela Orquestra de 
Filadélfia, sob a regência do compositor. Com  quatro 
movimentos, Allegro, Andu lite moderato, Scherzo e 
Allegro, o concerto, de grande complexidade har-
mônica c rítmica, contém o único solo para harpa 
composto por Villa-Lobos: uma longa cadência de 
surpreendente efeito e beleza, onde um expressivo 
tema em Si bemol menor, subitamente, cede lugar 
uma frenética dança indígena em Dó maior, com 
pedal obsessivo da tônica! 

Cravado e executado por harpistas de todos os con-
tinentes, o Concerto para harpa e orquestra constou 
das homenagens prestadas ao compositor por ocasião 
da passagem dos 40 anos de sua morte, no VII Con-
gresso Mundial de Harpa, em Praga, República 
Tcheca, de 18 a 25 de julho de 1999. A solista foi a 
harpista venezuelana Marisela González, que atuou à 
frente da Orquestra Sinfônica da Rádio de Praga, sob 
a regência de Leos Svarovsky. 

O congresso apresentou ainda um concerto de 
música brasileira pela Orquestra Brasileira de 
Harpas/U FRJ, a convite da Comissão Artística do 
evento. A ORH/UFRJ, que vem objetivando uma 
identificação às propostas de Villa-Lobos para a 
harpa, apresentou-se pela primeira vez no VI Con-
gresso Mundial de Harpa (1996), em Seattle. No 
Brasil, vem atuando em teatros, salas de concerto, 
igrejas e festivais, tendo realizado concertos em Cara-
cas (Venezuela) em 1998, a convite do III Encontro 
Latino-americano de Harpas. 

Datado do mesmo ano de seu último Quarteto de 
cordas (1957), o Quinteto instrumental, para flauta, 
violino, viola, violoncelo e harpa, foi encomendado 
pelo Quinteto Instrumental da Radiofusão France-
sa e a este dedicado-7. Consta de três movimentos: 
Allegro non troppo, Lento, Allegro poco moderatto. O  

emprego da harpa em toda sua extensão possibilita 
uma execução de grande bravura e variedade rítmi-
ca nos movimentos vivos, com efeitos característicos 
de rara beleza nos diálogos entre a flauta e a harpa, 
no movimento Lento. Pleno de força, maturidade e 
concisão, é comparável, em genialidade, às grandes 
obras de câmara do compositor, onde a precisão das 
idéias e da forma organizam e moldam a torrente 
musical que supera a condição humana, ultrapassa 
as fronteiras e se torna universal, "porque, para 
mim, quanto mais somos da terra que nascemos, 
mais somos universais"8. S 
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Turibio Santos 

Referência fundamental para todos aqueles que desejam aprofundar-se no conhecimento sobre a vida e a 

obra de seu patrono, o Museu Villa-Lobos tem acolhido, desde sua criação, um sem-número dc artistas ini-

ciantes e consagrados, bem corno estudantes de 1" grau até doutorandos de todo o mundo, colocando à dis-

posição farta documentação, bibliografia e discografia. Além de seu papel como centro de referência e 

pesquisa, o Museu vem dando continuidade aos ideais do compositor, através da realização de atividades 

didáticas e de eventos artísticos que promovem, sobretudo, os grandes valores da cultura brasileira. 

m 22 de junho de 1960 o Museu Villa-

Lobos brotou da inspiração dc Arminda 

Villa-Lobos através do decreto n° 48.379 

do presidente Juscelino Kubitschek. Seu 

primeiro endereço foi no nono andar do antigo Palácio 

da Cultura (então sede do MEC), e nele, com dedica-

ção total, Arminda, durante 25 anos, deitou raízes 

poderosíssimas inspiradas pelo compositor que nos 

beneficiam até hoje. E é a sua percepção da cultura 

brasileira e da posição de Villa-Lobos dentro dessa cul-

tura, que orienta o museu, permanentemente. 

Em 1985, com o falecimento de Arminda, a 

direção do Museu foi entregue à grande pianista e 

intérprete do maestro, Sônia Maria Sttrut, a quem 

tive a honra de suceder um ano mais tarde, a con-

vite do dr. Joaquim Falcão. 

Em 1986, o Museu Villa-Lobos muda-se para 

sua nova sede, um belo casarão à rua Sorocaba, 

200, tombado por sugestão do arquiteto Lúcio 

Costa em 1982, pelo SPHAN (atual IPHAN - Ins-

tituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-

nal). Sua restauração e reforma foram comandadas 

pelo arquiteto Glauco Campello, seguindo a orien-

tação da equipe do Museu para as diversas neces-

sidades que se apresentariam. O evento de inaugu-

ração aconteceu a 20 de outubro de 1986, já alinha-

do nos preparativos dos festejos do centenário de 

nascimento do compositor, festejos estes que 

impulsionaram o museu a conquistar inúmeros  

patrocínios que proporcionaram urna intensa ativi-

dade musical em todo o país no ano de 1987. 

Foram 750 concertos percorrendo dezoito cidades 

brasileiras, além da recriação do bloco carnavales-

co Sôdade do Cordão, originariamente criado pelo 

compositor em 1940, a fim de relembrar o carnaval 

do começo do século. 

Desde aquele momento o Museu Villa-Lobos 

tem sido beneficiado pelo apoio tanto da iniciativa 

oficial quanto da privada, apoios estes que enume-

ramos em seguida: Secretarias de Cultura de todo o 

Brasil (1987), Banco Francês e Brasileiro, Banco de 

Montreal, Sudameris, Sul América Seguros, Brah-

ma, Fundação Roberto Marinho, CNPq, VI'FAE, 

FAPERJ, Fiat Lux, FUNARJ, FUNAR'FE, PETRO-

BRAS, Fundação Theatro Municipal do Rio de 

Janeiro, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Pre-

feitura do Rio de Janeiro, Itamaraty, Aliança Nave-

gação, Xerox do Brasil, Fundação Biblioteca Nacio-

nal, Universidade Gama Filho, Receita Federal e 

Academia Brasileira de Música. 

Destaque-se, também, a dedicação dos funcioná-

rios que, mesmo diante das dificuldades, fizeram 

com que etapas técnicas na guarda e conservação do 

acervo fossem superadas, bem como a manutenção 

da casa e suas inúmeras atividades, sempre com o 

suporte firme da Associação de Amigos do Museu 

Villa-Lobos, criada em 18 de setembro de 1987. 

Hoje a instituição abriga mais de 45 mil itens, 
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incluindo partituras originais e impressas, correspon-

dências, documentos, recortes dc jornais, progra-

mas de concertos, fotografias, filmes, vídeos, CDs e 

outros discos de vários formatos, livros, objetos de 

uso pessoal, instrumentos musicais, homena-

gens e condecorações, sendo que todo aceno 

de partituras foi fotocopiado e cópias enviadas 

para a Biblioteca Nacional e Unicamp. 

Outra importante vertente do Museu Villa-

Lobos é a atividade didática, concentrada no 

projeto Mini-Concertos Didáticos. São 

jovens músicos selecionados pela equipe do 

Museu que vêm se apresentando durante os 

últimos 14 anos para milhares dc estudantes 

em pequenos grupos que, em geral. não 

ultrapassam 40 crianças. 

Dentre suas atividades extramuros, o Fes-

tival Villa-Lobos é um desafio permanente 

para a equipe do Museu. Estando em sua 37' 

edição, trata-se do evento de maior longevidade da 

cultura musical brasileira e uma plataforma perma-

nente onde desfilam as obras-primas de Heitor Villa-

Lobos e de todos os compositores brasileiros clássi- 

cos ou populares, além de alguns de nossos melho-

res intérpretes, orquestras, balés, para um público 

fiel e cativo. Ao longo desses anos o festival vem con-

tando com o destacado apoio da Fundação Teatro 

Municipal, Sala Cecília Meireles e as seguintes 

orquestras: Sinfônica Brasileira, Sinfônica do 

Theatro Municipal do Rio de Janeiro, Petrobras 

Pro-música, Sinfônica Nacional, Sinfônica de 

Curitiba e Sinfônica de Porto Alegre. Já os Con-

cursos Internacionais Villa-Lobos — que se desvin-

cularam dos festivais a partir de 1987 — têm se con-

centrado no violão e no piano, instrumentos aos 

quais o compositor dedicou, em quantidade e 

qualidade, parte expressiva de sua produção. 

Villa-Lobos confiou no seu país e no 

futuro do seu povo. As equipes que vêm se ocupan-

do das atividades do Museu Villa-Lobos sabem 

dessa responsabilidade e têm procurado correspon-

der às expectativas do seu patrono e dos inúmeros 

públicos que o procuram, de todas as faixas etárias 

e várias nacionalidades e geram em torno desse 

fabuloso compositor um sentimento poderoso 

para a cidadania: a auto-estima. S 
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  MUSEU VILLA-LOBOS: Rua Sorocaha. 200 — Botafogo / Rio de Janeiro / RJ 22271-110 

Telefaxes: (21) 266-3894 /286-3097 e-mail: mvillalobos@ax.ibasc.org.br  sita: http://ibase.org.hrt-mvillalobos  
Horários cie funcionamento: Biblioteca: segundas, quartas  e  sextas-feiras: 9 às 12 horas; terças e quintas-feiras: 13 às 17 horas 

Administração: segunda a sexta-feira: 9 às 18 horas Exposição: segunda a sexta-feira: 10 às 17 horas 
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Flávia Martins cie Albuquerque 
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O processo de informatização do acervo do Museu Villa-Lobos se inicia em 1994, com sua equipe visitan-

do diversas instituições com o intuito de conhecer as características de outros processos de informatiza-

ção e de trocar experiências com outros profissionais da área, culminando na constituição do sistema Villa-

Info. Como desdobramento desse processo de informatização vem sendo implementado o trabalho de le-

vantamento de fontes em outras instituições que tem se mostrado fundamental, não só por permitir a loca-

lização de uma valiosa documentação existente sobre Vi11a-Lobos - que se encontra ainda dispersa e 

desconhecida do público - como também por possibilitar ao Museu a ampliação de seu acervo. Por últi-

mo, conseqüência também do processo de informatização, a utilização da Internet pelo Museu vem se colo-

cando, cada vez mais, como necessária para a divulgação de seu trabalho e comunicação com o público. 

ffi 
música de Villa-Lobos constitui-se num 

dos principais referenciais que formam 

a identidade cultural dos brasileiros e 

que inspiram uma extensa produção no 

país e no exterior. Baseado nisso, o Museu tem pro-

curado manter-se sempre atualizado no que diz res-

peito à preservação e à disponibilização de seu acer-

vo para o público em geral e, em particular, para 

músicos e pesquisadores. 

A informatização do acervo documental do 

Museu Villa-Lobos, de imagens e de som, se impôs, 

portanto, como uma necessidade de ampliar a capa-

cidade de disseminação da obra do compositor e 

multiplicar a capacidade de geração de conheci-

mentos e pesquisas, a partir da implantação de 

novas tecnologias com sistemas de recuperação e 

armazenamento de informações. 

Esse processo de informatização teve início em 

1994, contando com o apoio fundamental do CNPq 

(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi-

co e Tecnológico) e, dc forma menos incisiva, mas  

também importante, com o apoio da FAPERJ (Fun-

dação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de 

Janeiro), do CPDOC (Centro de Pesquisa e Docu-

mentação de História Contemporânea do Brasil), do 

NCE (Núcleo de Computação Eletrônica da 

UFRJ), do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histó-

rico e Artístico Nacional), e, mais recentemente, da 

ABM (Academia Brasileira de Música). 

Essa união de esforços tem permitido o êxito desse 

processo, possibilitando a ampliação da equipe, com 

a contratação de bolsistas e, também, dos serviços dc 

urna empresa de informática. 

O processo se inicia com a equipe do museu (seus 

técnicos e bolsistas) visitando diversas instituições 

com o intuito de conhecer as características de outros 

processos de informatização e de trocar experiências 

com outros profissionais das áreas, principalmente dc 

biblioteconomia, arquivologia e informática. 

Com essas informações, iniciou-se a revisão da 

organização do acervo do museu, revisão esta que con-

tinua ocorrendo gradativamente e que consiste numa 
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análise completa dc todas as cspecificidadcs relativas 

a cada item. Esse processo tem feito a instituição 

levantar questões concernentes à própria organização 

anterior como, por exemplo, em torno dos preceitos 

definidos pela biblioteconomia, através do seu Códi-

go de Catalogação Anglo-americano (AAC R2), que 

orienta a organização, catalogação e classificação de 

acervos de bibliotecas em geral. A partir de uma 

exaustiva revisão, a equipe percebeu que muitos dos 

procedimentos que funcionam em fichas catalográ-

ficas manuais não se adequam ao sistema informa-

tizado de recuperação da informação. Elaborou-se, 

então, um criterioso manual de procedimentos para 

o preenchimento dc cada campo dos formulários que 

alimentariam o Banco de Dados Villa-Info. 

As instituições, de modo geral, utilizam como 

norma de organização de documentos seu agrupa-

mento em forma de dossiês — conjuntos de docu-

mentos que se constituem como unidades documen-

tais — e um formulário dando conta das informações 

contidas nesse conjunto. Já no Museu Villa-Lobos, 

cada documento constitui-se uma unidade docu-

mental, recebendo um código e contendo todas as 

suas informações num formulário que lhe é próprio. 

A adoção de tal procedimento foi possível uma vez 

que o volume do acervo permite tal trabalho e, tra-

tando-se de um museu, cada objeto, inclusive cada 

documento, é analisado como uma peça única. 

Após essa etapa de organização passou-se à 

constituição do sistema computacional denomina-

do Villa-Info, construído sob base Access, tendo 

sua arquitetura definida por Formulários, Consul-

tas, Relatórios e Descritores. 

O acervo do Museu Villa-Lobos, diferentemente de 

outros museus, tem como suporte básico o papel e a 

música é a razão de sua existência. O processo de infor-

matização, em curso desde 1994, priorizou as seguin-

tes coleções e seus respectivos formulários: 

LIVROS, FOLHETOS, TESES, MONOGRAFIAS, 

SEPARA TAS, CADERNOS, ANAIS E PERIÓDICOS: For-

mulário A— Em torno de 1.600 títulos que compreen-

dem obras pertencentes ao arquivo pessoal de Villa-

Lobos, além de outras aquisições, através de compra 

e doação. Trata-se de um acervo diversificado, classi-

ficado tematicamente ou tipologicamente, contendo 

biografias do compositor e de outros compositores, 

obras de referência, catálogos de obra, história da 

música, música folclórica, música brasileira, instru-

mentos musicais, educação artística e musical, moder-

nismo brasileiro, Presença Villa-Lobos (coleção com-

posta de 13 periódicos com artigos do próprio compo-

sitor, sobre ele ou sobre música). 

CORRESPONDÊNCIAS E OUTROS DOCUMENTOS 

TEXTUAIS ' Formulário B — Em torno de 4.000 cor-

respondências classificadas por ordem de correspon-

dente, ou seja, destinadas a Villa-Lobos e/ou Armin-

da Villa-Lobos por amigos, familiares, músicos, insti-

tuições e vice-versa. E em torno de 700 documentos 

pessoais organizados em séries e sub-séries contendo 

a produção intelectual de Villa-Lobos, de terceiros, 

anotações sobre suas obras, documentos pessoais, tex-

tos sobre educação cívico-artística, contratos, docu-

mentos sobre ritmos populares, homenagens, entrevis-

tas e anotações diversas do compositor ou sobre ele. 

PARTITURAS re.,  Formulário C —Em torno de 1.500, 

entre originais, impressos e reproduções (cópias 

xerox, fotostáticas, heliográficas, etc.) que venham 

a suprir a ausência de originais. 

ARQUIVO SONORO caz,  Formulário D — Em torno de 

250 CDs, 1.050 LPs e 1.100 unidades em fitas de rolo, 

DAT e cassete contendo, entre outros, a música de 

Villa-Lobos, sua fala, suas atuações como músico, 

depoimentos de personalidades contemporâneas do 

compositor, etc. De todas estas coleções, apenas as de 

CDs e LPs encontram-se totalmente registradas e clas-

sificadas até o presente momento. 
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ARQUIVO AUDIOVISUAL re," Formulário E — Em 

torno de 200 filmes e fitas VHS e U-MAT1C con-

tendo depoimentos, música, concertos, etc. 

FOTOGRAFIAS reg,  Formulário F —Em torno de 

1.200 registros de Villa-Lobos jovem e adulto, entre 

amigos, entre músicos, com Arminda, como regen-

te, tocando piano, violão, jogando bilhar, suas via-

gens, homenagens e seu velório. 

OBRAS (Catalogo Villa-Lobos, sua obra) ce,  Formulário G 

— Referência mais importante que a instituição possui 

para a organização de seu arquivo musical — partitu-

ras, gravações, etc. — e para o atendimento ao público. 

PROGRAMAS E CARTAZES DE CONCERTO caz-,  For-

mulário H — Em torno de 3.000 programas nacio-

nais e internacionais organizados por ordem cro-

nológica dos concertos que tenham apresentado 

obras de Villa-Lobos interpretadas pelo próprio ou 

por outros intérpretes. 

Para cada um dos formulários e para o sistema 

como um todo, foram detalhadas as Consultas e os 

Relatórios necessários para atender à demanda do 

pesquisador. As Consultas são o meio pelo qual se 

tem acesso às informações via computador; os 

Relatórios possibilitam o acesso a essas mesmas 

informações, só que através de catálogos impressos. 

Quanto aos Descritores, são palavras-chave que 

irão possibilitar a recuperação de um mesmo assun-

to em todos os itens inseridos no sistema. Ado-

taram-se como critérios para definir os descritores: 

referência aos autores, instituições, títulos de obras 

musicais, movimentos sociais e culturais relaciona-

dos ao contexto histórico vivido por Villa-Lobos, 

conceituação ou denominação de algum movimen-

to estético/político que se encontre explícito ou 

implícito no texto; enfim, qualquer temática trata-

da por Villa-Lobos ou sobre ele. 

A partir dessa conceituação genérica, foram 

preenchidos os formulários com seus respectivos 

descritores. Devido à complexidade de sua elabora-

ção, serão ainda submetidos a uma ampla discussão 

entre a equipe do Museu Villa-Lobos e técnicos de 

outras instituições. A partir de então, o Museu con-

tará com um vocabulário controlado para dar conta 

da especificidade desse acervo, vocabulário esse 

ainda inexistente na área de música. 

Cabe mencionar que as coleções do acervo tridi-

mensional e dos recortes de jornais do Museu serão 

brevemente contempladas nesse processo de infor-

matização e inseridas no banco de dados Villa-Info. 

O acervo tridimensional tem suas informações orga-

nizadas cm formulários, construídos e preenchidos 

pelo I PHAN, através de uni projeto que ainda aguar-

da por continuidade. Quanto à coleção de recortes 

de jornais, sua organização, reprodução e informati-

zação, por demandarem um considerável volume de 

trabalho, fazem parte de um projeto à parte aguar-

dando, também, por continuidade. 

Como desdobramento desse processo de informa-

tização vem sendo implementado o trabalho de levan-

tamento de fontes em outras instituições. Tal trabalho, 

já em desenvolvimento pela instituição em relação às 

partituras, tem-se mostrado fundamental, não só por 

permitir a localização de uma valiosa documentação 

existente sobre Villa-Lobos — que se encontra ainda 

dispersa e desconhecida do público — como também 

por possibilitar ao Museu, através da reprodução dessa 

documentação, a ampliação de seu acervo. 

Foi realizada uma grande e detalhada pesquisa que 

resultou na aquisição de itens relevantes para os arqui-

vos do Museu Villa-Lobos. Entre eles, destacamos: 

No Arquivo Nacional foram encontrados 180 

documentos, copiados em 2 rolos de microfilme e 

também em papel — de forma a disponibilizá-los para 

o processamento e acesso ao público. Grande parte 

dessa documentação é oriunda do DIP (Departa-

mento de Imprensa e Propaganda) e é voltada para 

a divulgação da obra de Villa-Lobos, não só no Bra-

sil, como no exterior. Foram encontrados, também, 

documentos que tratam do projeto de educação 

musical idealizado pelo compositor para as escolas 

da rede pública. Além disso, 42 fotografias mostran-

do cenas diversas de Villa-Lobos, como, por exem-

plo, suas viagens, atuações como regente — inclusi-

ve à frente de concentrações orfeônicas escolares —, 

ao lado de autoridades — destacando-se uma foto em 

que Villa-Lobos aparece ao lado de Getúlio Vargas 

(segunda foto do gênero localizada pelo Museu) — e, 

ainda, cenas de seu velório e enterro; e duas fitas cas-

sete, sendo que uma contendo a gravação da concen-

tração realizada no pátio do MEC em 1952, com dis- 
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O MUSEU CONSTITUI-SE EM PONTO DE ENCONTRO COM A CULTURA; 

É O LUGAR ONDE VILLA-LOBOS E SEU TEMPO AINDA VIVEM. 

cursos de Getúlio Vargas e referências a Villa-Lobos 
— que é o regente do evento —, e a outra, um discur-
so de Lorenzo Fernandez sobre o Estado Novo e a 
música nacionalista do período. 

No Centro de Pesquisa e Documentação — 
CPDOC/FGV — foram encontrados e fotocopiados 
43 documentos inéditos sobre Villa-Lobos que rati-
ficam sua ampla participação no movimento cultu-
ral do país, através, principalmente, da organização 
de atividades patrióticas, no desenvolvimento de pro-
jetos na área de educação musical e como represen-
tante do Brasil em várias solenidades estrangeiras. 

Na Fundação Biblioteca Nacional foram encontra-
dos 38 livros. Apesar do ineditismo desse material para 
o Museu Villa-Lobos, optou-se, por razões de ordem 
econômica e, mais especialmente, pela qualidade dos 
conteúdos, pela reprodução parcial de 13 títulos. 
Foram encontradas também vinte fotos, do mesmo 
modo, inéditas. O Museu está à espera de verba para 
que possa reproduzi-las e integrá-las a seu acervo. 

No Centro Cultural Banco do Brasil, na área que 
concentra o Fundo Mozart de Araújo, com uma gran-
de quantidade de documentos, revistas, discos e par-
tituras desse músico e também de seus contemporâ-
neos, como Villa-Lobos, de 38 monografias encontra-
das apenas três volumes não tinham réplica na 
Biblioteca do Museu. Foram analisados também 
dezoito periódicos e neles encontrados artigos que tra-
ziam referências sobre Villa-Lobos, além de artigos 
escritos por ele mesmo ou por terceiros, sobre ele. Do 
mesmo modo que nas outras instituições, foi copiado 
apenas o material que trazia um conteúdo mais denso, 
totalizando 30 artigos. 

Na Escola de Música da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro — U FRJ foram encontradas partituras 
inéditas para o Museu, a saber: Suíte sugestiva (ver-
são para canto a duas vozes e orquestra); El libro bra-
siletio e Redemoinho (partituras até então não loca-
lizadas); As crianças (versão para soprano, coro a três 
vozes e piano); Canção cio marinheiro e Noneto 
(autógrafos); Herói brasileiro e Hino a Honduras (que 
nunca haviam sido catalogadas). 

Por último, conseqüência também do processo 
de informatização, a utilização da Internet pelo 
museu vem se colocando, cada vez mais, como  

necessária para a divulgação de seu trabalho e 
comunicação com o público. 

Começou-se, no início de 1996, com o e-mail mvil-
lalobos@ax.ibase.org.br  — partindo-se, em seguida, 
para a construção do site do Museu cm 
http://www.ibase.org.br/—mvillalobos, no ar desde 
agosto de 1996. Esse site, que já recebeu aproximada-
mente 24.000 (vinte e quatro mil) visitas, traz, em por-
tuguês e em inglês, as seguintes informações: breve 
biografia de Villa-Lobos; breve histórico do Museu; 
informações sobre atendimento à pesquisa; histórico 
do projeto de informatização do acervo; atividades edu-
cativas e culturais do museu; Associação de Amigos do 
Museu Villa-Lobos; um pouco da música de Villa-
Lobos; equipe do Museu Villa-Lobos e links. 

Seguindo a tendência de grandes centros de pes-
quisa de todo mundo, objetiva-se a disponibilização 
do banco de dados Villa-Info via Internet, a partir 
do momento em que coleções já inseridas no siste-
ma tenham finalizado seu processo de revisão e que 
outros aspectos de ordem técnica e financeira pos-
sam ser solucionados. 

Pode-se dizer que o processo de informatização tem 
levado o Museu Villa-Lobos a mudanças importantes: 
atualização tecnológica, com aquisição de computado-
res e periféricos, todos interligados através de rede; 
ampliação de sua equipe, contando com bolsistas de 
diversas áreas de conhecimento; ampliação do acervo 
através da implementação da pesquisa de fontes em 
outras instituições; construção de um banco de dados 
informatizado capaz de atender à especificidade do 
acervo e à demanda dos pesquisadores; entrada da ins-
tituição na Internet (num primeiro momento através 
do correio eletrônico e, mais tarde, da disponibilização 
de seu site, construído pelo próprio Museu Villa-Lobos); 
articulação de parcerias no meio cultural e acadêmico, 
contribuindo para o debate em torno dos processos de 
informatização de acervos em instituições afins. 

Próximo de completar 40 anos de existência, o 
museu tem muito o que mostrar, muito por fazer e 
muito o que ganhar com o público que o cerca. 
Museu Villa-Lobos: o que queremos? Um ponto de 
encontro com a cultura; guarda da memória brasilei-
ra; lugar onde Villa-Lobos e seu tempo ainda vivem; 
um estímulo à produção musical. 8 
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Henrique Gande(man 

O artigo apresenta um breve panorama da situação jurídica atual dos direitos autorais da obra de Villa-Lobos, 

tanto no Brasil quanto no exterior. O texto relata também um pequeno histórico do inventário do maestro e 

descreve o potencial de utilização comercial de uma obra musical. Aborda, outrossim, a dificuldade que um leigo 

tem de entender o que é direito autoral (um bem imaterial, intangível), e as perspectivas para os anos 2000. 

"Há coisas que estão além da razão. Como poderemos 

compreender ou avaliar uma milésima bilhonésima 

fração de duração do tempo de um segundo? Entretanto, 

de acordo com a matemática, esta fração deve existir." 

Charles Chaplin 

reflexão chapliniana pode perfeitamente 

abranger também o direito autoral, já que 
seu escopo é a proteção das criações do 

espírito, de bens imateriais, cm suma, da 

propriedade intelectual. Algo intangível e de difícil 

controle administrativo, daí ser um tema de extrema 
complexidade — o que, aliás, por vezes, é mesmo... — e 

que somente é acessível aos poucos especialistas da 
matéria. Não é difícil compreender que se pague pela 

aquisição de um suporte físico (CD, livro, videocasse-

te, etc...), ou ainda pela compra de um bilhete para 
assistir a um concerto. No entanto, tais veículos mate-

riais contêm embutidos direitos de autores e intérpre-

tes, que devem ser remunerados pelos royalties gera-

dos por suas criações intelectuais, quando os suportes 
físicos são vendidos ao público. Devem ser pagos 

também aos autores os direitos produzidos pelas exe-
cuções públicas de suas obras musicais ainda protegi-
das pelo direito autoral. Todos estes direitos existem, 

de acordo com as legislações, tanto nacional quan-

to internacionais, mas não são, por vezes, com-

preendidos ou corretamente avaliados, por ignorân-

cia, negligência, ou ainda, por má-fé. 
Esta foi a situação dos direitos autorais de 

Villa-Lobos, durante muitos anos: eles existiam, 

porém, por vários motivos seus titulares legítimos 
não os recebiam. Realmente "há coisas que estão 

além da razão"... 
Villa-Lobos faleceu em 1959 e, de acordo com a 

legislação vigente nesta época, suas obras continua-
riam protegidas por mais 60 (sessenta) anos, a con-

tar de 1" de janeiro de 1960, isto é, até o ano 2020. 
Agora, com a nova lei que regula no país os direitos 
autorais (n° 9.610 de 19/02/98), tal prazo foi aumen-

tado para 70 (setenta) anos, e portanto, as obras de 

Villa-Lobos estão protegidas até o ano 2030. 
Pouco antes de falecer, Villa-Lobos — que legal-

mente era casado com d. Lucila pelo regime da 

comunhão universal de bens, não havendo naque-
le momento ainda no país o divórcio, e o casal não 

tinha filhos — decidiu fazer um testamento, legan-
do os seus 50% (cinqüenta por cento) para a Acade-
mia Brasileira de Música, com a condição desta 

repassar parte dos proventos que recebesse, para d. 
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Primeira Sinfonia:  obras de v itra,Lo6os estãoprotegidas até o ano 2030 

Mindinha, enquanto ela vivesse. À d. Lucila, cou-

beram os restantes 50% (cinqüenta por cento), já 

que ela era legalmente meeira. 

O inventário se arrastou por mais de 35 anos, e 

só conseguimos terminá-lo em fins de 1997. Este 

processo, uma quase verdadeira "sinfonia inacaba-

da", já que tantos foram os temas e contrapontos 

expostos pelos vários envolvidos, incluindo-se os 

irmãos e sobrinhos de d. Lucila, que reivindicavam 

direitos, como seus herdeiros. 

No formal de partilha finalmente ficou consoli-

dada a herança de Villa-Lobos: 50% (cinqüenta 

por cento) para a Academia Brasileira de Música 

e 50% (cinqüenta por cento) para o único irmão 
vivo de d. Lucila. 

A nova diretoria da Academia, presidida por Ricar-

do Tacuchian, tendo como vice Turíbio Santos (dire-

tor do Museu Villa-Lobos, criado por d. Mindinha), 
contratou os serviços de nosso escritório (1° de julho 

de 1995), para realizar uma pesquisa nacional e inter-

nacional de identificação dos direitos autorais da Villa-

Lobos, terminar o inventário, e iniciar uma eficiente 

administração dos referidos direitos. Contamos neste 

período com a colaboração do Museu Villa-Lobos, que 

já possuía na época um cadastro, que cada vez mais  

vem se aperfeiçoando. A estratégia desde logo adota-

da foi a de não contestar os contratos assinados por 

Villa-Lobos com editoras nacionais e internacionais, 

nos quais se previam cessão dos direitos patrimoniais, 

com péssimos percentuais de retribuição para o autor. 

Assim agindo, poderíamos receber mais rapidamente 

as somas pendentes, e ganhar tempo para cautelosa-

mente preparar (evitando-se o litígio e o contencioso) 

uma segunda etapa de revisão dos contratos iniciais. 

Visitamos nos Estados Unidos, na França e na Itá-

lia tanto as editoras como as sociedades arrecadadoras 

de direitos de execuções públicas de obras musicais, 

entregando o formal de partilha e verificando o corre-

to cadastramento das obras de Villa-Lobos, o que será 

analisado mais adiante. 

Para obtermos uma ampla visão do potencial de uti-

lização comercial de uma obra musical com geração de 
roalties, apresentamos a seguir um elenco de possibi-

lidades: a — edição gráfica (partituras); b — fixação em 

fonogramas (CD audio); c — fixação em produtos 

audiovisuais (cinema, CD-ROM, videocassete); d —

execução em rádio, IV (aberta e por cabo), e em locais 

públicos; e — direitos de subedição de canções para o 

exterior (versões das letras para outros idiomas); f —

utilização em peças publicitárias (jingles, comerciais 
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A RICORDI DE MILÃO, QUE TEM O BEST-SELLER O TRENZINHO DO CAIPIRA, NADA PAGAVA 

DESDE A MORTE DE VILLA-LOBOS ALEGANDO NÃO SABER QUEM ERAM OS HERDEIROS. 

de TV); g — inclusão em banco de dados; i — utilização 

em merchandising agregada a produtos industriais. 
Conforme o expresso na já mencionada lei 9.610 

de 19/02/98, cabe ao autor o direito exclusivo de 
utilizar, fruir e dispor de sua obra. No entanto, os 
direitos do autor poderão ser total ou parcialmen-
te transferidos a terceiros, a título universal ou sin-
gular, ressalvadas algumas limitações, e nas formas 
de licenciamento, concessão, cessão ou por outros 
meios admitidos em direito. 

Os contratos assinados por Villa-Lobos com dife-
rentes editoras foram sempre de cessão de direitos 
patrimoniais e pelo prazo de duração da proteção do 
respectivo copyright, ficando as editoras com a incum-
bência de conceder licença de utilização nos diversos 
veículos de comunicação, pagando ao autor percen-
tuais de acordo com cada uso (venda e/ou aluguel de 
partituras, licenças para gravações sonoras, sincroni-
zação em obras cinematográficas, etc.). 

Os direitos de execução pública sempre foram 
arrecadados pelas sociedades de compositores (Villa-
Lobos é associado da UBC — União Brasileira de Com-
positores). A UBC mantém convênios de reciprocida-
de com a maioria das sociedades estrangeiras, que lhe 
repassam os direitos referentes às obras de Villa-
Lobos, gerados em seus respectivos países. 

Uma eficiente administração deve, portanto, exami-
nar em profundidade todas as prestações de contas das 
editoras, sociedades de autores e demais envolvidos no 
processo de arrecadação de direitos autorais, verificar 
se os percentuais devidos ao autor estão corretamen-
te contabilizados, se os cadastros das sociedades 
abrangem todas as obras do autor, e assim por diante. 

Apenas como ilustração, vamos exemplificar como 
se encontra a situação jurídica da obra de Villa-Lobos. 

BRASIL qtz,  a)Existem algumas obras editadas pela 
empresa Irmãos Vitale (temos cópias dos contratos em 
nosso arquivo); b) Editora Fermata (neste caso, cele-
bramos um novo contrato, só de edição e não mais de 
cessão definitiva, pelo prazo de dez anos, e referente 
às primeiras obras de Villa-Lobos originalmente edi-
tadas pela firma Casa Athur Napoleão, cujo acervo foi 
adquirido há alguns anos pela Fermata). Como aque-
les contratos iniciais já estavam vencidos, e a Ferma-
ta continuava a arrecadar, tornamos os contratos ini- 

ciais sem efeito, tendo a editora mencionada pago um 
valor em reais (na forma de um goodwill) por ocasião 

da assinatura do novo contrato. 
EXTERIOR ce,  a) Na França, a firma Editions Max 
Eschig tem várias obras contratadas (cessão), cujas 
cópias dos documentos estão no nosso arquivo; b) Na 
Itália, a firma Ricordi dc Milão tem algumas obras con-
tratadas (cessão) em 14/11/1946 (documentos no 
nosso arquivo), entre elas a Bachianas N" 2 (que con-

tém o best-seller internacional O trenzinho do caipira). 
É interessante observar que a Ricordi nada pagava 
desde a morte de Villa-Lobos alegando não saber quem 
eram os herdeiros; somente no final de 1998, quando 
apresentamos o formal de partilha, a Ricordi pagou, por 
enquanto, os direitos devidos até 30/06/98; c) Nos 
Estados Unidos a situação é mais complexa, pois exis-
tem várias editoras envolvidas (sempre cessão), como 
por exemplo: Music Sales Corporation (que incorpo-
rou entre outras a AMP, G. Schirmer, Villa-Lobos 
Music Corporation); a Peer International (péssimos 

contratos); Cari Fisher. 
Temos ainda vários problemas que demandam um 

estudo cuidadoso, tais como: 
1. A Bachianas N° 3, cuja partitura se encontra no 

Museu, constava como tendo sido editada pela Ricor-
di de Nova York. No entanto, a Ricordi de Milão nega 
tal fato, e assim sendo, ainda não conseguimos iden-
tificar quem seria a editora desta obra. 

2. As sinfonias 1, 8, 9, 10, 11, 12 foram editadas 
pela firma francesa Max Eschig. A de número 2 
(Ascenção) seria editada pela Ricordi N. York, fato 
negado pela Ricordi dc Milão. As de números 3, 4 e 5 
não têm editor ainda identificado. 

3. A monumental obra Floresta do Amazonas tem 
sido reivindicada por uma editora norte-americana, 
como sendo parte da trilha sonora do filme Green 

Mansions, e alega ter adquirido os respectivos direitos, 
definitivamente. Não concordamos com tal situação, 
após análise que fizemos, juntamente com os maestros 
Ricardo Tacuchian, Turíbio Santos e Mário Tavares. 
Comunicamos à ASCAP (sociedade arrecadadora 
norte-americana) o fato de que a Floresta do Amazo-

nas é obra totalmente distinta da trilha Green Man-

sions, que efetivamente foi composta por Bronislav 
Kaper, utilizando alguns temas originais de Villa- 
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Lobos. Ainda não temos uma solução para esta situa-
ção, apesar da colaboração da ASCAP, que bloqueou 
os "direitos" daquela editora. 

4. Com  referência à obra Magdalena (apresentada 
originalmente na Broadway), ainda não foi possível 
identificar a titularidade editorial da Music Sales Cor-
poration, que alega ter apenas direitos para os Estados 
Unidos, e nem mesmo apresentou-nos um contrato, 
que deve também envolver Os autores do texto. 

Vamos, também, agora utilizar o rnerchandising 
adequado para a expansão do universo dos direitos 
autorais e da imagem de Villa-Lobos. Juntamente 
com a empresa especializada M BA, que lançou no 
mercado o merc. handising das obras de Portinari, 
será tentada a utilização gráfica de temas musicais 
de obras de Villa-Lobos e dc sua personalíssima 
assinatura, que serão impressos em objetos indus-
triais, tais como canetas, charutos, camisetas. 
copos, brinquedos e outros. 

"O que é passado é prólogo." 
(Shakespeare) 
E o futuro? É possível projetar alguns cenários para 

os anos 2000, com base no estágio da tecnologia atual 
e nos rumos prováveis que seus desenvolvimentos 
deverão atingir. O direito autoral sempre acompa-
nhou, passo a passo, a expansão dos meios de comu-
nicação que a tecnologia lhe proporcionou através da 
história. E, na era digital, com a transformação das 
obras intelectuais em bits e a conseqüente difusão 
ciberespacial, as fronteiras do direito autoral se torna-
ram incomensuráveis. 

Aí está a tecnologia M P-3 e a Internet, com suas 
fantásticas conseqüências, tornando o conhecimento 
a base de toda a atividade humana. 

Está na hora, portanto, de iniciarmos uma segunda 
etapa dc nosso trabalho, revisando e eventualmente 
modificando todos Os contratos de edição existentes. 
buscando uma otimização dos percentuais devidos a 
Villa-Lobos e suas respectivas arrecadações. 

Tentamos neste artigo apenas descrever um pano-
rama geral dos direitos autorais de Villa-Lobos. Inde-
pendentemente das análises técnicas e estéticas — da 
alçada dos musicólogos e críticos musicais — estamos 
diante de uma obra bem original, genialmente Cons-
truída, e dc inegável importância internacional. 

Após 40 anos de sua morte, a criação de Villa-
Lobos continua em vigor, muito viva mesmo. S 

Visite a 

Academia 

Brasileira de 

Música na 

Internet 

www.abmusica.org.br  

No site da ABM, você encontra 

informações gerais sobre 

a instituição, retrospectiva 

histórica,biografias de patronos e 

acadêmicos, noticiário e a Bibliografia 

Musical Brasileira, (banco de dados 

on une em construção reunindo as 

publicações sobre música brasileira 

em nosso pais e no exterior). 

Faça-nos uma visita! 
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REMEMBERING VILLA-LOBOS 

Vasco Maríz 

In 1994, Ricardo Tacuchían, President of the Academia 

Brasileira de Música, takíng up a suggestíon made by Vasco 

Maríz, asked three connoísseurs of the isfe of Villa-Lobos, the 

academy's patron, to intervíew any friends, relatíves, orfellow 

workers of the composer who were still living in order to throw a 

líght on several points of hís lite that were still obscuro, particu-

larly concerníng bis youth. The artícle is a summary of the com-

míssíon's report. 

BIOGRAPHICAL NOTES ON VILLA-

LOBOS'S CHILDHOOD AND YOUTH 

Maria Augusta Machado da Silva 

A series of short notes provídíng ínformatíon on certaín aspects 

of Villa- Lobos's life: (1) the Andalusian orígín of /tis family 

nome; (2) the lack of any significant influente of Andalusían or 

even Spanísh culture on hís work, in spíte of hís roots; (3) No-

graphical informatíon on Villa-Lobosís father, his first music 

teacher; (4) biographical information on hís mother, Noêmía, a 

strong woman who, after her husband's death, had to work hard 

to make ends meet and to put up with the escapades of her teenage 

son, a buddinggeníus discovering music and strivingfor person-

alfreedom; (5) the many addresses of Villa-Lobos, who late in 

liked to say he had infact three: Rio de Janeiro, the aírplane, 

and Paris; ( 6) the school trainingof a self-taught musical gen jus; 

(7) hís travels, hís fantasies, and hís wit. 

CHORAL G ATHERINGS AND THE 

PRESENCE OF POPULAR MUSICIANS 

Ermelínda A. Paz 

The artícle díscusses the huge chorai gatheríngs organized by 

Villa-Lobos ín the 1930s and 19405, ín soccer stadiums and on 

public squares in Rio de Janeiro, and the chorai- society move-

ment, whích used musicas a toolfor socialization and for thefor-

matíon oflarge, disciplined mass groupings. Also díscussed is the 

participation in the movement ola large number of major names 

in Brazílian popular musíc, such as Silvio Caldas, Augusto 

Calheiros, and Francisco Alves. A mong the personalíties inter-

viewed are Dona mindinho, Homero Magalhães, Paulo 

Tapajós, Guilherme Figueiredo, and José Maria Neves. 

É' 	VILLA -LOBOS'S 

ç,„ E 	CONCEPTION OF MUSIC 

— EDUCATION -O k1"0 ,  

Jusamara Souza 

The artícle díscusses some of the foundations of Villa-Lobos's 

concept-íon of musíc education and attempts to place it in the con-

text of the educational practices of the 1930 `s and 1940s. One of 

the aspects emphasized is the role of musíc ín the shaping of a 

national consciousness, the elímination of social differences, and 

the representatíon of the Vargas regime as embodied ín the prac-

tice of chorai sínging. The analysis of original texts from a his-

torical and hermeneutic angle provídes a contríbution to presem-

day díscussions of musíc-educatíon policies adopted by schools. 

V ILLA-LOBOS: A DISCOGRAPHY 

Marcelo Rodolfo 

A cliscography based soley on the CD collectíon at the Museu 

Villa-Lobos's Aura! A rchives and on a survey of a number of vir-

tual CD stores on the Internet. The ítems not yet íncluded in the 

museumis collection are marked with asterísks. For reasons of 

space, not ali the recordíngs found are included here; priority has 

been given to complete recordíngs. independent productíons appear 

only when they are the sole exístíng recordíngs of particular works. 

Incomplete recordíngs are íncluded only when no other recorded 

version of the work exists; when the piece in question is the Ária 

(Cantilena): of Bachíanas Brasileiras No 5; or when the peOrmer 
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THE HARP ACCORDING TO 

VILLA-LOBOS 

' Maria Celía Machado 

THE COPY RIGHT SITUATION 

OF VILLA -LOBOSS WORKS 

Henrique Gandelman 

This article presents a briefoverview of the present copyright sít-

uatíon of Vílla-Lobos's works in Brazíl and abroad. It also 

includes a short account of the composer's estate, and descríbes 

the potencial for the commercíal use of a musical composítíon. 

Also discussed are the difficulties that copyright law — pertaíníng 

to ímmateríal, íntangíble property — poses to a layperson, and 

prospectsfor the comíng century. 

ín question has an ínternational reputation and/or worked direct-

ly wíth the composer. In these cases, the selection recorded appears 

ín parentheses, afier the narre of the work of which it is part. 

S‘ I I, 

u1K ‘, A PANORAMA OF THE 

'""`"• LITERATURE ON VILLA -LOBOS 
sAV,K • 

Maria Cristina Futuro Bittencourt 

This is a bibliography on Villa-Lobos compíled on the basis of 

the RILM catalogue and the períodícals to be found in the 

libraríes at the Museu Villa-Lobos and Uni-Rio. The primaty 

criterion for inclusion in thís list is thematic: the recurrence of 

themes interest in which was encouraged by Villa-Lobos's work. 

The bíblíography is classified under 18 headíngs: Life and 

Works; Catalogues; Bachíanas Brasileiras; Choros; Chamber 

Music; Orchestral Works; Piano; Guitar; Other Instruments; 

Stylístíc characterístícs / Esthetíc Tendencíes; Modernism; 

Educatíon; Socíology; Personalítíes; Popular Music; Esthetícs; 

Brazilian Culture; Others. 

has sínce its foundation welcomed a large number of fledgling 

artísts and acknowledged masters, local primaty-school students 

and postdoctoral workers from around the world, offering them 

ample documentatíon and a large collection ofbooks and records. 

In addítion to acting as a center for referente and research, the 

museum also _furthers the causes championed by the composer, 

maíntaíníng teachíng activities and holdíng anistie events that 

promote the central values of Brazílian culture. 

111
THE COMPUTERIZATION 

OF THE MUSEU VILLA-LOBOS 

Flavia Martins de Albuquerque 

The computerization of the Museu Villa-Lobos's collection 

began ín 1994, when the museum's staff visited a number of 

institutions ín order to learn about other computerízation efforts 

and exchange experientes wíth other professionals, a process that 

resulted in the development of the Villa-Info system. This led to 

the task ofsurveying sources ín other ínstítutions, an activíty that 

has proved invaluable, for it not only brought to líght valuable 

documents on Villa-Lobos that remaín uncollected and 

unknown to the public but also helped íncrease the museum's col-

lection. As a further offshoot of computerization, use of the 

Internet has helped to díssemínate the museum's activities and to 

communícate with the general public. 

A study of Villa- Lobos's original contríbution to harp literatura, 

to the popularízation of the use of the ínstrument in chamber 

musíc and orchestral musíc, emphasizing aspects of the compos-

eras life in the early decades of the century that are relatívely líttle 

known, and the consequentes ofhis ínterest ín the harp, which led 

to íts íncreasing use in contemporary musíc. 

THE MUSEU VILLA-LOBOS 

Turtbio Santos 

The Museu Villa-Lobos, a fundamental resourcefor ali who are 

ínterested ín learning more about the lye and work of íts patron, 
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COk.,,ArBORAMM 'NISTA `E(DIÇÃO 

ERMELINDA A. PAZ Livre-docente de intercepção musical. 

Professora-titular da UFRJ e adjunta IV da Uni-Rio. Pesquisadora e bolsista do 

CNPq. Laureada nos concursos de monografia Sílvio Romero, Museu Villa-

Lobos /Pro-memória /MinC, OEA e governo brasileiro, grandes educadores 

brasileiros/INEP/MEC, Lúcio Rangel/ FUNARTE e Prêmio Carioca de 

Pesquisa Monográfica. Autora de As Potorinhar de Realengo, 500 canções 

brasileiras, Villa-Lobos, o educador, As estruturas modais da imisicafoleldrica 

brasileira, Correntes pedagógica-musicais brasileiras, Jacob do Bandolim e de 

artigos nas revistas da Academia Nacional de Música, Sociedade Brasileira de 

Música Contemporânea, Academia Brasileira de Música e Piracema. 

1 1~0*". • • • 114114 

FLÁVIA MARTINS DE ALBUQUERQUE 

Socióloga formada pela PUC-RJ e mestre em ciências políticas pela USP. Foi 

pesquisadora do NEPES (Núcleo de Estudos e Pesquisas Sociais da UERJ) e do 

Paço Imperial, dedicando-se, em especial, à arte/cultura. Trabalha no Museu 

Villa-Lobos desde1991 como pesquisadora e coordenadora do processo de 

informatização do seu acervo. É co-autora do livro O reinado da Lua — escultores 

populares do nordeste, tendo escrito, também, o trabalho Imagens da liberdade — o 

Carnaval de Olinda, que obteve, em 1994, menção honrosa no Concurso Silvio 

Romero (FUNARTE). 

HENRIQUE GANDELMAN Bacharel em Direito (1952) pela 

Faculdade Nacional de Direito (atual UFRJ). Membro da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB/RJ) e do Instituto dos Advogados Brasileiros. É 

redator do capítulo Brazil, da enciclopédia International Copyright Law and 

Practice (Editora Matthew Bender, Nova York) e autor dos livros Guia básico 

de direitos autorais (1982, Editora Globo) e De Guttenberg à Internet — direitos 

autorais na era digital (1997, Editora Record). Atualmente dirige o seu escritório 

de advocacia, especializado em consultoria e administração de direitos autorais. 

IMIPPliák%'• • Pleto 

JUSAMARA SOUZA Doutora em educação musical pela Universidade 

de Bremen, Alemanha. Professora adjunta do departamento de música e do 

curso de pós-graduação em música — mestrado e doutorado da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Pesquisadora do CNPq. Membro do conselho 

editorial da Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM). 

IsPIPI*10.. • • 
MARCELO RODOLFO 

Formado em regência pela Escola de Música da UFRJ, trabalha no Museu 

Vila-Lobos desde 1984, prestando assessoria externa e interna, coordenando e 

executando projetos e trabalhos sempre voltados para a divulgação da obra do 

patrono da instituição. Em 1999 recebeu o Prêmio Rio Dança pela trilha 

sonora do espetáculo A Rosa e o Caju de Marcia Mílhazes, montada a partir 

de obras de Villa-Lobos. 

IIIMelete• • . . 1110111,  

MARIA AUGUSTA MACHADO DA SILVA 

Museóloga, graduada pelo curso de museus do Museu Histórico Nacional,. 

arquívologísta. Pesquisadora do Museu Vila-Lobos. Autora de numerosos 

trabalhos na área do folclore, museologia e história. Especialista na vida e obra de 

Heitor Villa-Lobos. Membro do Instituto Histórico Geográfico do Rio de 

Janeiro. Integrante do corpo docente da Escola Teológica da Congregação 

Beneditina do Brasil. Detentora de diversas condecorações e títulos honorí. ficos 

de natureza cultural. 
Francisco Marcelo Cabral — advogado, estritos., poeta. Autar de O Cenário, Inexitio e Baile de ámara 

e numerosos artigos sobre tentas literários. Dá assessoria de texto a profissionais liberais e empresas. 

e 111 110,. 	• • • • KIM 

MARIA CRISTINA FUTURO BITTENCOURT 

Estudou piano com Glória Maria Fonseca Costa e completou o bacharelado em 

piano na Uni-Rio, com Esteta Caldi. Paralelamente ao estudo de música, com-

pletou o bacharelado, licenciatura e especía-lização em história (UFRJ). Nessa 

universidade, participou de projeto de pesquisa sob a orientação do prof. dr. 

Amo Whling. Na Uni-Rio participou de pesquisa desenvolvida pela prof.. 

Salomea Gandelman. O mestrado em música brasileira foi realizado na 

Uni-Rio, onde defendeu dissertação na qual compara as análises feitas por 

Gérard Béhague e Fera Tarasti dos Choros de villa-Lobos. Atualmente é 

doutoranda em intiska na Uni-Rio. 

1 1#1.1141iiet. 	MOS 

TURfRIO SANTOS Conhecido como um dos maiores violonistas da 

atualidade, é professor da UFRJ, onde se responsabiliza pela classe de mestrado. 

É, também, diretor do Museu Vila-Lobos aPHAN/Ministério da Cultura. Sua 

discografia jei atingiu o número de 50 gravações e dirige ainda três coleções de 

música nas editoras Max Eschig (Paris), Ricordi (São Paulo) eJorge Zahar 

(Rio de Janeiro). 

14 Mis is ;I• tt ■ . • • 

VASCO MARiz Carioca nascido em 1921, foi diplomata, cantor (baixo) e 

continua sendo um prohfico musicólogo. Foi presidente da A BM de 1991 a 1993, 

em período á transição da entidade. Obras publicadas: Villa-Lobos, compositor 

brasileiro (onze edições, seis delas no exterior), A canção brasileira (cinco 

edições), História da música no Brasil (quatro edições, uma no exterior), Vida 

musical (três séries de artigos avulsos), Dicionário biográfico  musical (três 

edições), Claudio Santoro e Três musicólogos brasileiros, entre outros. 
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Patrocínio 

TELEBRÁS 

MINISTÉRIO I3A 

Fundação BIBLIOTECA NACIONAI 

/Xparrarnunro ck. 	tb-c..nci:/ c /)ifusiir, 

Divisão de Música e Arquivo Sonoro 

Visite a Divisão de Música 
e Arquivo Sonoro da 

Biblioteca Nacional na 
Internet. 

Conheça biografias de 
compositores, fotografias, 
partituras digitalizadas em 
MIDI e acesse de casa os 

catálogos on-line. 

Website: 
http://info.Incc.br/dimas/  

E-mail: 
dimas©omega.Incc.br 

Fundação Biblioteca Nacional 
Departamento de Referência e Difusão 

Divisão de Música e Arquivo Sonoro 
Rua da Imprensa, 16/3° andar 

CEP 20030-120 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel: (021) 262-6280 Fax: 220-4173 
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